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I  N  T  R  O  D  U  C  C,A  O. 


O  rude  estado  da  Sociedade ,  em  qile 
não  há  divisão  de  trabalho,  em  que  raras 
vezes  se  fazem  os  trocos ,  e  em  que  cada  pes- 
soa provê  á  tudo  por  si  mesmo ,  não  hé  neces- 
sário que  de  antemão  se  accumule  fundo  al- 
gum ,  afim  de  avançarem  os  negócios  da  níes- 
nid  Sociedade.  Toda  a  pessoa  então  se  esforça 
em  supprir  pela  própria  industria  as  suas  ca- 
rências,  nas  occasiÕes  era  que  vão  occorrendo. 
Quando  tem  fome,  vai  caçar;  qUando  o  seu 
vestido  se  destroe  ,  veste-se  da  pelle  do  pri- 
meiro animal  grande  que  mata  ;  e  quando  a 
sua  cabana  começa  a  arruinar-se  ,  a  repara ,  co- 
mo bem  pôde ,  com  madeira  e  terra  da  vizi- 
nhança. 

Mas,  quando  a  divisão  do  trabalho  he 
extensamente  introduzida,  o  producto  do  tra- 
balho de  qualquer  homem  não  pôde  supprir 
senão  mui  pequena  parte  das  suas  carências. 
A  maior  parte  delias  he  supprida  pelo  produ- 
cto do  trabalho  dos  outros  homens .  que  elle 
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compra  com  o  prodiicto  do  seu  próprio  traba- 
lho ,   ou  C  o  que  vem   a  ser   o  mesmo  )  com  o 
preço    de  ral  ,producro.    Mas  esta  compra   não 
pode  ser  feita  senão  ao  tempo  em  que  tal  pro- 
dueto   seja   completamente  feito,   e   vendido 
Gonseqiientemente  deve   de  aotemão  estar  ac- 
cumulado    em  alguma  parte   hum  fundo    de 
diíFerentes  géneros  ,  que  seja  snfficiente  a  man- 
têllo,    e   supprilio    com    os    materiaes    de   sua 
obra,   ao  menos  até  ao  tempo  em  que  a  com* 
pivete,   e  venda.    Hum  tecelão ,   por  exemplo, 
nao  se  pôde  inteiramente  applicar  ao  seu  par^ 
ticular  emprego,  sem  que  dé  antemão  se  ache 
accumulado,    seja  em  seu  poder,   seja   no   de 
ourra   pessoa,   hum  fundo  sufficiente   a  man- 
têllo  ,   e  supprilio    com   os  materiaes  e  instru- 
mentos de  sua  obra,   até  que  acabe  e  venda  a 
sua  teia.    He  evidente   que   esta  accumulaçâo 
devepreexistir,   antes   que  applique  a  sua  in- 
dustria  por  tão  longo  teri^po  ao  seu  particular, 
emprego. 

Como    pois  ,     conforme   a    natureza    das 
cousas,    a  ací:nmulação   do  fundo   deve  prece- 
der á  divisão  do  trabalho  ,  segue-se,  que  o  tra- 
balho só  pôde  ser  cada  vez   mais  subdividido 
Ce  consequentemente  mais  productivo ,  e  aperi 
feiçoado^   á  proporção  que  o  fundo  da  socie- 
dade for  previamente  mais  e  mais  accumulado* 
A  quantidade    de  materiaes  sobre  que  o  mes- 
mo numero  de  pessoas  pôde   trabalhar ,    aug- 
menta-se   em  grande  proporção  ,  segundo   o 
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cnbalho  vem  a  ser  mais  e  mais  subdividido; 
ç'  como  então  as  operações  de  cada  obreiro  se 
vão  gradualmente  reduzindo  á  maior  gráo  de 
simplicidade ,  também  muita  variedade  de  no- 
vas raacliinas  vem  a  ser  inventada ,  para  faci- 
litar e  abreviar  estas  operações.  Quanto  pois 
se  adianta  a  divisão  da  trabalho ,  para  dar 
constante  emprego  á  igual  numero  de  obrei- 
ros ,  tanto  se  deve  previan^ente  accumular 
igual  fundo  de  provisões,  e  igual  fundo  de 
materiaes  e  instrumentos.  Ora  o  numero  de 
obreiros  em  cada  ramo  de  emprego  ^  em  ge- 
ral,  se  augmenta  com  a  divisão  do  trabalho 
nesse  ramo;  ou,  para  melhor  dizer,  o  augnien- 
to  do  seu  numero  he  o  que  os  habilita  a  se 
.classificarem  e  dividirem  nessa  maneira. 

Gomo  a  accumuhção  do  fundo  he  previa- 
mente necessária  para  produzir  este  grande 
augmento  nas  potencias  producrivas  do  traba- 
lho ,  assim  taipbem  a  mesma  accumulação  na- 
turalmente tende  á  tal  melhoramento.  Pois , 
a  pessoa  que  emprega  o  seu  fundo  em  manter 
trabalho  ,  necesáariamente  deseja  empregallo 
em  modo,  que  produza  a, maior  quantidade  de 
obra  possível.  Elle  por  tanto  se  esforça  em  fa- 
zer entre  os  seus  obreiros  a  mais  conveniente 
distribuição  dos  empregos  respectivos ,  e  forne- 
cer-lhes  as  melhores  machinas  que  pôde  inven- 
tar,  ou  comprar.  A  estes  respeitos,  as  suas 
habilidades  se  proporcionão ,  no  geral ,  á  ex- 
tensão do  seu  fundo ,  ou  ao  numero  das  pes» 
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soas  que  pode  empregar.  Pelo  qne  a  quantida- 
de da  industria  em  cada  pai?,  ,  não  só  se  aug- 
menta  com  o  augmento  do  fundo  que  sustenta 
a  mesma  industria  ,  mas  também  ,  em  conse- 
quência deste  augmento^- a  mesma  quantidade 
de  industria  vem  depois  a  produzir  muito  maior 
quantidade  de  obra. 


CAPITULO    I. 


Da  Divisão  do  Fundo. 

^Uando  o  fundo  que  alguém  possne,  ape- 
nas chega  para  mantêllo  por  poucos  dias ,  ou 
poucas  semanas ,  raras  vezes  pensa  de  tirar  do 
mesmo  fundo  algum  redito.  'Elle  só  o  vai  gas- 
tando com  a  maior  economia  que  pôde,  e  se 
esforça  entretanto  em  adquirir  por  seu  tra- 
balho alguma  cousa  que  possa  supprir  o  lugar 
das  cousas  consumidas.  Neste  caso,  o  seu  rediS 
to  he  tirado  somente  do  seu  trabalho.  Tal  he 
o  e-^tado  da  maior  parre  do  povo  trabalhador 
em  todos  os  paizes. 

Mas,  quando  possire  hum  fundo  sufficien- 
te  a  mantêllo  por  mezes  ou  annos,  natural- 
mente se  esforça  em  tirar  algum  redito  da 
maior  parte  delle ;  unicamente  reservíindo  pa- 
ra o  seu  immediatõ  consumo  ,  quanto  possa 
manter  a  si  próprio,  até  que  o  seu  redito  prin- 
cipie a  vir-lhe.  lodo  o  seu  fundo  então  he 
dividido   em  duas  partes.    A  parte  que  espera 
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lhe  dê  redito ,  diz-se  o  seu  capital.  A  outra 
parte  iie  a  que  siippre  o  seu  immediato  consu- 
mo,  e  consiste:  i.*^  na  porção  de  todo  o  seu 
fundo ,  que  originariamente  havia  sido  reser- 
vado para  esse  destino:  2.*'  no  seu  redito , 
qualquer  que  seja  a  fonte  donde  o  tire ,  e 
qus  lhe  vem  vindo  gradualmente:  3.°  nas 
cousas  que  nos  annos  antecedentes  tinhão  sido 
compradas ,  e  que  ainda  não  se  achão  inteira- 
mente consumidas,  como  vestidos,  inoveis  de 
casas ,  e  artigos  semelhantes. 

Há  duas  vias  em  que  hum  capital  pôde 
ser  empregado ,  em  modo  que  possa^ar  redito 
ao  seu  proprietário» 

i.a  Pôde  ser  empregado  em  extraliir  pro- 
ductos  da  terra,  ou  em  manufacturallos ,  ou 
em  comprailoá ,  e  depois  vendellos  com  provei- 
to., O  capital  empregado  nesta  maneira  não 
dá  redito  ou  proveito  a  quem  o  emprega  , 
em  quanto  permanece  em  poder  do  mesmo, 
ou  continua  na  mesma  figura.  As  mercadorias 
do  commerciante  não  lhe  dão  redito  ou  pro- 
veito,  senão  depois  que  as  vende  por- dinhei- 
ro ;  e  o  dinheiro  lambem  não  lhe  dá  lucilo , 
senão  depois  que  o  troca  por  mercadorias:  o 
seu  capital  lhe  está  sempre  sahindo  em  huma 
forma,  e  tornando  em  outra;  e,  só  por  meio 
de  tal  circulação  ,  ou  successivos  trocos ,  he 
que  elle  lhe  pôde  dar  algum  ganho.  Taes  ca- 
pitães pois  se  podem  mui  propriamente  cha- 
mar capitães  circulantes. 
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â.a  Pôde  ser  empregado  em  cultura  de  ter- 
í'â,  em  compra  de  machinas  iiteis,  e  instrumen- 
tos de  commercio ,  ou  em  alguma  cousa  que 
lhe  dê  redito  ou  proveito  sem  mudar  de  pro- 
prietários ,  nem  circular  mais.  Taes  capitães  se 
podem  mui  propridimente  charnsir  capitães  fxos, 

DiíFerentes  occupações  requerem  diíferen- 
tes  proporções  entre  os  capitães  fixos ,  e  os  cir- 
culantes ,  empregados  nellas. 

O  capitai  do  commerciante  ,  por  exemplo , 
he  sempre  capital  circulante.  Elle  não  precisa 
de  machinas  ou  instrumentos  de  commercio; 
salvo  a  comiderarem-se  .  como  taes  a  sua  loja  , 
ou  o  seu  armazém. 

Alguma  parte  do  capitai  de  todo  o  arti- 
fica  ou  manufactureiro  deve  estar  fixo  nos 
instrumentos  do  ssu  emprego.  Mas  esta  he  em 
alguns  mui  pequena,  e  mui  grande  em  ou- 
tras. Hum  alfaiate  não  precisa  d' outros  instru» 
mentos  de  seu  ofíicio  senão  d' hum  par  de  arru- 
lhas: os  de  hum  çapateiro  são  hum  pOuca 
mais  dispendiosos  :  os  do  tecelão,  já  são  de 
mais  custo  que  os  do  çapateiro.  A  maior  par- 
te do  capital  de  todos  estes  mestres  artiíices 
está  circulando  ,  ou  nos  salários  dos  seus 
obreiros ,  qu  nos  preços  dos  seus  materiaes ;  e  he 
reembolsado  com  proveito  pelo  preço  da  obra. 
Em  outras  obras  requer-se  muito  maior 
capital  fixo.  Nas  grandes  obras  de  ferro,  por 
exemplo,  a  fornalha  para  fundir  o  metal,  a 
forja ,  os  moinhos  de  serrar  ,  são  instrumentos 
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de  commercio ,  que  não  se  podem  erigir  sem 
mui  grande  despeza.  Nas  obras  de  carvoaria , 
€  minas  de  qualquer  gí^nero  ,  asmachinas  ne- 
cessárias para  esgotar  a  agoa  ,  e  para  outros 
destinos ,  são ,  de  ordinário ,  mui  dispendiosas. 
A  parte  do  capital  do  lavrador  empre- 
gada nos  instrumentos  de  agricultura ,  he  ca- 
pital fixo ;  a  que  se  emprega  nos  salários  e 
mantença  dos  seus  serventes,  he  capital  cir- 
culante :  elle  tira  lucro  em  reter  em  seu  po- 
der o  primeiro  ,  c  dispor  do  segundo.  O  preço 
ou  valor  do  seu  gado  de  trabalho  he  hum 
capital  fixo,  bem  como  os  mais  instrumentos 
da  lavoira;  porém  a  mantença  dos  mesmos  he 
hum  capital  circulante , .  bem  como  o  que  dá 
sustento  aos  seus  serventes.  O  preço  e  susten- 
to do  gado  que  se  compra  e  engorda ,  não 
para  o  trabalho  do  campo  ,  mas  para  a  venda 
do  mesmo ,  he  capital  circulante ;  pois  o  lavra^ 
dor  tira  o  seu  ganho  em  dispor  delle. ,  Hum 
rebanho  de  ovelhas  ou  de  outro  gado ,  que 
no  paiz  de  pastarias  se  compra ,  não  para 
trabalho  do  campo,  nem  para,  venda,  mas 
para  se '  tirar  proveito  da  sua  lã,  leite,  e 
multiplicação ,  vem  a  ser  hum  capital  fixo , 
poisfaZ"se  o  ganho  emretello:  pbrém  o  sustento 
do  mesmo  vem  a  ser  capital  circulante  ;  visto 
que  se  faz  o  proveito  dispondo  do  seu  valor, 
que  se  reembolsa  com  lycro  ,  no  preço  total  do 
gado  ,  do  leite  ,  da  lã  ,  e  do  augmento  das  crias. 
Também  o  valor  da  semente  he  propriamente 
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hum  capital  fixo.  Posto  que  ande  continua- 
mente entre  a  terra  e  o  celleiro,  comtudo 
não  muda  de  donos,  e  por  tanto  não  se  pôde 
propriamente  dizer  circulante.  O  lavrador  tira 
o  competente  lucro,  não  pela  venda,  mas  pelo 
augmento  da  quantidade  de  tal  seQiente. 

Ò  geral  fundo  de  alguma  Nação  ,  ou  da 
Sociedade  ,  he  a  somma  dos  fundos  de  todos 
os  seus  habitantes  ou  membros;  e  por  tanto 
se  divide  nas  mesmas  três  porções,  cada  huma 
das  quaes  tem  distíncra  função  ou  serventia. 
A  primeira  he  a  porção  reservada  para  im- 
mediato  consumo^  e  cujo  caracteristico  he  que 
não  dá  redito  ou  proveito.  Esta  consiste  no 
fundo  de  artigos  de  alimento,  vestido,  mobí- 
lia ,  &c.  que  forão  comprados  pelos  seus  com- 
petentes  consumidores,  e  que  ainda  não  estão 
inteiramente  consumidos.  Também  todo  o  íun- 
*  do  de  casas  de  habitação  ,  que  existe  em  algum 

tempo  em  qualquer  paiz ,  faz  parte  desta  pri- 
l  meira  porção.  O  fundo  que  se  emprega  emhu- 

ma  casa  ,  senda  para  morada  do  próprio  proprie- 
tário ,  cessa  logo  de  servir  para  a  função  de 
capital ,  ou  para  dar  redito  á  seu  proprietário ; 
pois  ,  pela  sua  applícação  ,  não  dá  redito  algum 
aquém  habita  nella ;  ainda  que  lhe  seja  mui 
útil,  todavia  o  vem  a  ser  como  os  seus  vesti- 
)  .  dos ,  que  fazem  parte  da  suadespeza  ,  e  não  do 

I  seu  redito.  Sendo  arrendada  á  algum  inquilino, 

5  '  como  a  casa  por  si  não  pôde  produzir  nada ,  el- 

deve  sempre  pagar  o  aluguer  por  alguma  ou- 
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tra  foate  de  rediro,  quer  o  tire  do  salário  do  seu 
trabalho  ,  quer  do  proveito  do  seu  fundo , 
quer  da  renda  da  sua  terra.  Por  tanto  ,  ainda 
que  liuma  casa  possa  dar  redito  ao  seu  proprie- 
rario  ,  e  em  consequência  servir-lhe  de  capi- 
tal ,  coíutudo  não  dá  redito  algum  ao  publi- 
co ,  nem  serve  á  este  de  capital ;  e  o  redito 
de  todo  o  corpo  do  povo  não  he  jamais  por 
elle  aiiginentado,  ainda  no  menor  gráo.  De 
todas  as  partes  do  fundo  dos  individues  ,  ou 
da  Sociedade,  reservadas  para  o  consumo  im- 
mediato ,  a  que  he  posta  em  casas  ,  he  a  que 
se  consome  mais  lentamente;  pois ,  sendo  bera 
edificadas ,  podem  durar  muitos  séculos. 

A  segunda  das  três  porções  em  que  o  ge- 
ral fundo  da  sociedade  se  divide  ,  he  o  capitat 
fiKO\  cujo  caracteristico  he ,  que  dá  redito  ou 
proveito,  sem  mudar  de  donos.  Elle  consiste 
principalmente  nos  quatro  artigos  seguintes. 

1.'='  De  todas  as  machinas  e  instrumen- 
tos de  cooimercio,  que  facilitão ,  e  abrevião 
o  trabalho, 

2.*'  De  todos  CS  edifícios  proveitosos, 
que  são  os  meíòs  de  dar  redito  ,  não  só  á  seu 
proprietário  que  os  aluga,  mas  também  á  pes- 
soa que  os  possua,  e  paga  por  elles  hum  alu- 
guel ;  como  lojas ,  armazéns ,  officinas ,  casas  de 
campo,  com  todos  os  seus  aposentos ,  ou  aquar- 
tetamentos  necessários ,  como  curraes  ,  ceUei- 
ros,  &C.  Estes  edifícios  são  mui  differentes  das 
meras  casas  de  morada,   ou  vivenda,   e  vem  a 
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íjcr  Iiuma  sorte  de  instrumentos  de  com* 
mercio.  \ 

'^.^  De  bemfeitórias  de  terra,  isto  he , 
das  despezas  utilmente  feitas  em  roteamentos, 
esgotos,  cercados,  muros,  estrumes,  e  mais 
benefícios,  afim  de  reduzilla  á  condição  a  mais 
conveniente  para  a  cultura.  Hum  prédio  bemfei- 
torizado  se  pôde  justamente  considerar  como 
as  machinas  úteis,  que  facilitão  e  abreviao  o 
trabalho ,  e  por  meio  das  quaes ,  igual  capital 
circulante  pôde  dar  muito  maior  redito  a 
quem   o  emprega. 

4.°  Das  habilidades  ureis  e  adquiridas 
de  todos  os  habitantes ,  ou  membros  da  socie- 
dade. A  posse  de  taes  habilidades,  ou  talen- 
tos cultivados,  conseguida  pela  longa  mantença 
de  quem  o§  adquirio  por  todo  o  tempo  de 
sua  educação,  ou  ensino  da  arte  respectiva  , 
sempre  lhe  custa  huma  despeza  real,  qiie  vem 
a  ser,  por  assim  dizer,  hum  capital  fixo  e 
realizado  na  sua  própria  pessoa.  Estes  talen- 
tos, assim  como  fazem  parte  da  sua  fortuna, 
igualmente  constituem  a  fortuna  da  Nação  a 
que  pertencem.  A  habilidade  aperfeiçoada  de 
hum  obreiro  se  pôde  considerar  como  huma 
machina  ou  instrumento  de  commercio  ,  que 
facilita  e  abrevia  o  trabalho ;  e  que ,  posto 
custasse  certa  despeza,  para  se  adquirir,  com 
tudo   se  reembolsa  depois  esta   com   proveito. 

A  terceira  e  ultima  das  três  porções , 
cm  que   o  fundo    da  sociedade  naturalmente 


«e  divide  ,   lie    o  capital    circulante,    e    qiiC 
igualmente   se  compõe    de  quatro  partes. 

i.o  Do  dinheiro,  ou  moeda,  pela  qual 
todos  os  outros  três  capitães  são  circulados  e 
distribuidos    á    seus  competentes   consumidores. 

2.*^  Do  fundo  de  mantimenros  que  es- 
tão em  poder  de  vários  productcres  e  distri- 
buidores, de  cuja  venda  esperão  tirar  redito. 

3.^  Dos  materiaes  rudes  (^  mais  ou  me- 
nos manufacturados^  que  ainda  estão  no  po- 
der dos  productores,  e  d' outros  que  tratáo 
em  taes  artigos,  e  que  destinão  vender,  pa- 
ra se  lhes  dar  em  outras  formas, 

4.^  Da  obra  feita  e  completa,  que  esfá 
em  mãos  do  fabricante  e  commerciante  ,  e 
que  ainda  não  se  acha  disposta  e  distribuída 
aos   competentes  consumidores. 

O  capital  circulante  pois  se  reduz  á  di- 
nheiro :  mantimentos  :  materiaes  de  obra  : 
obra  acabada. 

Destas  quatro  partes  do  capital  circulante  , 
as  três  ultimas  ,  seja  em  cada  anuo  ,  seja  em 
maior  ou.  menor  tempo  ,  regularmente  se  reti- 
rão  délle,  e  sé  põe  ou  no  capital  fixo  ,  ou 
no  fundo  reservado  para  o  consumo  immediato. 

Todo  o  capital  fixo,  na  sua  origem,  se 
derivou  do  capital  circulante  ,  e  requer  ser 
continuamente  sustentado  por  esse  mesmo  ca- 
pital. Iodas  as  machinas  úteis,  e  instrumen- 
tos de  commercio  ,  são  também  ,  desde  a  sua 
origem,  derivadas  do  capital  circulante;  vis- 
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to  que  este  he  o  que  fornece  os  materiaes  de 
que  ellas  são  feitas ,  e  a  mantença  dos  obrei- 
ros que  as  fizerao.  Também  requerem  capital 
circuíance  para  se  terem  em  constante  reparo. 
Nenhum  capital  fixo  pode  dar  redito  se 
não  por  meio  do  capital  circulante.  As  mais 
úteis  machinas  e  instrumentos  de  commercio 
não  podem  produzir  cousa  alguma  sem  o  ca- 
pital circulante  ,  visto  que  este  dá  os  mate- 
:  riaes  que  são  empregados,    e  a  mantença  dos 

obreiros  que  os  empregão    A  terra  ,  por  mais 
1 1  bemfeitorias    que  tenha  ,    não  dá  cousa  algu- 

'^  ina    sem    capital  circulante;    pois    este    lie    o 

qfte  mantém,  os  trabalhadores,  para  que  a 
cultivem  ,  e  facão  a  colheita  do  producto. 

O  manter ,  e  aiigmentar  o  fundo  reser- 
vado para  o  consumo  im mediato  lie  o.  único 
fim  e  objecto,  tanto  do  cap'tal  fixo  ,  como 
do  capital  circulante.  Este  funda  he  o  que 
alimenta  ,  veste  ,  e  dá  acommodação  ao  povo.  A 
I  sua  riqueza  ou  pobreza  depende  do  abundan- 

te  ou  escaco  supprimento ,  que  estes  dous  capi- 
tães podem  dar  ao  fundo  reservado  para  o 
consumo  immediato. 

Como    mui  grande  parte    do  capital  cir- 

culanret    he  continuamente    retirado    do    mes- 

,  «10,  para  ser  posto  nos  outros  dous  ramos  do 

/  geral  fundo    da  sociedade,    he   evidente  -  que 

I  _  sfí  precisa    de  contínuos  supprimentos  para  se 

^  inteirar    o  mesmo  capital;    aliás  logo  cessaria 

á(è  existir.    Estes   supprimentos   são  prineipal- 
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mente  tirados  de  três  fontes,  isto  he ,  do 
prodiicto  das  terras  de  lavoira ,  e  criação,  das 
minas ,  e  das  pescarias. 

Terras  ,  minas  ,  e  pescarias  ,  também  re- 
querem capital  fixo  e  circulante  para  serem 
cultivadas ;  e  o  seu  producto  repÒe  com  pro-- 
veito  ,  não  só  estes  capitães  ,  mas  também 
todcs  os  outros  na  sociedade.  Assim  o  lavra- 
dor annualmente  repõe  ao  manufactureiro  as 
provisões  que  este  consumio ,  e  os  materiaes 
em  que  trabalhou  no  anno  antecedente;  e  o 
manufactureiro  repõe  ao  lavrador  a  obra  aca-. 
bada  de  que  elle  usou  e  consumio  no  mesmo 
tempo.  Também  as  terras  lavradias  e  de  pas- 
tagens ,  repõe  os  capitães  com  que  se  cultivão 
as  pescarias  e  minas.  O  producto  dessas  terras 
he  o  que  tira  o  peixe  das  agcas ,  e  faz  extra- 
hir  os  mineraes  das  entranhas  da  mesma  ter- 
ta :  mas  também  com  o  progresso  da  navega- 
ção ,  as  grandes  pescarias  marítimas  dão  muito 
peixe,  com  que  se  alimenta  o  lavrador  e  minei- 
ro. A  grandeza  do  producto  das  terras ,  mi- 
nas, e pescarias,  sendo  estas  iguaes  em  ferti- 
lidade, vem  a  ser  em  proporção  á  extensão 
das  mesmas ,  e  á  judiciosa  appiicação  dos  ca- 
pitães que  nellas  se  empregão.  Quando  o« 
cafiitaes  são  iguaes ,  e  igualmente  bem  appli- 
cados,  tal  producto  vem  a  ser  em  proporção 
á  natural  fertilidade  das  mesmas  terras. 

Em  todos   os   paizes ,    onde    ha   algnina^ 
ainda  medíocre,  segurança  da   pessoa  e  pjro- 
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priedade,  qualquer  individuo  de  senso  com* 
iLum  esforça-se  em  empregar  todo  o  fundo  de 
que  pôde  dispor,  em  procurar  o  gozo  presen? 
te  ,  ou  o  futuro  proveito.  Só  nos  desgraçados 
paizes ,  em  que  os  homens  estão  coniinamen- 
te  temerosos  da  violência  de  seus  superiores, 
he  que  frequentemente  aquelles  enterrao  ,  ou 
occliltão ,  a  maior  parte  do  seu  fundo  ,  para 
sempre  o  terem  á  mão,  afim  de  o  poderem 
levar  á  algum  lugar  de  segurança,  no  caso 
de  serem  ameaçados  cora  algum  dos  desastres 
1 1  á  que  se  considera©  á  todo  o  tempo  expostos. 

I'  Por   isso  antigamente  durante   a  violência    do 

l  .  governo  feudal ,   a  achada  de  thesouro  se  con- 

I  siderava   não   inconsideravel  parte   das   rendas 

(  dos  áoberanos ,   e   estes  a   tinllão   como   hiifjí) 

dos  Direitos  Reaes. 

CAPITULO    11. 

VcL  Moeda  ,   considerada  como  particular  ramp 

do  Gerai  Fundo  da  Sociedade  ,  ou  da  deS' 

peT^a  de  manter  o  Capital  NacionaU 


b 


iVA  Ostroii-se  no  primeiro  Livro ,  que  o  pre» 
ço  da  maior  parte  das  mercadorias  se  resolve 
em  três  partes ,  a  saber,  salário  do  trabalho, 
proveito  do  fimdo ,  e  renda  da  terra.  Sendo 
isto  verdade  a  respeito  de  cada  mercadoria, 
tomada  separadamente ,  assim  o  deve  também 
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ser  a  respeito  de  todas  as  mercadorias;  <!«« 
compõem  a  somma  do  producto  anniial  da  ter- 
ra e  trabalho  de  qualquer  paiz.  Esta  somma 
he  repartida  pelos  respectivos  dífferentes  ha- 
bitantes ,  ou  como  salário  do  seu  trabalho .  ou 
como  proveito  do  seu  fundo  ,  ou  como  ren- 
da da  sua  terra. 

Ora,  ainda  que  a  somma  dó  valor  do 
annual  producto  da  terra  e  trabalho  de  qual- 
quer paiz  seja  assim  dividido  entre  os  seus  ha- 
bitantes, e  constitua  o  redito  de  cada  pessoa 
por  algum  desses  titulos,  comtudo,  assim  co- 
mo no  redito  de  huma  herdade  distinguimos 
a  renda  grossa  e  a  renda  liquida ,  igualmente  o 
devemos  fazer  no  redito  de  todos  os  habita" 
tes  de  hum  grande  paiz. 

A  renda  grossa  àt  huma  terra  compr|2 
hende  tudo  que  lie  pago  pelo  lavrador  de 
la  ;  e  renda  liquida  he  o  que  fica  livre  pa^ 
ra  o  senhorio ,  depois  de  deduzir  as  despe 
zas  da  cultura  ,  reparos ,  e  outros  encarg 
necessários;  è  também  o  que,  sem  prejudicar 
á  sua  herdade,  pôde  pôr  no  fundo  destinado 
píira  o  seu  consumo  immediato ,  e  gasto  na 
meza  ,  equipagem ,  niobilia ,  e  ornatos  de  ca- 
sa, e  mais  gozosa  divertimentos.  A  sua  rea! 
riqueza  he  em  proporção ,  nao  á  sua  renda 
grossa,  mas  á  sua  renda  liquida.  (^) 

C*)  Isto  deve-sè  entender  da  parte  da  renda  qiiè 
se  pode  poupar  dó  consumo  annual ,  para  sè  accunu?- 
lar  at)  fundo  capital. 

b 
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A  renda  grossa  de  todos  os  habitantes  de 
hum  grande  paiz  coniprehende  a  sonima  do 
prodLicto  annual  de  sua  terra  e  trabalho;  a 
renda  Liquida ,  só  he  o  que  lhes  fica  livre  des- 
sa sonrima  depois  de  tirarem  a  despeza  de 
manter;  i.^  o  seu  capital  fixo;  !2.^  o  seu  ca- 
pital circulante,  ou  o  que,  sem  entrarem  pelo 
seu  capital,  podem  pôr  no  fundo  reservado 
para  o  immediato  consumo,  isto  he,  para  gas* 
tarem  na  sua  subsistência,  comíRodidades ,  e 
divertimenros,  A  sua  real  riqueza  consiste  >, 
não  no  seu  redito  grosso,  mas  no  seu  redito 
liquido. 

He  evidente ,  que  toda  a  despeza  de  se 
manter  o  capital  fixo  de  huma  Nação ,  deve 
ser  excluída  do  seu  redito  liquido:  nem  ja- 
mais podem  fazer  parte  de  tal  redito  os  ma- 
teriaes  necessários  a  sustentar  as  machinas  e 
instrumentos  do  commercio ,  e  seus  edifícios 
proveitosos  (Scc  ,  nem  o  producto  do  trabalho 
necessário  a  preparar  esfes  materiaes  em  con- 
veniente forma.  O  preço  de  tal  trabalho  na 
verdade  fâz  parte  desse  redito;  visto  qxie  õ 
obreiro  assim  empregado  pôde  pôr  todo  o  va-* 
lor  de  seus  salários  no  próprio  fundo  rcser* 
vado  para  o  consumo  immediato.  Mas  ,  nas  ou- 
tras sortes  de  trabalho,  tanto  o  preço,  coma 
o  producto  delle  ,  vão  para  este  fundo  ,  istcr 
he  ,  a  preço  vai  para  o  fundo  dos  obreiros , 
e  o  producto  vai  para  o  fundo  das  outras 
claSoCá ,  cuja  subsistência  ,  conunodidades,  e  di- 
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Vertimeiíros  se   angmentão   pelo  trabalho  dos 
lififsrjnos  obreiros. 

O  destino  do  capital  fixo  he  augmentar 
as  potencias  productivas  do  trabalho ,  isto  lie , 
habilitar  o  mesmo  numero  de  pessoas  a  po- 
der executor  muito  maior  quantidade  de  obra. 
Em  liuma  herdade  onde  tòdós  os  edifícios  , 
cercas,  esgotos,  commiinicações ,  &c,  estão  em 
boa  ordem  ,  o  mesmo  numero  de  trabalhado- 
res,  e  do  gado  que  com  elles  trabalha,  pôde 
colher  maior  prodncto  ,  do  que  em  outra  de 
igual  extensão  e  fertilidade,  mas  não  provida 
com  igiiaes  bemfeitorias.  Nas  mamifactnras  , 
o  mesmo  numero  de  mãos  assistidas  com  me^ 
Ihores  machinas ,  fará  muito  maior  quantida- 
de de  fazendas  do  que  tendo  menos  perfeitos 
instrumentos.  A  despeza  que  he  bem  posta 
sobre  qualquer  capital  fixo,  he  sempre  reem- 
bolsada com  grande  proveito  ,  e  augmenta  o 
producto  annual  do  paiz  em  muito  maior  va- 
lor do  que  importa  a  despeza  precisa  para 
manter  taes  melhoramentos.  Por  esta  razão 
lie  que  todos  os  adiantamentos  em  machinas 
sempre  se  considerarão  vantajosos  â  sociedade. 
EntSo  certa  quantidade  de  mater laes ,  e  de 
trabalho  de  certo  numero  de  obreiros ,  que 
antes  se  tinha  empregado  em  sustentar  ma- 
chinas mais  complexas  ,  e  dispendiosas  ,  se 
pôde  depois  com  machinas  mais  perfeitas,  e 
menos  custosas ,  empregar  para  augmentar 
Biaior  quantidade  de  obra  em  o  mesmo  #ii 
b  ii 
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menor  tempo  que  antes.  O  emprehendedor  de 
certa  manufactura  que  emprega  mil  libras  ester- 
linas cada  anno  n-a  mantença  de  suas  machi- 
nas,  se  elle  pôde  reduzir  esta  despeza  á  qui- 
'  nhentas  libras  ,  naturalmente  emprega  as  ou- 
tras quinhentas  em  comprar  maior  quantidade 
de  materiaes  ,  para  serem  trabalhados  por 
maior  numero  de  obreitos.  Em  consequência 
a  quantidade  da  obra  se  augmenta,  com  van- 
tagem da  sociedade. 

Em  hum  grande  paiz ,  a  d-^speza  de  man- 
ter o  seu  capital  fixo  ,  se  pôde  comparar  á 
das  reparações  necessárias  em  huma  herdade. 
As  despezas  de  taes  reparações  podem  muitas 
vezes  ser  necessárias  para  sustentar  o  produ- 
cto  delia,  e  consequentemente  credito  grossa 
e  liquido  de  seu  dono.  Mas ,  havendo  'melhor 
direcção  da  cultura ,  tal  despeza  se  pôde  dimi- 
nuir,  sem  occasionar  diminuição  no  producto. 

Mas »  ainda  que  toda  a  despeza  de  man- 
ter o  capital  fixo  de  huma  Nação,  he  assim 
necessariamente  excluída  do  seu  redito  liqui- 
do ,  todavia  nâo  he  o  mesmo  caso  em  manter 
a  despeza  do  capital  circulante.  Das  quatro 
partes  de  que  este  capital  he, composto  ,  a  sa- 
ber, dinheiro  y  provisões,  materiaes  ,  e  obra 
acabada ,  as  três  ultimas  são  regularmente  re» 
tiradas  delle  ,  e  postas,  ou  no  capitai  fixo  da 
Nação  ,  ou  no  seu  fundo  reservado  para  o 
consumo  immediato.  Qualquer  porção  destes 
Í)ens    de   consumo,    que    não  he   empregada 
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em  manter  o  primeiro  ,  vai  toda  aos  ultimes , 
e  faz  parte  do  redito  liquido  da  Nação. 

Neste  respeito  o  capital  circulante  da  socie- 
dade he  diíFerente  do  de  qualquer  individuo. 
O  do  individuo,  he  totalmente  excluído  de 
fazer  parte  alguma  do  seu  redito  liquido  ,  o 
qual  consiste  inteiramente  nos  seus  proveitos. 

IVIoeda  ou  dinheiro  he  a  única  parte  do 
capital  circulante  de  qualquer  Nação,  cuja 
manrença  pôde  occasionar  alguma  diminuição 
no  seu  redito  liquido. 

O  capital  fixo ,  e  a  porção  do  capital  cir- 
lante  que  consiste  em  dinheiro,  nà  parte  em 
que  influem  no  redito  da  Nação,  tem  muita 
semelhança  hum  com  outro. 

Em  primeiro  lugar;  assim  como  as  machi- 
nas  e  quaesqner  outros  instrumentos  de  cora- 
mercio  &c.  ,  requerem  certa  despeza  ao  prin- 
cipio para  se  erigirem,  e  depois  para  se  sus- 
tentarem ,  cujas  despezas  vem  a  ser  descontos 
ou  desfalques  do  redito  liquido  da  Nação ; 
igualmente  o  fundo  de  dinheiro  que  circula 
em  qualquer  paiz  ,  requer  certas  despezas, 
ao  principio  ,  para  se  adquirir ,  e ,  depois , 
para  se  conservar.  Certa  quantidade  de  mui 
valiosos  materiaes,  e  também  de  oirO,  prata, 
e  productos  de  mui  engenhosos  trabalhos ,  em 
lugajr  de  augmentarem  todos  os  annós  o  fun- 
do destinado  para  o  consumo  immediato  em 
artigos  de  subsistência,  commodidades ,  e  go- 
zos ,  se  emprega  em  adquirir ,  e  manter ,   este 
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grande ,  aítida  que  dispendioso  ,  instrumento 
de  commercio  ,  por  meio  do  qual  regularmen- 
te se  distribue ,  em  as  convenientes  propor» 
çÕes ,  á  cada  individuo  os  artigos  que  precisa» 

Em  segundo  lagar:  assim  como  as  ma- 
chinas  e  intrumentos  de  commercio  ,  que 
compõe  o  capital  fixo  do  individuo  ou  da  so- 
ciedade ,  não  fazem  parte  da  renda  grossa  ou 
liquida,  assim  também  o  dinheiro  o  não  faz. 
Este  grande  carro  da  circuiafão  he  totalmente  , 
diíFerente  dos  bens  que  circulão  por  seu  in- 
termeio.  O  redito  da  sociedade  consiste  nes- 
tes bens ,  e  não  no  carro  que  os  circula. 

Quando  falíamos  de  alguma  particular 
somma  de  dinheiro,  algumas  vezes  nada  mais 
intentamos  significar  senão  as  peças  de  metal 
de  que  he  composta ;  e  algumas  vezes  inclui- 
mos  em  o  nosso  pensamento  alguma  tacita  re- 
ferencia aos  bens  que  se  hão  de  trocar  por 
ella ,  ou  o  poder  de  comprar  taes  bens ,  que 
he  a  vantagem  que  a  posse  do  dinheiro  traz 
Gonisigo.  Quando  dizemos  que  a  moeda  circu- 
lante de  Inglaterra  se  calcula  ser  desoito  mi- 
lhões esterlinos ,  só  temos  intenção  de  expres- 
sar a  somma  de  peças  de  metal  que  se  suppõe 
circular  neste  paiz»  Mas  quando  dizemos  este 
homem  tem  ,  ou  vale  ^  cincoenta  ou  cem  livras  - 
esterlinas  cada  anno  ^  destinamos,  em  senso 
commum  ,  expressar  não  só  a  somma  de  pe- 
ças de  metal  que  annualmente  se  lhe  pagão, 
mas    também    o    valor    dos   artigos    que    elle 
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pôde  comprar  ou  consumir.  A  riqueza  cv.  re- 
ciiw,  que  certa  particular  somma  de  moeda 
denota,  he,  neste  caso,  igual  somente  á 
hum  desses  dous  valores ,  Cq^ie  aliás  ambígua  e 
escuramente  se  intímão  pela  mesma  palavra)., 
isto  he,  ou  as-  peças  de  metal,  ou  os  bens 
que  estas  peças  representão ;  e  mais  propria- 
mente exprime  estes  bens,  do  que  aqoellas 
peças;  ou  (era  outros  termos)  mais  propria- 
mente exprime  o  vaior  da  moedas  do  que  a 
mesma  moeda. 

A  moeda  pois,  ÇqWQ  he  o  grande  carro 
da  circulação  ,  ou  o  grande  instrumento  do  com- 
mercio)  ainda  que  como  todos  os  outros  ins- 
trumentos do  mesmo  commercio ,  f^ça  parte, 
e  muito  valiosa,  do  capital  do  paiz  a  que 
pertence  ,  todavia  não  faz  parte  do  seu  redi- 
to ,  ou  receita  annual ,  mas  sim  da  sua  despe- 
za  annual. 

Em  terceiro  e  ultimo  lugar,  as  machi- 
nas  e  instrumentos  de  commercio  que  com- 
p.^e  o  capital  fixo,  tem  ainda  mais  semelhan- 
ça com  a  moeda;  pois  assim  coitíO  toda  a 
cousa  que  salva  alguma  despeza  em  erigir  e 
sustentar  taes  macliinas ,  sem  aliás  diminuir 
as  potencias  productivas  do  trabalho  ,  vem 
a  ser  hum  accrescentamento  ao  producto  li- 
quido da  Nação,  igualmente  toda  a  economia 
em  adquirir  e  conservar  a  moeda  vem  a  ser 
hum  accrescentamento  de  redito  da  me^ma 
Nação,,  exactamente  do  mesmo  género. 
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A  substituição  do  papel  de  credito  em  lu- 
gar da  moeda  de  oiro  e  prata ,  faz  succeder 
á  hum  mui  dispendioso  instrumento  de  com- 
mercio  ,  (  qual  lie  o  dinheiro  raetallico  ) 
outro  que  he  muito  menos  custoso ,  e ,  algumas 
vezes,  igualmente  conveniente,  A  circulação 
então  vem  a  ser  feita  por  hum  novo  carro ^  que 
custa  menos  a  fazer  e  manter,  do  que  o 
antigo. 

Ha  diversas  sortes  de  papel-moeda  :  as 
Notas  circulantes  dos  Bancos  e  Banqueiros , 
são  as   melhor  conhecidas. 

Quando  o  povo  de  algum  paií  tem  taí 
confiança  na  fortuna,  probidade,  e  prudên- 
cia de  algum  Banqueiro  ,  que  se  persua- 
de estar  este  sempre  prompto  a  pagar  á  vista 
as  suas  Notas  Promissórias ,  logo  que  se  lhe 
apresentão ,  estas  Notas  vem  a  ser  tão  cor- 
rentes no  giro  como  a  moeda  de  oiro  e  prata. 

Se  tal  Banqueiro  emitte  ,  e  faz  circular  , 
por  exemplo ,  cem  mil  libras  esterlinas  em  taes 
Notas  ,  estas  servem  pata  todos  os  eíFeitos  da 
moeda ;  e  os  seus  devedores  lhe  pagão  o  mes- 
mo juro  ,  como  se  lhes  tivesse  emprestado 
dinheiro  metallico.  Este  juro  he  a  fonte  do 
seu  ganho.  Ainda  que  algumas  destas  Notas 
estejão  continuamente  vindo  sobre  ellc  para 
pagamento,  com  tudo  ,  parte  delias  pode 
continuar  a  circular  por  muitos  mezes  e  ân- 
uos. Posto  elle  tenha  na  circulação  cem  mil 
libras  em  taes  Notas ,  com  tudo  frequente men- 
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te  vinte  mil  libras  em  oiro  e  praia  bastSé 
para  responderem  ás  demandas  ou  apresen^ 
taçõf^s  ordinal  ias  das  mesmas  Notas.  Em  con4 
sequencia,  por  esta  operação,  vinte  mil  lir 
bras  em  moeda  d'  oiro  e  prata  vem  na  cirf 
culação  a  executar  todas  as  funções  que  cem 
mil  poderião  fazer.  Com  esta  espécie  de  papel 
moeda  particular ,  se  podem  fazer  os  mesmos 
câmbios ;  e  assim  a  mesma  quantidade  de  bens 
ou  artigos  de  consumo  podem  circular  como 
antes,  e  distribuirem-se  aos  convenientes  consu- 
midores. Desta  maneira  poupâo-se  da  circulação 
do  paiz ,  e  se  constituem  desnecessárias  nelle , 
oitenta  mil  libras  de  oiro  e  prata ;  e  se  iguaes 
operações  fossem  feitas  por  cada  hum  dos 
diíTerentes.  Bancos  e  Banqueiros  do  paiz  ,  he 
evidente  que  se  poderia  fazer  toda  a  circula- 
ção do  commercio  somente  com  a  quinta  par-^ 
te  do  oiro  e  prata  que  antes  era  precisa. 
Esta  somma  poupada,  e  que  já  não  se  carece , 
nem  pôde  ser  empregada  com  vantagem  nas 
transacções  do  paiz,  sendo  de  muito  valor  i 
não  he  possível  ficar  inerte.  Será  pois  manda- 
da para  fora  da  Nação  a  procurar  algum  em- 
prego útil ,  que  não  he  fácil  achar  no  paiz. 
Entretanto  o  canal  da  circulação  ficará  no 
paiz  igualmente  cheio  só  com  a  quinta  parte 
da  sua  moeda  de  metal. 

Ora  não  se  deve  crer,  que  tão  grande 
quantidade  de  oiro  e  prata ,  seja  mandada 
para  fora   do  paiz  por  nada  ,   ou   que  05  reà- 
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piçjctivos  propriecârios  facão  presente  delia  ás 
Nações  estrangeiras.  Elíes  pois  ahi  a  trocaráõ 
por  artigos,  equivalentes  dos  mesmos  estrangei- 
jos,  afim  de  siipprirem  o  consumo  do  pró- 
prio paiz,  ou  de  outros  paizes,  em  artigos  ne- 
'  cessarios  e  commodo^  á  vida. 

Se  a  empregão  em  comprar  mercadorias 
em  hum  paiz  para  supprirem  o  consumo  de 
outro  paiz  estranho  ,  fazendo  o  que  se  chama 
commercio  de  carreto ,  o  ganho  que  nisso  fa- 
zem ,  vem  a  ser  Jium  accrescentamento  ao  re- 

Íl  dito    liquido    do   seu  próprio  paiz,    Assim  tal 

:A  ganho   constitue-se   hum   novo  fundo  ,    creado 

'/  para  hum  novo  commercio. 

Ijj  Se   a   empregão   em   comprar  géneros  es- 

trangeiros para  o  consumo  nacional;  ou  i.° 
co(mprão  artigos  só  próprios  a  ser  consumidos 
por  pessoas,  iirertes ,  taes  como  vinhos ,  fazen- 
das de  sedas  6cc, ,  ou  2.®  comprão  novo  fun- 
do de  materiaes ,  instrumentos,  e  provisões, 
para  se  manter  igual  numero  de  industriosos, 
que  hajão  de  reproduzir,  e  com  proveito ,  o 
valor  do  seu  consumo  annual.  No  primeiro 
caso,  augmenta-se  a  despeza  e  o  consumo  do 
paiz ,  sem  augmentar-se  a  sua  produccção,  ou 
estabetecer-se  hum  fundo  permanente  para 
sustentar  essa  despeza;  e,  no  segundo  caso., 
augmenta-se  o  fundo  que  sustenta  tal  despe- 
za,  e  o  recrescente  consumo  da  Nação,  pro- 
movendo a  industria  do    povo. 

Ainda  que  a  maior  parte  do  oiro  e  pra- 
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ta  do  paiz  seja  forçado  a  saliir  para  os  es- 
trangeiros pelas  operações  de  Banco  ,  parece 
não  só  provável,  mas  qiiasi  inevitável,  que 
seja  empregado  antes  na  con^pra  destes  últi- 
mos ,  do  que  na  daqiielles  artigos.  Pois ,  ain- 
da que  algum^is  pessoas  ás  vezes  augmentem 
a  sua  despeza  consideravelmente ,  aiuda  que 
aliás  o  seu  redito  não  se  augmente  ,  com  tu- 
do póde-se  estar  certo ,  que  nenhuma  classe 
ou  ordem  de  gente  assim  o  pratica  ;  visto 
que  os  principios  da  commum  prudência ,  que 
nem  sempre  governao  a  conducta  de  cada  in- 
dividuo, sempre  influem  no  maior  numero  de 
pessoas  de  cada  classe  e  ordem. 

As  operações  do  Banco  de  algum  modo 
se  assemellvdo  á  do  projectista  de  liuma  graur 
de  Manufactura,  que,  em  consequeBcia  de 
alguma  superior  perfeição  e  barateza  nas  suas 
machinas ,  põe  de  parte  as  machinas  velhas , 
e  accrescenra  a  differeoça  do  preço  ao  fundo 
destinado  a  comprar  e  pagar  mais  materiaes  e 
salários  de  seus  obreiros ,  para  augmentar  os 
lucros  do  Estabelecimento. 

•  He  talvez^  impossivel  saber  qual  seja  a 
proporção  que  a  moeda  circulante  de  qual- 
quer paiz  tem  '  a  respeito  de  todo  o  valor 
do  seu  produeto  annual.  Vários  aiitliores  teai 
calculado  ser  a  quinta  parte,  outros  a  de- 
cima ,  vigésima  ,  ou  trigésima.  Mas  ,  sej.i 
qual  for  esta  proporção,  como  as  operações 
judiciosas   dos  Bancos  fazem    sufíiciente    só   a 
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quinta  parte  da  jnoecla  de  oiro  e  prata  que 
antes  se  precisava  para  a  circulação  do  paiz , 
e  as  quatro  quintas  partes  sahem  a  procurar 
troco  de  equivalentes ,  para  fomentar  mais  a 
industria  do  mesmo  paiz,  iie  incontestável 
que  ellas  fazem  augmentar  o  valor  da  terra  e 
trabalho  da  Nação. 

Isto  se  tem  visto  na  Escócia,  cuja  rique- 
za e  commercio  dobrou  em  vinte  cinco  an- 
nos  pelo  Estabelecimento  de  Bancos ,  ainda 
que  a  conducta  dos  sens  Directores  não  te- 
nha sido  exacta;  o  que  motivou  o  serem  regu- 
lados pelo  Parlamento.  Quasi  todos  os  homens 
de  negocio  achão  conveniente  ter  contas  com 
elíes ;  e  por  tanto  são  interessados  em  promo- 
ver o  commercio  e  credito  de  taes  compa- 
nhias, recebendo  promptamenre  as  suas  No- 
tas em  todos  os  pagamentos ,  e  animando  a 
fazer  o  mesmo  á  todas  as  pessoas  em  que 
tem    influencia. 

Os  Bancos ,  quando  os  Commerciantes 
seus  freguezes  lhes  demandão  dinheiro ,  adian- 
rão-lhes  em  geral  as  suas  Notas  promissórias. 
Estes  pagão  com  ellas  aos  fabricantes  pelas 
fazendas  que  recebem  dos  mesmos;  os  fabri- 
centes  pagão  com  ellas  aos  lavradores,  pelos 
mantimentos ,  e  materiaes  de  obras ,  que 
lhes  comprão  ;  os  lavradores  pagão  com  ellas 
a  renda  da  terra  aos  senhorios;  os  senhorios 
pagão  com  ellas  aos  commerciantes  pelos  ar- 
^^   tigos   de    commodidade    e    luxo    com    que  os 
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siipprerti ,  e  os  commerciantes  ainda  reembol- 
bã.0  com  as  mesmas  Notas  aos  Banqueiros  , 
para  balancearem  suas  concas ,  ou  pagarem  o 
capital  dtí  credito,  que  estes  lhes  adiantarão. 
Assim  todo  o  negocio  do  paiz  ,  que  se  deve- 
ria antes  fazer  com  dinheiro,  se  transige  e 
trata  por  meio  de  jjapel  de  credito.  Dahi  nas- 
ce o  grande  commercio  de  taes  companhias. 
Por  meio  desta?  contas  de  Banco  ,  todo  o 
commerciante  pôde,  sem  imprudência,  fazer 
muito  maior  commercio  do  que  aliás  poderia. 
Todo  o  papeUmoeda  ,  de  qualquer  géne- 
ro ,  que  pode  facilmente  circular  em  algum 
paiz,  não  deve  exceder  o  somma  do  dinheiro 
de  oiro  e  prata  ,  cujo  lugar  vem  supprir  ,  e  que 
aliás  necessariamente  haveria  de  circular  ,  senão^ 
houvesse  tal  moeda,  Çsuppondose  continuar 
o  commercio  o  mesmo  que  antes).  Se  esse  y;íz- 
peUmoeda  circulante  excedesse  em  algum 
tempo  aquella  somma ,  como  tal  excesso  não 
poderia  ser  mandado  para  fora  do. paiz,  re- 
tornaria immediatamente  sobre  os  Bancos  , 
para  se  trocar  por  moeda  de  oiro  e  prata. 
Muita  gente  então  immediatamente  perceberia 
haver  na  circulação  do  paiz  mais  papel  de  cre- 
dito ,  do  que  o  necessário  para  as  transacções  do 
mesmo  paiz ;  e ,  como  não  poderião  remettel- 
lo  para  fora  da  Nação  ,  também  logo  deman- 
darião  o  seu  pagamento  aos  Bancos.  Sendo 
este  papel  supérfluo  convertido  em  dinheiro 
de  oiro  e  prata ,  poderião  seus  donos  facilmeiv 
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tè  achar  lucfó  deste  seu  capital,  mandando-o 
pára  íóra;  mas  não  poderião  achar- utilidade 
alguma  no  mesmo,  em  quanto  estivesse  em 
úgurd  de  papel.  Em  consequência,  irnmedia^ 
tamente  muitos  correrião  sobre  os  Bancos  , 
para  reaíisarem  em  oiro  e  prata  todo  o  papel 
supérfluo  no  mercado  ;  e ,  se  encontrassem 
alguma  dilíiculdade  e  iadecencia  no  pagamen- 
to ,  o  receio  e  descrédito  que  isto  occasiona- 
fm ,  ntícessariameate  augmentaria  ^i  tumultua- 
ria demanda  do  pagamento  de  vasta  quanti- 
dade de  papel. 

As  Notas  Promissórias  dos  Bancos  e  Ban- 
queiros tem  a  natureza  das  Letras  de  Cambio. 

Quando  as  antigas  barbaras  leis  da  Euro- 
pa não  forçavão  cumprir  os  contractos ,  os 
usos  dos  commerciantes  em  serem  pontuaès 
em  suas  transacções  mercantis,  e  que  tem  si- 
do adoptados  ha  mais  de  dous  séculos  pelas 
leis  de  todas  as  Nações  cultas  ,  derão  extraor- 
dinários privilégios  ás  Letras  de  Cambio;  de 
sorte  que  ,  por  meio  delias ,  mais  facilmente 
se  lhes  adiantavão  dinheiros ,  do  que  por  al- 
guma outra  espécie  de  obrigação;  especial- 
mente quando  erão  pagáveis  em  curto  prazo , 
até  dous  ou  três  mezes  da  data.  Se,  vencida 
a  Letra ,  o  acceitante  não  pagava  logo  que 
era  apresentada ,  desde  esse  momento  se  repu- 
tava fallido.  A  Letra  então  era  protestada';  e- 
Eornando  contra  o  Passador ,  se  a  não  pagava- 
jiísmedlatdmient©  ,  -também  se  constituía  fallido.' 


Se  antes  de  se  apresentar  para  pagamçnro  aô^ 
saccado ,  passava  por  mãos  de  varias  outras 
pessoas ,  que  saccessivamente  a  tinha  o  nego-* 
ciado,  adiantando  em  dinheiro ,  ou  géneros, 
ao  portador  a  somma  saccada ,  declarando  ter 
recebido  o  valor  da  mesma  Letra,  endossan- 
do a  todos ,  escrevendo  seus  nomes  nas  costas 
da  Letra  ,  cada  Endossador  vinha  a  ser 
também  solidariamente  responsável  ao  proprie* 
tario  da  Letra  pelo  seu  conteúdo ;  e ,  se  a 
deixava  de  pagar  ,  na  falta  do  acceitante  * 
desde  esse  momento  ficava  fallido.  Os  Ban- 
queiros usão  muito  destas  Letras ,  fazendo  sa- 
ques e  resaqnes  sobre  seus  correspondentes. 
Sendo  elles  feitos  com  prudência,  são  opera- 
ções úteis  ao  Banco ,  e  ao  Publico. 

As  mais  judiciosas  operações  de  Banco 
não  augmentão  a  industria  do  paiz  ,  só  pela 
razão  de  augmentarem  por  meio  delias  o  capi- 
tal do  mesmo  paiz  ;  mas  sim ,  e  principalmen* 
te ,  por  fazer  que  a  maior  parte  de  seu  capitai 
seja  mais  activa  e  productiva,  do  que  aliás  o 
seria.  A  parte  do  capital  que  o  commerciante 
he  obrigado  a  ter  em  seus  cofres  sem  empre*> 
go  ,  e  em  moeda  prompta  para  responderás 
demandas  que  podem  sobrevir,  vem  a  ser  hum 
fundo  morto,  que,  em  quanto  permanece  nes* 
ta  situação  ,  não  produz  cousa  alguma  para 
si,  ou  para  o  seu  paiz.  As  judiciosas  opera- 
ções dos  Bancos  o  habilitão  a  converter  o 
s^u  fundo  morto   em  bum  capiíai  ãctim  e.prQ- 
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^activo ,  çonvertendo-o  em  mantimentos ,  ma- 
teriaes,  e  instrumentos  de  obra,  e  consequen- 
temente em  hum  fundo  que  lhe  j^rocura  al- 
guma vantagem  para  si,  e  para  seu  paiz ,  po- 
dendo assim  empregar  mais  trabalho  e  man- 
ter mais  gente  útil;  o  que,  sem  a  existência 
do  Banco  ,  não  poderia  fazer. 

Deve-se  todavia  reconhecer ,  que  ,  posto  o 
commercio  e  a  industria  de  hum  paiz  se  possão 
augmentar  com  tal  expediente  ,  todavia  não 
podem  ter  segurança ,  quando  (  por  asdm  di- 
zer) se  suspendem  sobre  as  azas  dedalrcas  de 
papel-moeda,  e  não  viajão  sobre  o  solido  terre- 
no de  oiro  e  prata.  Além  dos  accidentes  á 
que  se  expõem  peia  imperícia  dos  Directores 
dos  Bancos  ,  também  se  sujeitâo  á  vários 
outros ,  que  nenhuma  prudência  e  habilidade 
pôde  prevenir. 

Onde  se  permitte  circular  Notas  de  Ban- 
co de  qualquer  somma  ,  muitas  pessoas  são 
habilitadas,  e  animadas  a  serem  Banqueiros. 
Mas  os  frequentes  fallimentos  que  dahi  pro- 
vém ,  e  a  que  os  pequenos  Banqueiros  estão 
sujeitos  ,  podem  occasionar  muitos  inconve- 
nientes, e  grande  calamidade  á  muita  gen- 
te pobre  ,  que  recebeo  em  pagamento  as 
suas  Notas. 

Seria  por  isso  melhor  que  as  Notas  de 
Banco  não  fossem  de  menos  somma  que  cin- 
co libras.  Então  o  papel  moeda  provavelmen- 
te se  limitaria,  em  qualquer  parte  do  reino. 
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á  circulação    entre    os    diíFerentés   commer* 
ciantes  que  as  recebem. 

Tem-se  dito  que  tal  restricção  lie  mani- 
festa violação  da  natural  liberdade ,  que  a  lei 
deve  sustentar  ,  e  não  infringir.  Mas  o  exer- 
cicio  da  Uberdade  natural  de  poucos  individuas^ 
que  podem  fay^er  perigar  a  seguranç-a  de  ioda 
a  Nação ,  he  ^  e  deve  ser ,  restricta  pelas  leis 
de  todos  03  governos. 

A  muliiplicação  de  Companhias  de  Ban- 
co ,  em  Ingar  de  diminuir  f  como  muita  gen- 
te receava)  aiigmentou  a  segurança  publica. 
Ella  obriga  a  todos  os  Banqueiros  a  serem  mais 
circunspectos  na  sua  conducta ;  pois  não  ex- 
tendendo  as  suas  Notas  além  da  devida  propor- 
ção ao  próprio  cabedal ,  previaeíu-se  as  deman- 
das maliciosas  dos  fundos  ,  á  que  a  rivalidade  doâ 
competidores  instiga,  Ella  coarcta  a  circulação 
de  cada  Companhia  á  mais  estreito  circulo ,  e 
reduz  as  suas  Notas  á  menor  numero.  Di\  í- 
dindo-se  assim  a  circulação  total  em  grande 
numero  de  partes,  a  quebra  de  qualquer  Com- 
panhia,  C  accidence  que  no  curso  das  cousas 
ás  vezes  acontece)  vem  a  ser  de  menos  con- 
sequência ao  publico.  A  livre  competência 
também  obriga  a  todos  os  Banqueiros  a  serem 
mais  liberaes  nos  seus  tratos  com  os  respecti- 
vos freguezes  ,  para  que  os  rivaes  os  não 
attraião  a  si.  Em  geral,  se  algum  ramo  de 
negocio,  ou  divisão  de  trabalho ,  he  de  van- 
tagem ao  publico,  quanto  mais  livre  e  mais 
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geral  for  alii  aconcurreiícia  ,  tanto  será  maior 
-o  bem  commLim. 

CAPITULO    III. 

Da  Accumulãfão   do  Capital ,    ou   do  Trabalho 
Productivo  e  Improductivo. 


H 


A  huma  sorte  de  trabalho  ,  que  accres- 
centa  o  valor  dos  rpateriaes  sobre  qne  elle 
he  empregado ;  ha  outra ,  que  não  tem  effei- 
to.  O  primeiro  trabalho  ,  como  produz  algum 
valor  ,  póde-se  chamar  trabalho  productivo  ;  e 
o  segundo,  trabalho  improductivo»  Assim  o  tra- 
balho do  fabricante  he  trabalho  productivo  ; 
pois,  no  geral,  accrescenta  ao  valor  dos  ina- 
teriaes  sobre  que  trabalha,  o  valor  dos  artigos 
que  consumio  para  a  sua  própria  manteuça , 
e  também  o  valor  do  ganho  de  quem  o  em« 
prega.  Ao  contrario ,  o  trabalho  do  criado  de 
servir  não  accrescenta  o  valor  de  cousa  algu* 
ma.  Ainda  que  os  salários  do  trabalho  do -fa- 
bricante lhe  sejão  adiantados  por  quem  o  e.m- 
prega,  com  tudo  na  realidade  não  cuscâo  á 
este  despeza  ;  visto  que  taes  salários ,  no  ge- 
ral ,  lhe  são  restituídos  com  ganho,  no  augmen- 
tado  valor  da  matéria  sobre  que  o  trabalhei  he 
empregado.  Qualquer  homem  se  enriquece  em- 
pregando muitos  fabricantes ;  e  se  empobrece 
mantendo  muitos  criados.  Todavia  o  trabalho 
destes  taoibeih  tem,  seu  valor,  %    mfreoe  sua 
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recompensa ,  bem  como  o  daquelle.  Mas  o  fra- 
bfilho  do  fabricante  se  fixa  e  realisa  em  algu- 
m^  p^irtiçulgir  mercadoria  vendavcl ,  que  du- 
ra, ao  menos  por  algum  tempo,  depois  de 
feito  o  trabalho.  Eiíe  vem  a  ser ,  por  assim 
dizer,  accumulado  e  guardado  em  bum  arma- 
zena ,  para  ser  empregado,  seado  necessário, 
em  outra  occasião.  Esta  mercadoria,  ou  (o  que 
vem  a  ser  a  mesma  cousa)  o  preço  de  sua 
venda,  pôde  depois ,  sendo  necessário «  pôr  em 
movimento  huma  quantidade  de  trabalho  igual 
á  que  originalmente  a  tinha  produzido.  Ao 
contrario ,  o  trabalho  do  criado  não  se  fixa 
.ou  realisa  em  alguma  particular  mercadoria 
vendaveL  Os  seus  serviços ,  em  geral ,  perecera 
no  mesmo  instante  da  sua  execução,  e  raras 
vezes  dejxão  atraz  de  si  hum  vestígio  ,  pelo 
qual  se  possa  depois  adquirir  igual  quantidade 
de  trabalho.  Pela  mesma  razão  o  Soberano, 
e  todos  os  Officiaes  de  justiça  e  guerra,  são 
trabalhadores  improductivos.  Elles  são  os  ser- 
vidores do  publico  ,  mantidos  por  liuma  par- 
te do  producto  aimual  da  industria  do  resto 
do  povo.  O  seu  serviço,  ainda  que  seja  mui 
honorifico  ,  útil ,  e  necessário  ,  comtucio  nâo 
produz  cousa  alguma  ,  pela  qual  se  possa 
depois  alcançar  igual  quantidade  de  serviço. 
A  protecção,  segurança,  e  defeza  do  Esta- 
do (que  he  o  eífeito  do  seu  trabalho  nes- 
te anno  )  não  comprará  ,  ou  pagará  a  protec- 
ção ,  segurança ,  e  defeza  ,  para  o  anno  se- 
c  ii 
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guinte.  Na  mesma  classe  se  devem  pôf , 
tanto  algumas  das  mais  graves,  e  impor^ 
tantas  ,  como  das  mais  frivolas  profissões  ^ 
a  baber  ,  Ecclesiasticos  ,  Magistrados  ,  Médicos  , 
Homens  de  letras  de  todas  as  qualidades;  Co*, 
micos  ,  bufões ,  músicos  *  dançarinos  &c.  O 
trabalho  dos  mais  ínfimos  destas  classes  tem 
hum  certo  valor,  regulado  pelos  mesmos 
principios  que  regulão  o  valor  de  roda  outra 
sorte  de  trabalho;  porém  ral  trabalho ,  ainda 
dos  mais  nobres  e  uíeis,  nada  produz,  com 
que  se  compre  ou  procure  igual  quantidade  de 
trabalho.  Semelhante  á  declamação  do  Orador , 
ou  ao  canto  .do  musico,  a  obra  de  todos  elles 
perece  no  mesmo  instante  da  sua  producçâo. 
Porém  tanto  os  trabalhadores  productivos 
e  improductivos,  como  os  que  absolutamente 
não  trabalhão ,  são  igualmente  mantidos  pelo 
producto  annual  da  terra,  e  industria  do 
paiz.  Mas  este  producto,  por  grande  que  seja» 
não  pôde  ser  infinito,  e  deve  ter  certos  limi- 
tes. Conforme  pois  for  menor  ou  maior  a  pro- 
porção do  producto  empregado  eada  anno  era 
manter  pessoas  improductivas  ,  ou  productivas, 
mais  naquelle  caso  ,  e  menos  nest'outro  ,  resta- 
rá para  os  trabalhadores  productivos;  e,  em 
consequência,  o  producto  do  anno  seguinte  será 
proporcionalmente  maior  ou  menor;  visto  que 
todo  o  producto  annual  de  cada  paiz  civilisa- 
do,  á  excepção  das  producções  espontâneas  da 
-  terra ,   são    o  eff^ito    do  trabalho  productivo. 
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Ainda  que    todo    o  prodiicto   anmtat    da 
terra   e   trabalho    de  cada  paiz ,   sem  duvida , 
iiltimameiíte  se  destine    para  siipprir  o  consu- 
mo dos  seus  habitantes,  ou  para  procurar-lhe« 
redito ;  comtudo ,    quando   elle  vem  ,    seja  da 
terra,  seja  das  mãos  dos  trabalhadores  produ- 
ctivos ,   naturalmente   se  divide   em  duas  par- 
tes. Huma 'delias,  e  frequentemente  a  maior, 
he  em  primeiro  lugar  destinada   para  repor  o 
capital,  isto  lie,   para  renovar  as  provisões  de 
boca,  materiaes  de  industria,  e  as  obras  acabadas, 
que  se  tinhão  retirado  do  capital ;   e  a  outra , 
para  constituir  hum  redito  ,    ou  ao  proprietá- 
rio deste  capital,  como  proveito  do  !?eu  fundo, 
ou    à  alguma   outra   pessoa ,    como    renda   da 
sua  terra     Assim  hnma  parte   do  producto  da 
terra  repõe  o  capital   do  lavrador,    e  a  outra 
parte ,  paga  o  seu  proveito ,  e  a  renda  do  se- 
nhorio  da  terra;    e  assim  constitue  hum  redi- 
to, tanto  ao  proprietário  deste  capital ,  como 
proveito   do  seu   fundo  ,    ou    á  alguma    outra 
pessoa,    como    renda    da  sua  terra.    De   igual 
maneira ,  do  producto  de  huma  grande  manu- 
factura, huma  parte,   e  sempre  a  maior j    re- 
põe o  capital  do  emprehendedor  da  obra ;  e  a 
outra   parte ,  paga    o  seu  proveito ,    e   assim 
constitue   hum  redito    ao  proprietário   do  res- 
pectivo capital. 

A  parte  do  producto  annual  da  terra  e 
trabalho  de  algum  paiz ,  que  repõe  o  capital , 
n|io  he  jamais  destinada  senão   a  manter  mãos 
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í)rôdii(íti\/as :  ella  só  deve  pagar  os  sâíaVios  do 
trabalho  productivo.  A  que  he  irnmediata men- 
te destinada  para  redito ,  como  o  proveito  do 
fundo,  e  a  renda  da  terra,  pôde  manter  indiffe- 
íentemente  ou  mãos  productivas ,  ou  impro- 
ductiva^. 

Qualquer  que  seja  a  parte  do  fundo  que 
alguma  pessoa  emprega  como  capital ,  sempre 
espera .  que  elía  lhe  seja  depois  reposta ,  ou 
reembol  ada,  com  proveito.  Consequentemente 
ha  de  enipregalla  só  em  manter  mãos  producti- 
vas ;  e  depois  de  lhe  ter  servido  a  fazer  a  função 
de  capital,  vem  constituir  hum  redito  á  estas. 
Empregando  alguma  parte  do  fundo  em  man- 
ter mãos  improductivas ,  de  qualquer  género 
que  sejão ,  desde  este  momento  essa  parte  fica 
retirada  do  seu  capital,  e  he  posta  no  fundo 
destinado  ao  consumo  immediato. 

A  parte  do  producto  annual,  que  logo 
que  vem  da  terra ,  ou  das  mãos  dos  tralbaha- 
dores  productivos ,  se  destina  a  repor  ou  reem- 
bolsar o  capital,  he  não  só  maior  nos  paizes 
fixos  do  que  nos  pobres,  mas  tem  maior  propor- 
ção á  qutí  he  immediatamente  destinada  para 
éonstituir  o  redito  annual,  como  reada  da  ter- 
ra,  ou  proveito  do  fundo.  Os  fundos  destina- 
dos para  a  mantença\do  trabalho  productivo 
não  só  são  muito  maiores  nos  paizes  ricos ,  do 
que  nos  pobres,  mas  também  tem  muito  maior 
proporção  aos  fundos  que  podem  ser  empre* 
gados    em   manter  mãos  productivas    ou  im- 
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prodtKtivas ,  e  cujos  proprietários  são  geral- 
ir.eiite  inclinados  a  despendellos  em  Mistentar 
aiues  estas  do  que  aquellas. 

A  proporção  entre   estes  differentes  fun- 
dos necessariamente  determina    em   cada   paiz 
o  geral  caracter   dos  habitantes ,   e  a  sua  pre^ 
dilecção   á  industria  ,   ou  á  preguiça.    Nòs  so- 
mos mais  industriosos  que  os  nossos  pais ,  por- 
que presentemente  os  fundos  destinados  para  a 
mantença   da  industria  são  muito  maiores  em 
proporção    aos    ordinariamente    empregados    á 
mantença    da  preguiça,    do  que  se  costumava 
ha  dois    ou  três  séculos.    Os    nosíios  antepassa- 
dos erão    inertes   por  falta    de  sufficiente  ani- 
mação á  industria.  He  melhor ,  (  diz  o  provér- 
bio   vulgar)   divertir   por   nada,   do  que    tra- 
balhar   por    nada.    Nas    cidades    commercian- 
tes  e  manufactureiras ,   onde  as  classes  inferio- 
res  do  povo  são  principalmente  mantidas   pelo 
emprego  do  capital ,  são  ,  no  geral .  industrio- 
sas,  solarias,  e  florentes.    Nas  cidades  que  são 
principalmente  sustentadas   pela  residência   da 
Corte  ,   e  as  classes  inferiores  do  povo  se  man- 
tém pelo  redito  dos  grandes  Senhores  ,  são  ,  no 
geral ,  preguiçosas ,  dissolutas,  e  pobres;  salvo 
onde    a  sua  situação    he  muito  vantajosa  para 
o  commercio ,  e  manufactuias ,  como  Londres, 
Lisboa,    Copenhague,   que    são   naturalmente 
próprias    á    serem    os   Entrepostos  de    grande 
parte  dos  géneros  destinados   para  o  consumo 
era  distantes  praças. 
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Por  tanto  a  proporção  entre  o  capital  eo 
redito  parece  serem  toda  a  parte  quem  regu- 
la a  proporção  entre    a  industria   e  preguiça. 
Onde  o  capital  predomina  ,  a  industria  preva- 
lece ;    e  onde  o  redito,    a  preguiça.    Por  esta 
causa  todo  o  aiigmento  ou  diminuição  de  ca* 
pitai     naturalmente    tende    a    augmentar    ou 
diminuir    a  real  quantidade    da  industria  ,   e , 
pela   mesma   razão ,   o    numero    dos  trabalha' 
dores  productivos  ,  e  consequentemente  o  va- 
lor  do    annual  prodiicto    da    terra   e  trabalho 
ào  paiz  ,   no  que  aliás  consiste   a  real  riqueza 
e  redito  de  todos  os  seus  habitantes. 

Os  capitães  aiigmentão-se  pela  parcimo- 
nia  ,  e  diminuem-se  pela  prodigalidade  ,  e  ín- 
judiciosa  condiicta. 

Toda  a  pessoa  ajunta  á  seu  capital  o  que 
pôde  poupar  do  seu  redito;  e  qu  o  empre- 
ga por  si  mesmo  mantendo  maior  numero 
de  mãos  producçivas ,  ou  habilita  a  algumas 
pessoas  a  fazeílo,  emprestando-o  á  juro,  para 
ter  partilha  nos  proveitos.  E  como  o  capital 
de  qualquer  individuo  só  se  pede  augmentar 
pt;lo  que  poupa  do  seu  redito  ou  ganho  an- 
nual ,  assim  também  o  capital  de  huma  Nação, 
que  he  a  somma  dos  Capitães  dos  indivíduos, 
só    se  pócie    augmentar    da  mesma  maneira. 

Parcimonia  ,  e  não  industria ,  he  a  imme- 
djaca  causa  do  augmento  do  capital.  A  indus- 
tria na  verdade  adquire  o  objecto  que  a  par- 
cimonia accumula.  Mas  o  capitai  nâo  crescerá 
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jájmais,  se   a  parcimonia   não  ponpa  o   que  a 
mesma  industria  adquirio. 

O  que  anniialmente  se  ponpa,  também 
h,e  regularmente  consumido,  assim  como  o  que 
he  annualmente  gasto,  e  quasi  no  mesmo  tem- 
po; mas  lie  consumido  por  diffe rentes  classes 
de  pessoas.  A  porção  do  redito ,  ique  huín  rico 
gasta  annualmehte,  he  em  muitos  casos  con- 
sumida por  seus  hospedes  ,  parasitos , '  e  cria- 
dos de  servir,  que  não  reproduzem, o  valor  do 
próprio  consumo.  Mas  a  porção  que  elle  pou- 
pa ,  e  que  emprega  como  capital  para  ter  pro- 
veito ,  igualmente  he  consumida  da  mesma  ma- 
neira, e  taiTJÍDem  quasi  no  mesmo  tempo;  mas 
o  he  por  diíferentés  classes  do  povo.,  isto  he  , 
por  manufactureiros,  artífices ,  e  outros  trabal- 
hadores productivos,  que  reproduzem  com  pro- 
veito o  valor  do  seu  consumo  annual.  O  con- 
sumo he  o  mesmo ,  mas  os  consoraidores  são 
de  diversa  Índole  ,  e  de  diversos  effeitos. 

O  que  hum  homem  frugal  poupa  cadia 
anno  ,  nâo  só  dá  occupação  e  mantênça  íí 
maior  numero  de  trabalhadores  productivos , 
mas  também  a  dá  para  o  segaitite ,  e  mais 
annos ;  elle  assim  ,  bem  como  o  fundador  de> 
algum  Estabelecimento  Publico  ,  estabelece 
lium  fundo  perpetuo  para  a  mantênça  de  igual 
numero  em  todos  os  tempos  futuros.  Na  ver- 
dade esta  perpetua  applicação  e  o  útil  destino 
de  tal  fundo  não  he  guardada  ,  sempre  por 
hiima  Lei  positiva,    ou    por  algum  deposito» 


/    >■ 


/  r 


y 

li 
'■li 


\í  )'i 


C40 
e  escritura  de  mão  morta  ;  mas  o  he  por  hiim 
mui  poderoso  principio,  que  vem  a  ser  o  sim- 
ples e  evidente  interesse  de  todo  o  indivi- 
diio,aque(n  alguma  parte  desse  fundo  pôde  to- 
car. Nenhuma  porção  do  mesmo  pôde  ser  de 
pois  empregada  em  manter  traballiadores  im. 
productivos,  sem  evidente  perda  á  pessoa ,  qne 
desse  modo  perverte  o  próprio  capital ,  privan- 
do-o  do  seu  verdadeiro  destino, 

O    pródigo     perverte    desta    maneira    os 
próprios  fundos :  não  limitando  a  sua  despeza 
ao  seu  redito,  elle  passa  a  attacar  oseu  capital. 
Semeíliante  ao  que  perverte   os  reditos   de  ai- 
gumal piedosa  fundação,    app!icando-a  á  desti- 
nos profanos ,    elle    paga  salários    á  preguiça , 
com  os  fundos  que  a  frugalidade  de  seus  pais 
tinlia  ,    por   assim   dizer,    consagrado   á   man- 
rença  da  industria.  Diminuindo  os  fundos  des- 
tinados para  emprego  do  trabalho  productivo , 
necessariamente  diminue ,   quanto   çstá  da  sua 
parte,    a  quantidade    do  trabalho    que  accres- 
centa  valor   á  Jiiateria  sobre  que   elle  se  em- 
prega,   e  consequentemente   diminue  o  valor 
do  annual  producto  da  terra  e  trabalho  de  to- 
do o  paiz  ,  que  constitue  a  real  riqueza  e  redito 
de  seus  habitantes.  Se  a  prodigalidade  de  huns 
indivíduos    não  fosse  compensada   pela  frugali- 
dade dos  outros,  a  conducta  de  cada  pródigo, 
sustentando   os  preguiçosos  com   o  pão  de  in- 
dustriosos,   tende    não  só    a  empobrecer   a  si 
próprio,  mas  também  a  empobrecer  aseupazi- 
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Talvez  se  diga ,  qne  a  despeza  da  pródi- 
go, não  seado  em  bens  estrangeiros,  e  não 
occasioiiando  alguma  exportação  de  oiro  e 
prata,  não  faz  mal »  porque  fica  sempre,  coma 
antes,  no  paiz  a  mesma  quantidade  do  dinheiro 
circulante.  Mas ,  se  a  quantidade  de  alimento  e 
vestido,  que  he  assim  consumida  por  mãos 
improductivas,  fosse  distribuída  á  trabalhadores 
producttvos ,  seria  reproduzido  com  proveito 
todo  o  valor  do  consumo  destes ,  e  também 
permaneceria  no  paíz  a  mesma  quantidade  de 
dinheiro  Existirião  então  dons  valores,  em 
lugar  de  hum. 

Além  de  que  a  mesma  quantidade  de 
dinheiro  não  pôde  permanecer  por  muito  tem- 
po em  algum  paiz,  em  que  se  diminue  o  va- 
lor do  seu  annual  producto.  O  único  nso  do 
dinheiro  he  fazer  circular  os  bens  de  consumo. 
Por  meio  delle,  provisões  de  mantença,materiae8 
de  industria,  €  obra  acabada,  são  compra* 
das,  vendidas,  e  distribuídas  aos  seus  compe- 
tentes consumidores*  A  quantidade  pcis  de 
dinheiro  que  se  pôde  annualmente  empregar 
em  algum  paiz ,  deve  ser  determinada  pelo  va* 
lor  dos  bens  de  consumo ,  que  annualmente 
são  circulados  dentro  delle*  Estes  devem  con- 
sistir, ou  no  immediato  producto  da  terra  e 
trabalho  do  mesmo  paiz,  ou  em  alguma  cou- 
sa que  foi  comprada  com  parte  deste  produ- 
cto. Consequentemente  o  valor  daqnelíes 
bens  diminue    á  proporção  que  também  dimi* 
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nue  o  respectivo  producto ,  e ,  com  elle 
igualmente  deve  dimimiir  a  quantidade  de 
dinheiro,  que  pôde  ser  empregada  em  circii- 
lallo.  O  dinheiro  que,  por  esta  annual  dimi- 
nuição do  producto,  he  enri,  cada  a n no  posto 
fora  da  circulação ,  não  se  deixaria  fícar  iner- 
te. O  interesse  de  quem  o  possue ,  requer 
que  elle  seja  empregado.  Ora  ,  não  tendo  em- 
prego dentro  dá  Nação ,  será ,  á  despeito  de 
todas  as  leis  e  prohibições ,  mandado  para  fo- 
ra ,  e  empregado  em  comprar  géneros  que  pos- 
são  ter  uso  no  paiz  donde  saliio  o  dinheiro. 
A  sua  anuual  exportação  continuará  por  esta 
maneira  ,a  accrescentar  alguma  cousa  ao  con- 
sumo annual  do  paiz,  além  do  valor  do  seu 
producto  annual.  O  que  nos  dias  da  sua  pros- 
peridade se  tinha  poupado  do  annual  producto, 
e  se  havia  empregado"  em  comprar  oiro  e  prata, 
contribuirá  por  algum  tempo  a  sustentar  o  seu 
preciso  consumo  nos  tempos  de  adversidade. 
Neste  caso,  a  exportação  de  oiro  e  prata, 
não  he  a  causa  da  decadência  do  paiz ,  mas 
sim  o  effeito  delia ,  e  pôde  ainda  por  algnm 
tempo  allivíar  a  miséria ,  que  nasce  da  mes- 
ma decadência ,  originada  da  diminuição  do 
real  valor  do  producto  annual  do  mesmo  paiz. 
Ao  contrario ,  a  quantidade  do  dinheiro 
deve  naturalmente  crescer  em  qualquer  paiz , 
á  proporção  que  se  angmentar  o  valor  do  seu 
producj^o  annual.  Sendo  então  maior  o  valor 
dos  Jbení  de  consumo  annualmente  circuladlos- 
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dentro  da  Nação ,  o  angmento  desse  valor  re« 
quererá  maior  quantidade  de  moeda  para  fa- 
zer circular  taes  bens.  Em  consequência,  par- 
te do  producuo  augmentado  naturalmente  se 
empregará  em  comprar  ,  onde  quer  que  hou- 
ver, maior  quantidade  de  oiro  e  prata  ne- 
cessária para  fazer  circular  tal  valor  exce- 
dente. Neste  caso  o  augmento  desses  metaes 
será  o  eífeito  ,  e  não  a  causa ,  da  prosperidade 
publica.  Na  verdade  *  oiro  e  prata  comprao- 
se  em  toda  a  parte  do  mesmo  modo  que  os 
mais  géneros.  Os  artigos  de  alimento,  ves- 
tido ,  e  accomodação ,  que  dão  o  redito  e  a 
mantença  de  todos,  cujo  trabalho  e  fundo  se 
empregão  em  trazer  estes  metaes  das  minas 
para  o  mercado  ,  vem  a  ser  o  preço  que  se 
paga  por  elle,  tanto  no  Peru,  como  em  In- 
glaterra. O  paiz  que  tem  este  preço  com  qjie 
os  possa  pagar ,  não  estará  por  muito  tempo 
sem  a  quantidade  que  precisar  destes  metaes; 
e  nenhum  paiz  reterá  quantidade  maior  do 
que  lhe  he  necessária. 

Por  tanto  ,  quer  se  considere  que  a  real  ri- 
queza ,  ou  o  verdadeiro  redito  de  hum  paiz , 
consiste  no  valor  do  annual  trabalho  da  sua  ter 
ra  e  trabalho,  C^omo  a  recta  razão  o  dieta ^ 
quer  na  quantidade  dos  metaes  preciosos ,  que 
circulão  dentro  delle  (como  o  prejuízo  vulgar 
suppõe)  sempre  será  verdade  ,  que  hum  pró- 
digo he  hum  inimigo  publico  ,  e  o  homem 
frugal  hum  bemfeitor  publico. 
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Os  effeitós  da  imperícia  e  desacerto  no 
manejo  económico  cem  muitas  vezes  o  mesmo 
effçito  que  o  da  prodigalidade.  Todas  as  em- 
prezas  imprudentes  e  infelizes  em  agricultura , 
minas ,  e  pescarias ,  commercio  ,  e  manufactu- 
ra ,  tendem  da  mesma  maneira  a  diminuir  os 
fundos  destinados  para  a  mantença  do  traba- 
lho productivo.  Ainda  que  em  taes  emprezas 
o  capital  seja  consumido  somente  por  traba- 
lhadores productivos,  comtudo  ,  como,  pela 
injudiciosa  maneira  com  que  foi  empregado, 
não  reproduz  o  inteiro  valor  do  seu  consumo , 
deve  sempre  causar  alguma  diminuição  dos 
fundos  productivos  da  Nação. 

He  porém  certo,  que  raras  vezes  pôde 
acontecer,  que  o  estado  de  huma  grande  Na- 
ção  se  arruine  pela  prodigalidade  ou  imprudente 
conducta  económica  dos  individuos;  visto  que 
a  profusão  e  imprudência  de  alguns  sempre 
he  exuberantemente  compenstxda  pela  frugali- 
dade  e  boa  conducta  dos  outros. 

A  respeito  da  profusão,  deve-.se  observar , 
que,  posto  a  paixão  para  o  gozo  presente 
(que  he  o  principio  que  estimula  a  se  fazerem 
despezas  improductivas  ,  ou  consumo  estéril, 
que  não  reproduz  seu  valor)  seja  algumas  ve- 
zes violenta,  e  mui  difíicil  de  se  restringir, 
he  com  tudo,  no  geral ,' só  momentânea,  e 
sobrevem  só  em  algumas  occasiões.  Mas  o 
principio  que  estimula  a  poupar  (  que  he  o 
esforço   de  melhorar   a  nossa  condição )  ainda 
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que  C  ^0  §€'2il  3  seja  hum  desejo  sereno  e 
desapaixonado ,  todavia  he  constante ,  e  vem 
CO mnosco  desde  o  ventre  de  nossas  mais,  e 
não  nos  deixa  senão  na  sepultura.  Em  todo 
Q,  itirervallo  que  separa  estes  dous  momentos  ^ 
apenas  haverá  talvez  hum  instante  em  que 
qualquer  pessoa  esteja  tão  satisfeita  da  sua 
situação  .  que  não  deseje  alguma  ntudança  e 
melhora.  Ora  o  augmento  de  fortuna  ou  ri- 
queza he  o  meio  pelo  qual  a  maior  parte  da 
gente  se  propõe  e  deseja  melhorar  a  sua  con- 
dição,; e  o  meio  mais  vulgar ,  obvio  ,  e  mais 
próprio  a  augmentar  a  sua  fortuna  ou  íique- 
za,"  he  poupar  e  accumular  parte  do  que  em 
cada  anno  adquire.  Por  tanto ,  ainda  que 
o  principio  da  despeza  prevaleça  em  quasi 
todos  Os  homens  em  algumas  occasiões,  coia 
tudo ,  na  maior  parte  dos  homens ,  tomando- 
se  huma  proporção  mádia  em  todo  o  curso 
de  sua  vida  ,  o  principio  da  frugalidade  pare- 
ce não  só  predominar ,  mas  também  muito 
prevalecer. 

A  respeito  da  má  condqcta,  as  empre- 
•zas  prudentes  e  felizes  são  em  toda  a  parte 
jnais  numerosas  que  as  injudiciosas  e  improspe- 
rasé  Nâo  obstante  todas  as  nossas  queixas  so- 
bre a  frequência  dos  fallimentos  ,  os  homens 
infelizes  que  cahem  neste  infortúnio  ,  fazem 
mui  pequena  parte  do  numero  total  dos  empe-* 
nhadôs  nocommercio  ,  e  em  todas  as  outras  sor* 
tes  de  negócios;  talvez  não  seja  mais  de  Imw, 
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ém  mil.  Taí  iiifortimio  íie  talvez  a  maior  e  â 
mais  liiimilhance  calamidade  que  possa  cahir 
sobre  liiima  pessoa  iníiocente.  Por  isso  a  maior 
parte  das  pessoas  são  mui  cuidadosas  em  evi- 
talla.  Na  verdade  algumas  não  o  evitão,  mas 
são  mui  poucos,  como  os  que  também'  nâo 
evitão  a   forca. 

As   grandes  Nações    não   se   empobrecem 
jamais   pela  prodigalidade   e  má  coiíducta  dos 
indivíduos,  mas  o  podem  ser  peia  falta  de  re* 
cta   economia  dos   Administradores   Públicos, 
quando  multiplicão    desnecessariamente    nume- 
rosos  e   grandes   Estabelecimentos    de  Gôrte , 
Milícia,    Marinha  &c. ,   os    quaes    em    tempo 
de  paz  nada  produzem  ,  e  em  tempo  de  guer- 
ra   nada    adquirem  ,    que    possa    compensar   a 
despeza   de   manrelíos ,    sendo  aliás    todos  sus- 
tentados pelo  producto  do  trabalho  dos  outros 
homens.    Elles   podem    n'hum  anno  consumir 
tão  grande    parte    deste    producto,    que    não 
teste   sufficiente    máutença    aos   trabalhadores 
productivos,  para  o  poderem  reproduzir  para 
o  anno  seguinte.  Continuando  a  mesma  desor- 
dem nos  annos  seguintes  ,    obrigarão  a  grande 
numero  de  pessoas  a  entrar  pelos  próprios  ca- 
pitães,    aliás  destinados   para    a  mantença  só- 
juente  do  trabalho  productívo,   de  sorte,  que 
toda  a^frugalidade  e  boa  conducta  dos  indivi» 
díios  não  baste  para  compensar  o  estrago  e  di« 
juinuição  do  producto  occasionado  por  este  vio^ 
lento  e  forçado  consumo  dos  capitães  da  Nação. 
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Todavia  mostra-se  pela  experiência ,  q«e 
a  frugalidade  e  boa  conducta  da  maior  parte 
dos  industriosos  he  de  ordinário  sufficiente 
a  compensar,  não  só  a  particular  prodigali- 
dade e  má  conducta  de  alguns  indivíduos, 
njas  também  a  publica  extravagância  dos  Ad- 
ministradores Públicos.  O  uniforme',  constan- 
te, e  nunca  interrompido  esforço  de  toda  a 
pessoa  em  melhorar  a  sua  condição  (que  he 
o  principio  donde  nasce  não  menos  a  opulên- 
cia particular  que  a  publica)  he  frequente* 
mente  assas  poderoso  a  sustentar  o  natural 
progresso  que  as  cousas  tem  para  o  adianta- 
mento da  riqueza  nacional  ,  á  despeito  não 
só  da  extravagância ,  mas  até  dos  maiores 
erros  da  Administração.  Elle  assemelha-se  ao 
desconhecido^  principio  da  vida  animal,  que 
frequentemenre  restabelece  em  saúde  e  vigor 
a  constituição  do  corpo  Inimano  ,  apezar  das 
doenças,  e  ainda  das  absurdas  receitas  dos 
Médicos. 

O  producto  da  terrct  e.  trabalho  da  Nãfão 
não  pôde  ser  accamulado  em  seu  valor  por  oa~ 
tros  meios  senão ,  oa  aug menta ndo-se  o  nu-' 
mero  dos  trabalhadores  productivos ,  ou  as  po- 
tencias productivas  desses  irobalhadores.  He  evi- 
dente, que  o  numero  dos  trabalhadores  produ- 
ctivos n"ão  pôde  ser  muito  augmentado ,  se- 
não em  consequência  do  augmento  do  capi* 
tal,  ou  dos  fundos  destinados  para  raantellos* 
Também  as  potencias  productivas  do  mesmo 
■     ■  ^  "      '         á 
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Aumero  de  trabalhadores  não  se  podem  aiig- 
meiítar,  senão  em  consequência,  ou  de  algum 
accrescentamento  e  melhoramento  nas  machi- 
nas  e  instrumentos  que  facilitão  e  abrevião 
o  trabalho ,  ou  de  mais  opporcuna  divisão  das 
obras ,  ou  distribuição  dos  empregos.  Em  hum 
e  outro  caso,  quasi  sempre  se  faz  necessário 
haver  maior  capital;  pois  só  por  meio  de  maior 
capital  he  que  a  pessoa  que  tem  huma  fa- 
brica ,  pôde  prover  á  seus  obreiros  com  me- 
lhores machinas  ,  e  fazer  mais  convenien- 
te distribuição  dos  trabalhos  entre  elles.  Quan- 
do huma  obra  que  se  pertende  fazer,  consis- 
te de  certo  numero  de  partes ,  para  ter-se  a 
hum  obreiro  constantemente  empregado  em 
huma  só  delias  ,  faz-se  necessário  maior  ca- 
pital do  que  quando  se  emprega,  segundo 
pede  a  occasião ,  em  cada  difFerente  parte  da 
obra. 

Se  as  guerras  não  desvairassem ,  e  dimi- 
nuíssem grande  parte  do  capital  Nacional, 
mantendo  extraordinário  numero  de  mãos  im- 
productivas,  a  maior  parte  delle  naturalmente 
seria  empregado  em  manter  mãos  productivas. 
Então  o  valor  do  annual  producto  da  terra 
e  trabalho  do  paiz  se  augmentaria  considera- 
velmente em  cada  anno ;  e  o  augmento  de 
cada  anno  facilitaria  ainda  maior  augmento 
no  anno  seguinte.  Em  consequência,  mais  ca- 
sas se  edifica  rião  ;  mais  terras  se  cultivanão, 
c  as  eultivadas  terião   mais  bemfeitorias ;  Biais 
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manufacturas  se  estabelecerião ,  e  as  estabele- 
cidas, maii  se  extendcriáo.  Com  este  progresso, 
não  he  fácil  imagiiiítr  até  onde  S:?  elevaria  a 
Riqueza  da  Nação.. 

Não  obstante  a  profusão  do  Governo  In- 
glez,  o  capital  da  Gram-Brecanlia  se  tem  iii- 
seusivelmente ,  e  por  gráos ,  sempre  accumular 
do»  pela  fragalidade  e  boa  conducta  dos.  indi- 
víduos, em  virtude  do  seu  universal  e  nunc^ 
interrompido  esforço  de  melhorar  de  condição. 
.  Este  esforço ,  protegido  pela  Lei ,  e  animan- 
do pela  liberdade  que  teín  cada  pessoa  'de 
dirigir  os  seus  negócios  na  maneira  quç 
entende  ser-llie  mais  vantajosa,  tem  sustenta- 
do o  progresso  da  opulência  e  civilisaçâo  do 
paiz ,  e  he  de  esperar  que  assim  o  seja  para 
todos  os  tempos  futuros.  He  pois  a  maior  im- 
pertinência c  presumpção  dos  Administrado- 
res Publicos ,  o  airogarem  se  o  direito  de 
inspectar  a  economia  do  povo,  e  restringir 
a  sua  despcza  ,  seja  com  leis  sumptuárias,  seja 
com  prolubição  de  se  importarem  mercadorias 
4e  luxo  estrangeiras.  Oliiem  elies  bem  para 
as  próprias  despczas ,  e  póde-se  com  segurança 
coníiar  na  prudência  do  maior  numero  de  in- 
divíduos a  respeito  das  que  fizerem  com  o  seu 
.tratanteato. 

Sendo    incontestável  ,    que    a   frugalidade 

dos  indivídiíos   augmenca    o  Capital  Nacional, 

como  a  sua  prodigalidade  o  diminue  ,    he  não 

meãos  verdade ,   que    tanibern    ha   certos  mo- 
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dos  de  despeza,  que  parecem  contribuir  mais 
que  outros  ao  progresso  da  opulência  particu- 
lar e  publica.  Taes  são  as  feitas  em  artigos 
mais  duráveis. 

Por  exemplo,  Imma  pessoa  rica  que  gas- 
ta a  sua  renda  em  meza  sumptuosa  e  profusa, 
será ,  passado  tempo ,  menos  rico  que  o  que 
se  contenta  com  meza  frugal ,  e  poucos  cria- 
dos, e  faz  despeza  em  ornar  a  sua  caza  da 
Cidade ,  e  campo ;  construir  edifícios  úteis  e 
vistosos ;  comprar  moveis  de  proveito  e  de  so- 
lido gasto  ;  ter  bibliothecas ,  estatuas ,  pinturas , 
ou  ainda  trastes,  e  jóias  de  constante  valor. 
Essas  propriedades  com  o  tempo  vem  a  ííer 
úteis  ás  classes  inferiores  e  medias  do  povo, 
que  as  podem  comprar  quando  as  superiores 
se  desgostão  delias:  então  a  geral  accomp- 
dação  do  povo  vem  assim  a  ser  melhorada. 
Nos  paizes  ricos ,  muitas  vezes  achão-se  taes 
cousas,  perfeitamente  boas  e  inteiras ,  no  po- 
der das  classes  inferiores,  que  as  não  pode» 
Tião  fazer,  e  que  aliás  não  haviáo  jamais  si- 
do destinadas  para  o  seu  uso.  O  que  antes  ti- 
nha sido  o  palácio  da  familia  de  Seymour, 
lie  agora  huma  estalagem  na  Cidade  de  Bath. 
O  leito  nupcial  de  James  1.^  Rei  da  Gram- 
Bretaalia ,  serve  hoje  de  ornamento  á  huma 
taverna  de  cerveja.  Nobres  Palácios ,  Quintas 
iDâgnificas  ,  grandes  Colleções  de  livros,  esta- 
tuas ,  pinturas  ,  e  outras  curiosidades  ,  são 
freqiven  te  mente  o  ornamento  e  a  honra  não  só 
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do  Jiigar  em  que  se  achão ,  mas  também  de 
todo  o  paiz  a  que  pertencem.  A  lialia  por 
isso  ainda  continua  a  attrahir  dos  estran- 
geiros liuraa  sorte  de  veneração  ,  pelo  gran- 
de numero  de  antigos  monumentos  que  possue. 

C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 


O 


Do  Fundo  emprestado  á  interesse. 


Fundo  que  se  empresta  ò.  interesse  (^^w 
/wro)  he  sempre  considerado  como  hum  capi- 
tal á  seu  dono.  Elle  espera  que,  em  devido 
tempo,  lhe  seja  restituído  por  quem  o  tomou 
emprestado,  pagando  este  demais  certa  renda 
annuai,  fque  se  chama  interesse  ou  juro'^  pelo 
uso  do  mesmo  fundo,  no  tempo  em  que  o  te- 
ve em  seu  poder.  O  devedor  usa  delle  ,  ou  como 
capital ,  ou  como  fundo  reservado  para  seu  im- 
mediato  consumo.  Se  usa  delle  como  capital-, 
só  o  emprega  em  manteuça  de  trabalhadores 
productivos  ,  que  hajao  de  reproduzir  o  valor 
desse  capital,  com  proveito.  Em  tal  caso,  pôde 
restituir  o  mesmo  capital  a  quem  o  empres-» 
tou ,  e  pagar-lhe  o  interesse ,  sem  alienar  ou 
atacar  alguma  outra  fonte  > de  redito.  Mas  se 
usa  como  fundo  reservado  para  o  seu  im me- 
diato consumo ,  obra  como  o  predigo,  e  dis- 
sipa na  mántença  de  preguiçosos  o  que  era 
destinado  ao  sustento  de  industriosos:,  neste 
caso,  não  pode  pagar  o  capital  e  o  interesse , 
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sem  alienaf  on  atacar  alguma  outra  stía  fonte 
de  redito. 

Sem  duvida  o  fundo  que  se  empresta  á 
interesse,  he  ás  vezes  empregado  em  an.bas 
estas  vias;  porém  o  he  muito  mais  frequente- 
mente iiapriíneira  do  que  na  ultima.  Quem  to- 
ma dinheiro  emprestado  para  o  gastar,  será 
logo  arruinado;  e  quem  lhe  fez  ,o  empresti* 
mo,  tem,  no  geral,  occasiao  de  se  arrepender 
de  sua  imprudência.  Tomar  ou  dar  dinheiro  de 
empréstimo  yara  tal  destino,  he  em  todos  os 
casos  contrario  ao  interesse  de  ambas  as  par- 
tes, C  uão  se  considerando  aqui  intervir  usu- 
fa  mordente):  e  ainda  que  ás  vezes  aconte- 
ce que  ambas  assim  o  pratiquem ,  podemos 
estar  certos  que  ,  pela  at tenção  que  todos  os 
homens  ás  mais  das  vezes  tem  pelo  seu  pró- 
prio interesse,  não  pôde  isto  succeder  com  a 
frequência  que  alguns  suppSe»  Pergunte-se 
á  qualquer  rico  de  ordinária  prudência,  á 
que  sorte  de  pessoas  elle  emptestaria  a  maior 
j?arre  dos  seus  fundos;  se  aos  que  pensa  que 
logo  haião  deempregallos  com  proveito,  ou  se 
aos  que  hão  de  gastallos  com  dissipação;  sem 
duvida  lir  se-hía  ,  só  ouvindo  a  pergunta. 
Ainda  nos  que  lomão  dinheiro  de  emprés- 
timo ,  o  numero  dos  frugaes  e  industriosos 
excede  consideravelmente  o  dos  pródigos  e 
íinertes. 

"Quasi  todos  os  empréstimos  á  juro  se  fa» 
zem  em  moeda  de  oiro  ç  prata ,  ou  de  |>a- 
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pel  de  credito.  IVIas  o  que  realmente  falta  a 
quem  toma  qualquer  moeda  corrente,  e  o 
que  realmente  fornece  quem  a  empresta,  vem 
a  ser ,  não  a  própria  espécie  metallica ,  ou 
representativa  ,  mas  o  valor  delia ,  isto  he , 
os  bens  que  a  moeda  recebida  pôde  comprar. 
Se  quem  a  tomou  de  empresiimo,  precisa  de 
vários  artigos  para  seu  imtnediato  consumo, 
são  unicamente  esses  artigos  que  se  p5e  em 
lugar  do  fundo  emprestado.  Se  precisa  de  ca- 
pital para  empregar  a  industria  ,  só  com  taes 
bens  he  que  se  supprem  os  ijidustriosos  do 
que  precisão ;  e  vem  a  ser ,  os  instrumen- 
tos e  materiaes  do  trabalho,  e  os  alimentos 
necessários  para  se  fazer  a  obra.  Por  meio  do 
empréstimo,  quem  dá  o  dinheiro,  assigna  e 
traspassa  a  quem  o  recebe  ,  hum  direito  ou 
titulo  á  certa  porção  do  producto  annuai  da 
.terra  e  trabalho  do  paiz. 

Consequentemente  a  quantidade  do  fun- 
do ,  ou  (segundo  a  commum  expressão )  a 
quantidade  do  dinheiro  que  se  pôde  empres- 
tar á  juro  em  algum  paiz  ,  não  se  regula 
pelo  valor  da  moeda,  (seja  de  metal  ,  ou  de 
papel ,  que  serve  de  instrumento  aos  diversos 
empréstimos  feitos  no  mesmo  paiz),  mas  pelo 
valor  da  parte  do  producto  annoal,  que,  ou  ve- 
,nha  da  terra,  ou  das  mãos  dos  trabalhadores 
productivos ,  he  destinado  unicamente  não  só 
pars^  reembolsar  o  capital ,  mas  também  hum 
.<;apital,   que  o  proprietário  não  quer  tomar  o 
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incommoclo  de  empregalloimmedíatamenfe  por 
sua  própria  pessoa.  Como  taes  capitães  são  de 
ordinário  emprestados  e  pagos  em  moeda ,  o 
seu  redito  constitua  o  que  se  chama  interesse 
do  dinheiro.  EJle  he  distincto  não  só  do  inte- 
resse que  dão  os  bens  de  raiz ,  mas  tambetó 
dos  interesses  do  commercio ,  e  manufacturas; 
pois  que  ,  nestes ,  os  mesmos  proprietários  são 
os  que  empregão  os  seus  capitães.  Comtudo , 
ainda  no  interesse  da  moeda ,  vem  a  ser  como 
hum  assignado  publico ,  com  que  se  transferem 
de  Iiuma  mão  á  outra  os  capitães ,  que  os  seus 
originaes  proprietários  não  querem  empregar- 
por  si  mesmos.  Estes  capitães  podem  ser  mui= 
to  maiores  que  a  somma  da  moeda  que  serve 
de  instrumento  do  seu  traspasso ;  visto  que  as 
mesmas  peças  podem  servir  successiyamente 
para  mui  difFerentes  empréstimos ,  como  tam- 
bém para  mui  differentes  compras.  Por  exem- 
plo: Pedro  empresta  mil  libras  esterlinas  á 
taulo  ,  e  Paulo  compra  imediatamente  com  es- 
te dinheiro  á  António  mercadorias  de  valor 
de  mil  libras.  António  não  precisando  de  tal 
dinheiro,  empresta  essas  idênticas  peças  de 
moeda  corrente  ájosé,  e  José  immediatamente 
compra  de  Francisco  outras  mercadorias  de 
valor  de  mil  libras.  Francisco  na  mesma  ma^ 
neira ,  e  pela  mesma  razão,  empresta  essa 
quantia  á  Manoel ,  que  também  compra  mer- 
cadorias de  igual  valor.  &.c.  Assim  as  idênticas 
peças  de  moeda  de  metal,  ou  papel,  podem  em 
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poucos  dias  servir  de  instrumento  de  três 
differentes  empréstimos,  e  de  três  diíferentes 
compras ,  cada  hiicna  das  quaes  he  em  valor , 
jgiial  á  somma  total  destas,  peças.  O  qiie 
aqiielles  capitalistas  possuidores  da  moeda  as- 
signão  aos  que  a  recebem  de  empréstimo,  he 
o  poder  de  fo7^er  estas  successivas  compras;  o 
Valor  e  uso  do  empréstimo  consiste  neste  po- 
der. Todos  os  ditos  empréstimos  podem  ser 
perfeitamente  seguros ;  pois ,  sendo  bem  em^ 
pregado  o  dinheiro  pelos  respectivos  devedo- 
res, as  mercadorias  que  comprarão ,  podem , 
em  devido  tempo,  fazer  reproduzir  com  pro- 
veito igual  valor,  seja  em  dinheiro  ,  seja  em 
papel  de  credito.  E  como  as  mesmas  peças 
de  moeda  podem  assim  servir  de  instrumento 
de  diíferentes  empréstimos  á  três  ,  e ,  pela 
mesma  razão,  á  trinta  vezes  mais  de  seu  va- 
lor, assim  também  podem  successivamente 
servir  de  instrumento  para  successivos  reem- 
bolsos e  pagamentos. 

Hum  capital  emprestado  á  juro  pôde  des- 
te modo  ser  considerado  como  liuma  assigna- 
çãu  que  se  faz  ao  recebedor  de  certo  propor- 
cionado equivalente  parte  do  producto  an- 
nual  da  Sociedade  ,  com  a  condição  de  que 
também  o  recebedor,  durante  a  constituição 
do  empréstimo ,  assignará  a  quem  deo  esse 
capital,  huma  pequena  porção  de  tal  produ- 
cto, á  titulo  de  interesse,  e,  no  fim  áo 
tempo  ajustado,  outra  porção  equivalente  ao 
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Cimdo    que   lhe  tinha   sido  assigtiado   110  acto 
do  empréstimo. 

A'  proporção  que  se  aiigmenta  eni  qual- 
quer paiz  a  partilha  do  producto  annual*,  que, 
logo  que  vem  da  terra ,  ou  das  mão^  dos  tra- 
t>aIhadores  productivos ,  he  de  tinada  para  re- 
embolsar o  capital  empregado ,  naturalaiente 
augmenta-se  com  elle  o  mceresse  dos  capita- 
listas. O  aagmento  dos  capitães  particulares, 
de  que  seus  proprietários  tirão  reditos,  sem 
terem  o  incommodo  de  os  empregar  por  si 
mesmos  ,  naturalmente  acompanha  o  geral 
augmento  dos  capitães  do, paiz;'  ou,  em  ou- 
tras palavras ,  á  proporção  que  o ,  fundo  da 
Nação  se  augmenta ,  também  o  capital  desti- 
nado a  se  emprestar  á  juro  se  faz  cada  vez 
gradualmente  maior, 

A'  proporção  que  se  augmenta  o  capital 
destinado  a  emprestar-se  á  juro ,  logo  o  inte- 
resse ,  ou  o  preço  que  se  deve  pagar  pelo  uso 
do  mesíBO  capital ,  necessariamente  diminue ; 
não  só  pelas  causas  geraes ,  que  fazem  que 
o  preço  das  cousas  no  mercado  ordinariamen- 
te diminua  á  proporção  que  se  augmenta  a 
sua  quantidade,  mas  também  em  razão  de 
outras  causas,  que  são  privativas  deste  caso 
especial  dos  capitães  destinados  á  emprésti- 
mos. Rpis ,  á  proporção  que  em  algum  paiz  se 
augmentão  esses  capitães ,  o  proveito  que  se 
^óde  fazer  no  seu  emprego  necessariamentie 
scUminue.   Então  vem  a  ser  gradualmente   mais 
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e   mais   difficil   achar   dentro    do  paiz  algum 
objecto ,   011    meio  proveitoso    de  empregar  al- 
gum capital  novo.  Em  consequência  levanta-se 
In i.m  porfia  enrre   os  capitalistas  competidores, 
esforçando-se  cada  hum  em  se  apoderar  do  em- 
prego já  occiípado  por  ourro.  Porém  ,  nas  mais 
das  vezes .    aquelle    não   pode   esperar  excluir 
a  este    de  tal  emprego,  senão  tratando   á  ter- 
mos mais  favoráveis  ao  publico.  Para  isso   não 
só   deve  vender   mais  barato  os  artigos  do  seu 
negocio ,   mas  até  algumas  vezes  também   com- 
prar mais  caro.    Então    a   demanda   de  traba- 
lho  prodiictivo    vem    a   ser  cada    dia   maior, 
com    o    augmento    dos    fundos    destinados   a 
manteilo.    Os    trabalhadores   facilmente    achão 
emprego ;    mas    os   proprietários    dos    capitães 
«chão    difficil   adquirir    trabalhadores    a    quem 
empreguem.  A  concurrencia  destes  levanta  os 
salários   do   trabalho  ,     e    abaixa  os   proveitos 
dos   fundos.    Ora  quando   os  proveitos  que  se 
podem  fazer  pelo   uso  dos  capitães  são  assim 
ídiminufdos ,    também   se   diminne ,  na   mesma 
proporção,   o   preço   do  uso  que  se  pôde  pa- 
gar por  elles ;   e   em  consequência   deve   tam- 
bém necessariamente  diminuir  a  quota  do  res- 
pectivo interesse. 

Qualquer  augmento  na  quantidade  de 
moeda  de  hum.  paiz,  em  quanto  permaueceí, 
sem  a  mesma  quantidade  das  mercadorias 
que  circulavão  por  iutermeio  da  mesma  moe- 
da,  não  pôde  ter  outro  efíeito  mais,  do  que 
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O  diminuir  o  vatar  do  dinheiro  merallico  cir- 
culante. Então  só  pôde  ser  maior  o  valor  no- 
minal de  rodas  as  sortes  de  mercadorias  ; 
mas  o  seu  valor  real  fica  sendo  exactamente 
o  mesmo  que  antes:  sim  podem  ser  trocadas 
por  m^ior  numero  de  peças  de  metal;  mas 
a  quantidade  do  trabalho  que  pôde  comman- 
dar ,  ou  (em  outros  termos)  o  numero  das 
pessoas  que  pôde  manter  e  empregar ,  he  exa- 
ctamente o  mesm-O.  Podem  os  fundos  de  hum 
paiz  continuarem  a  ser  da  mesma  quantida- 
de e  valor,  ainda  que  aliás,  pela  superabun- 
,  dancia  do  dinheiro  na  circulação  ,, se  requei- 
ra  maior  numero  de  peças  amoedadas  para 
transporte  de  igual  porção  dos  mesmos  fun- 
dos de  huma  mão  á  outra.  A  escriptura  da 
assigiiação  pôde  ser  «sobrecarregada  de  inúteis 
termos ,  bem  como  os  razoados  de  hum  Ad- 
vogado verboso;  mas  a  cousa  assignada  será 
precisamente  a  idêntica  que  antes,  e  só  pôde 
produzir  os  mesmos  effeitos. 

He  evidente ,  que  não  tendo  crescido  os 
fundos  destinados  á  mantença  do  trabalho  pro- 
duCtivo  ,  a  demanda  de  tal  trabalho  continua 
a  ser  a  mesma  que  antes.  Consequentemente 
o  preço ,  ou  os  salários  desse  trabalho ,  ainda 
que  em  nome  sejão  maiores,  são  comtudo  , 
na  realidade,  os  mesmos  que  antes.  Sim  pô- 
de o  trabalhador  ser  pago  por  maior  nume* 
ro  de  peças  de  moeda;  mas  só  pôde  comprar 
igual  quantidade  de  bens.  Pela  mesma  razão 
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OS  proveitos  dos  fundos  serão  os  mesmoí, 
tanto  ena  nome ,  como  na  realidade.  Como 
os  salários  do  trabalho  «ão  commummente  com- 
putados pela  quantidade  de  dinheiro  que  se 
pa^a  ao  trabalhador ,  por  isso ,  quando  está 
quantidade  se  aiigmenta  na  paga  ,  parece-lhe 
que  também  os  seus  competentes  salários  ver- 
dadeiramente se  augmenrarão  ,  ainda. que  aliás 
na  realidade  podem  ás  vezes  não  serem  maio^ 
res  que  antes.  Mas  os  proveitos  dos  fundos 
não  se  calculão  pelo  numero  das  peças  de 
moeda  com  que  elles  se  pagão-,  mas  pela  pro- 
porção que  estas  peça'»  tem  ao  total  capital 
empregado.  Assim  em  certo  paiz  se  diz ,  que 
Os  comiiiuns  salários  do  trabalho  são  cinco 
shellins  por-semana,  e  que  dez  por  cento  são 
os  communs  proveitos  do  fundo.  Em  quanto 
existe  a  mesma  que  antes  a  somma  do  capital 
do  paiz ,  vem  também  a  ser  a  mesma  a  coní- 
■petencia  entre  os  diíferentes  capitães  dos  indi- 
Viduos  entre  os  qiiaes  antes  era  dividido  ;  e  por 
tanto  estes  podem  continuar  os  seus  negócios 
Com  as  mesmas  vantagens  ou-  desavantagensi 
•Por  esta  causa,  a  ordinária  proporção  entre  o 
capital  e  o  proveito  pôde  continuar  a  ser  a 
mesma ,  e  em  consequência  também  ser  o  mes- 
mo ordinário  interesse  do  dinheiro  que  se 
pôde  commummente  dar  pelo  ou  empréstimo 
visto  que  necessariamente  se  regula  pelo  que 
se  pôde  commummente  fazer  pelo  uso  deíle. 
Ao    contrario  ,    qualquei   augniento    na 
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qmaiiridade  das  mercadorias  aniiiialmente  cir«K 
çuladâs  dentro    do  paiz  ,-  entretanto  que  o  da 
moeda    que    o   circula    permanece    o    mesnio , 
produziria    muitos  outros  importantes  efifeitos , 
além    de  levantar   o  valor   da   moeda ;   pois    o 
capital    do  paiz,    ainda  que  contimiasse   a  ser 
o    mçsmo^  nominalmente  ,    comtudo    seria    na 
realidade   augmentado.     Elle    sim    poderia  ser 
expresso    pela   mesma    quantidade"  de  moeda , 
mas  daria   emprego    á    maior    quantidade    do 
trabalho.    Em  consequência    seria   augmentada 
a  demanda,    e  o  producto    do  trabalho  produ- 
ctívo.     Os   salários   dos    trabalhadores    natural 
mente    se   augmentarião    com    a  demanda    do 
seu  serviço,  parecendo  aíiás  que  se  abaixavão. 
Poderião  ser  pagos  com  menor  quantidade  de 
moeda  ;  mas  essa  menor  quantidade  da  moeda 
compraria  maior  quantidade  de  bens  ,    do  que 
superior    quantidade    de  moeda    poderia   anres 
comprar.    Então    Os  proveitos   do  fundo  pode- 
rião   diminuir    tanto    em    apparencia  ,    como 
em  realidade  ;    pois ,  augmentando-se  a  somma 
do  capital   do  paiz,   a   competência   entre   os 
diferentes  capitães  de  que  esta  somma  he  com- 
posta ,   naturalmente  se  augmeniaria  com  ella. 
Os    proprietários    destes    capitães    pauiculares 
serião  obrigados  a  ccntentarem-se  com  menor 
proporção    do   producto    do    trabalho   que    os 
feus    respectivos    capitães   Iiavião    empiegado. 
O    interesse     do    dinheiro,     indo    sempre    de 
igual  passo  com  os  proveitos  do  fundo,  pode*? 
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fia  ir  deste  modo  graadementç  diminuinf 
do ,  ainda  que  o  real  valor  da  moeda ,  isto 
he  ,  a  quantidade  dos  bens  que  alguma  par- 
ticular som  ma  poderia  comprar  ,  se  fosse 
grandemente  augméntando. 

Em  alguns  paizes  o  interesse  ou  jiwo  do 
dinheiro  tem  sido  prohibido  por  Lei.  Mas,  co- 
mo em  toda  a  parte  alguma  cousa  se  pôde 
fazer  pelo  uso  do  dinheiro ,  também  em  toda 
a  parte  alguma  cousa  se  deve  pagar  pelo  seu 
uso.  Tem  se  mostrado  pela  experiência ,  que 
os  regulamentos  a  este  respeito ,  em  lugar  de 
prevenirem  o  mal  da  usura  ,  o,  tem  augmen- 
tado ;  visco  que  o  devedor  he  sempre  obriga- 
do a  pagar  proporcionado  interesse ,  não  só 
pelo  uso  do  dinheiro ;  mas  também  pelo  risco 
que  o  seu  credor  corre  em  acceitar  alguma 
illegal  compensação  por  aquelle  uso.  Eile  he 
obrigado ,  por  assim  dizer ,  a  segurar  ao  mes- 
juo  credor  das  penas  da  usura. 

Nos -paizes  onde  tal  interesse  ou  juro  he 
permittido ,  a  lei ,  para  prevenir  a  extorsão 
da  usura ,  geralmente  taxa  a  mais  alta  quota 
do  interesse  que  se  possa  estipular  sem  íncor- 
rer-se  em  pena.  Esta  quota  deve  sempre  ser 
alguma  cousa  acima  do  mais  baixo  preço  do 
dinheiro  do  mercado ,  isto  he ,  do  preço  que 
■comniu mente  oíFerecem  pelo  uso  da  moeda  os 
que  podem  dar  a  mais  indubitável  segurança. 
Se  este  preço  legal  he  fixo  abaixo  da  Ínfima 
quota  do  mercado,   os  effeitos  desta  taxa  de- 
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vem  ser  qnasi  os  mesmos  como  da  total  prohi- 
bição  do  interesse^:  pois  o  credor  não  aluga 
o  seu  dinheiro  por  menos  do  que  na  com- 
.mtim  estimação  vale  o  seu  uso ;  e  o  devedor 
deve-Ihe  pagar  de  mais  alguma  cousa ,  peio 
risco  que  corre  em  acceirar  o  inteiro  valor 
deste  uso.  Se  he  fixo  precisamente  ao  mais 
baixo  preço  do  mercado,  essa  taxa  arruina, 
não  só  aos  honestos  capitalistas,  que  respei- 
tãó  as  Leis  de  seu  paiz  ,  mas  também  tirão  o 
credito  de  todos  que  não  podem  dar  melhor 
segurança ,  e  os  obriga  a  recorrer  aos  mais 
exorbitantes  usurários. 

Deve-se  também  observar,  que  a  taxa  da 
lei  a  respeito  do  juro,  ainda  que  deva  ser  al- 
guma cousa  acima  da  Ínfima  quota  do  preço 
do  dinheiro  no  mercado ,  com  tudo  o  não  de- 
ve ser  muito  acima  delle:  aliás  a  maior  par- 
te do  dinheiro  de  empréstimo  seria  dado  aos 
pródigos  e  especuladores  temerários,  que  só 
podem  pagar  hum  alto  interesse;  pois  as  pes- 
soas prudentes,  que  não  se  deliberão  a  dar 
pelo  uso  do  dinheiro  mais  do  que  a  parte 
que  se  pôde  deduzir  racionaveímente  do  pro- 
vável lucro  que  se  pôde  fazer  por  tal  uso, 
não' se  avenfurarião  a  entrar  em  competência 
com  semelhantes  pessoas.  Em  consequência , 
grande  parte  do  capital  do  paiz  seria  extra- 
viado das  mãos  mais  próprias  a  fazerem 
lucrativo  e  vantajoso  uso  delle,  e  seria  di- 
rigido para  as  pessoas  que  verosimilmente  p 
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hão  de  estragar  e  destruir.  Ao  contrario ,  on- 
de a  quota  legal  do  interesse  lie  taxacia  só 
hum  pouco  acima  da  infima  quota  do  merca- 
do ,  as  pessoas  prudentes  são  universalmente 
preferidas  aos  pródigos  ,  e  projectistas  leiuera* 
rios  para  os  empréstimos  ;  e  os  capitalistas  não 
só ,  em  geral  ,  vem  em  fim  de  conta  a  ga- 
niiar  quasi  o  mesmo  interesse,  dando  antes 
o  seu  dinheiro  áquellas  pessoas  do  que  á  estas , 
mas  também  o  seu  fundo  tem  então  maior 
segurança.  Assim  grande  parte  do  capital  do 
paiz  he  posto  em  mãos  d<;s  que  provavel- 
mente   o  hão  de  empregar  com  vantagem. 

Nenhuma  Lei  pôde  fazer  descer  a  com- 
mum  quota  do  interesse  abaixo  da  ordinária 
intima  quota  do  proveito  dos  fundos  pecuniá- 
rios no  uíercado  ,  existente  no  tempo  em  que 
se  fez  a  lei:  aliás  a  Lei  he  sempre  evadida  de 
vários  niodos. 

Deve-se  observar ,  que  o  ordinário  preço 
das  terras  depende  em  toda  a  parte  .da  ordi^ 
naria  quota  do  interesse  do  dinheiro  no  mer- 
cado. Quem  tem  hum  capital  de.  que  deseja 
tirar  redito  ,  sem  ter  o  incommodo  de  o  em- 
pregar por  si  mesmo,  delibera,  se  com  elle 
comprará  terra ,  ou  o  dará  á  juro.  A  superior 
segurança  da  terra ,  unida  ás  outras  vanta- 
gens, que  quasi  em  toda  a  parte  accompa- 
nhão  a  esta  espécie  de  propriedade ,  geral- 
mente o  dispõe  a  contentar-se  com  a  menor 
possível  renda  da  terra,  aaces   do  que  a  dar 
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seu  dinheiro  á  juro.  Estas  vantagens  são  sufR- 
cientes  a  compensar  certa  differença  de  renda. 
Se  a  renda  da  terra  fosse  nuúco  menor  que  o 
juro,  ninguém  compraria  terra;  o  que  logo 
faria  abaixar  o  seu  preço  ordinário.  Ao  con- 
trario,  se  as  vantagens  compensassem  muito 
aquelia  differença,  toda  a  pessoa  compraria 
terra;    o  que  logo  faria  levantar  o  seu  preço. 

CAPITULO    V. 


Do3  diferentes  Empregos  dos  Capitães. 
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Inda  que  todos,  os  Capitães  sejão  destina- 
dos somente  para  manter  o  trabaliio  produ- 
ctivo  ,  çom  tudo  a  quantidade  deste  tiabalho  , 
que  iguaes  capitães  podem  pôr  em  movimen- 
to ,  varia  excremamente  conforme  a  diversi- 
dade do  seu  emprego,  e.  igualmente  segundo 
o  valor  que  este  emprego  accrescenta  ao  an- 
nual  producro  da  terra  e  trabalho  do  paiz. 

O  capital  pôde  ser  empregado  ern  quatro 
vias;  I. a  em  procurar  o  rude  producto ,  que 
annualmeate  se  requer  para  o  uso  e  consumo 
da  sociedade;  2. a  em  m.anufacturar  e  prepa- 
rar este  rude  producto  para  o  mais  convenien- 
te uso  e  consumo;  3.3  em  transportar  o  rude 
e  manufacturado  -producto  dos  lugares  em  que 
abunda  para  onde  falta;-  4.3  em  dividir  par- 
ticulares quantidades   de  hum  e   outro  produ- 
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cto  em  pequenas  porções ,  accoinmodadas  ás 
demandas  dos  que  delles  carecem  nas  occasiÕes 
precif^as.  Enipregao-se  na  primeira  via  os  capi- 
tães dos  que  emprehendem  cultura  de  rerras, 
minas,  e  pesaarias ;  na  segunda,  os  dos  Fabri- 
cantes ;  na  terceira  ,  os  dos  Commerciantes  de 
grosso  trato:  na  quarta,  os  de  rodos  que  ven- 
dem por  miúdo. 

Cacla  hum  destes  quatro  modos  de  empre- 
gar qualquer  parte  do  capital  de  lium  paiz 
he  essencialmente  necessário  ,  tanto  para  a 
existência  ,^  como  para  a  extensão,  dos  ou- 
tros três,  ou  para  a  gerai  conveniência  da  so- 
ciedade. 

A  não  se  empregar  capitai  em  forne- 
cer o  rude  producto  da  terra  até  lium  cer- 
to gráo  de  abundância,  nem  manufacfuras, 
nem  commercio  de  algum  género  podem  ex- 
istir. 

A  não  se  empregar  capital  em  ma- 
nufacturar huma  parte  do  rude  producto 
C  que  requer  muita  preparação  antes  que  se 
faça  próprio  para  o  uso  e  consumo ")  ou  tal 
rude  producto  não  seria  jamais  produzido, 
por  falra  de  demanda  do  mesmo  ,  ou  ,  se  fos- 
se espontaneamente  produzido,  não  teria  va- 
lor algum  em  troco  ,  e  consequentemente  na- 
da  accrescentaria  á  riqueza  da  Nação. 

A    não     se    empregar    capital    em    trans- 
portar ,    seja    o    rude  ,    seja    o    manufactu- 
rado producto ,    dos  lugares    em    que  abunda 
e  ii 
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para  ôs  em  que  falta ,    não  se  produziria  desses 
prodiiccos  mais    do   que    o    necessário    para    o 
consumo  da  vizinhança.  O  capital  do  coramer- 
ciante  faz  trocar  o  producto  supérfluo  de  hum 
lugar   pelo  de  outro ,  e   assim  anima  a  indus- 
tria ,  e  augmenta  os  gozos  de  ambos  os  paizes. 
A    não    se    empregar    capital    em    reta- 
lhar   e  repartir    certas   porções,    seja    do    ru- 
de ,    seja    do    manufacturado     producto ,     em 
tão  pequenas  parcellas ,  que  se  accomodem   ás 
demandas   dos  qíie  delias  carecem   em    as  occa- 
si5es  precisas ,    qualquer  pessoa   seria  obrigada 
a   comprar   maior   quantidade   de    mercadorias 
do  que  carecesse ,   e  fora  dos  tempos   em  que 
immediatamenre  precisasse.    Se,  por  exemplo  , 
não  houvesse   o  emprego  de  carniceiro,    toda 
a  pessoa  que  quizesse  vianda,   seria. obrigado 
a   cojnprar   logo    de  huma    vez    hum    boi    ou 
carneiro.    Isto ,  em  geral ,  seria  inconveniente 
ao  rico,  e  muito  mais  ao  pobre.  Se  hum  obrei- 
ro  fosse   obrigado    a  comprar,   logo   de  huma 
vez,  mantimento  para  hum  mez ,  ou  seis  me- 
zes,  grande  parte  do  dinheiro  que  elíe  empre- 
ga com-o  capital    nos  instrumentos  de  seu  offi- 
cio,    ou  no  sortimento  de  sua  loja,    e  que  lhe 
dá  o  redito    de  que  vive ,   seria   á  força  posto 
na  parte  do  seu  fundo  reservado  para  o  consu- 
mo immediato  ,  e  que  lhe  não  dá  redito.  Nada 
pois  he  mais  conveniente  á  tal  pessoa    do  que 
o  ter  a  opportunidade    de  comprar  por  miúdo 
a  sua  subsistência  de  dia  a  dia ,  ou  ainda  de 
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liora  á  hora,  conforme  as  suas  carências.  Assim 
lie  habilitado  á  empregar  qiiasi  todo  o  seu  fun- 
do como  fazendo  as  funções  de  capital,  para 
lhe  dar  redito.  Assim  he  habilitado  á  forne- 
cer obra  de  muito  maior  valor;  e  o  ganho  que 
por  esse  modo  obtém,  lhe  compensa,  muito 
mais  do  que  o  lesa,  a  maioria  do  preço  que 
o  vendedor  por  miuclo  requer  pelas  cousas  que 
distribiie  ao  povo. 

As  preocupações  de  alguns  Escritores  po- 
líticos contra  os  tavernéiros  e  vendedores  de 
retalho,  ou  por  miúdo,  são  absolutamente  sem 
fundamento.  Tão  longe  está  de  ser  necessário, 
taxar  os  seus  ganhos  ,  ou  restringir  o  seu  nu- 
mero ,  que,  ao  contrario  ,  he  certo,  que  taes 
industriosos  não  se  podem  assas  mutiplicar 
em  modo  que  prejudiquem  ao  puhlico  ,  mas 
somente  á  si  próprios.  Por  exemplo  *  a  quanti- 
dade de  mercearia  que  pôde  ser  vendida  em 
liuma  cidade  e  sua  vizinhança  he  limitada  pe- 
la demanda  desta  cidade  e  sua  .vizinhança.  O 
capital  pois  que  pôde  ser  empregado  na  venda 
por  miúdo  dos  viveres,  e  dequaesquer  mercado- 
rias, não  pôde  exceder  o  que  he  sufficiente  a 
comprar  essa  quantidade.  Se  este  capital  he  di- 
vidido entre  dous  vendedores,  a  sua  competên- 
cia tenderá  a  obrigalios  g  vender  mais  barato  , 
do  que  se  estivesse  somente  nas  mãos  de  hum; 
e  se  fosse  dividido  entre  vinte,  a  sua  compe- 
tência seria  muito  maior,  e  teriâo  muito  me- 
nos opportuuidades  de  se  colloiarera  para  le« 
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vanrarem  o  preço.  Tal  conciirencia  talvez  po- 
deria arruinar   a  algum  delles;    mas    o   cuidar 
nisso ,  he  o  negocio  das  partes ,  que  interessão 
cm  prevenir    o   seu   prejuizo;    e  deve-se   com 
segarança  confiar  na   prudência    das   mesmas, 
que  assim    o  hão   de  fazer.    Essa  concurrencía 
jamais  pôde  prejudicar  ao  consumidor  e  proda- 
ctor;   ao   contrario,  rende  a  forçar  os  vende- 
dores  por  miúdo     á    venderem    áquelles   mais 
barato,  e  a  comprar  á  estes  mais  caro,  do  que 
se  tal  commercio  fosse  monopolizado  por  liu- 
ma  ou  duas  pessoas.    Talvez  alguns  delles  po- 
dem lesar    á   algum    comprador   néscio;     com 
tudo  este  mal   he   de   tão  pouca  impoitancia, 
que  não  mere.ce  a  attenção  publica ,   nem  he 
necessário   ser   prevenido    com  restringir- se   o 
aiumero  dos  vendedores. 

As  pessoas  cujos  capitães  são  empregados 
em    alguma    das   quatro    vias  indicadas  ,    são 
trabalhodores  prodactiuos  \    pois  o  seu  trabalho, 
se  he  discretamente  dirigido,    fixa    érea  lisa  Q 
seu  valor  na  matéria  ou  mercacjoria  vendavel 
sobre  que  foi  empregado  ,  e,  em  geral,  aceres- 
centa  ao  seu  preço,  peío  menos,  o.  valor  do  seu 
próprio  sustento  ,  e  consumo.  Os  ganhos  do  la- 
vrador ,  do  manufactureiro,  do  commerciante 
-em  grosso  e  retalho ,  são  tirados  do  preço  dos 
géneros,    que   áquelles  dous  primeiros  produ- 
zem ,  e  que  estes  dous  uldmos  comprão  e  ven- 
dem.   Todavia  iguaes  capitães  empregados  em 
algumas  destas   quatro  vias  porão  immediata'. 
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mente  em  movimento  mui  diiferentes  quan- 
tidades de  trabalíio  prodiictivo  ,  e  também 
aiigmentaráÕ  em  mui  diíferentes  proporções  o 
valor  do  prodiicto  antiiial  da  terra  e  do  tra^ 
balho  da  Nação  á  que  pertencem. 

O  capital  do  vendedor  por  miiido  rep5e 
c  reembolsa ,  com  os  seus  ordinários  provei- 
tos ,  o  capital,  do  commerciante  em  grosso , 
cujas  mercadorias  comprou  ;  e  assim  habilita  a 
este  a  continuar  no  seu  negocio.  Nos  seus  ga- 
nhos he  que  consiste  o  valor ,  que  o  respecti- 
vo emprego  accrescenta  ao  producto  da  terra 
e  trabalho  da  Nação. 

O  capital  do  commerciante  em  gro?so , 
repõe  com  os  ordinários  proveitos,  os  capitães 
do?  lavradores,  e  fabricantes,  cujo  rude  ou 
manufacturado  producto  elle  compra  para  seu 
negocio;  e  com  isso  os  habilita  a  continuarem 
nos  respectivos  empregos:  principahxíente  por 
este  serviço  he  que  tal  commerciante  coníri- 
bue ,  de  modo  indirecto,  ao  sustento  do  tra- 
balho productivo  da  sociedade ,  e  aogmenta 
o  valor  do  producto  annual.  O  seu  capital 
também  emprega  os  marinheiros ,  e  almocre- 
ves que  transportão  as  suas  mercadorias,  de 
hum  lugar  á  outro;  elle  augmeiíta  o  preço 
das  mesmas  mercadorias  ,  não  i^ó  com  valor 
dos  próprios  ganhos,  mas  também  como  dos  sa- 
lários daquelíes  serventes.  As  suas  operações., 
em  ambos  estes  respeitos,  são  grandemente  su- 
periores ao   capital    do  vendedor   por  miúdo. 
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Parte  do  capital  do  Fabricante ,  empre- 
gado como  capital ,  lie  fixa  nos  instrumentos 
do  seu  emprego,  e  repõe  ,.  com  os  ordiná- 
rios proveitos ,  o  capital  de  alguns  outros  ar- 
tífices de  quem  compra  os  seus  instrumentos. 
Parte  de  seu  capital  circulante  he  empregada 
em  comprar  os  mareriaes  ,' e  repõe ,  coni  os 
seus  ordinários  proveitos,  os  capitães  dos  la- 
vradores, e  mineiros  de  quem  os  compra. 
Mcjs  grande  parte  do  mesmo  capitai  he  sem- 
pre,  ou  annualmente,  on  em  muito  menos 
tempo,  distribuido  entre  os  diíFe rentes  obrei- 
ros que  elle  emprega.  Elle  assim  augmenta  o 
valor  destes  materiaes ,  pelos  seus  salários,  e 
pelos  ganhos  do  fabricante,  sobre  todo  o  fun- 
do de  salários,  materiaes  ,  e  instrumentos  de 
seu  emprego.  Elle  em  consequência  põe  em 
movimento  muito  maior  quantidade  de  traba- 
lho productivo  ,  e  accrescenta  m.uito  maior 
valor  ao  producto  annual  da  terra  e  do  traba- 
lho da  Nação  ,  do  que  igual  capital  nas  mãos 
do  commerclante  em  grosso. 

Nenhum  capital  igual  põe  em  movimento 
maior  quantidade  de  trabalho  productivo  que 
o  do  lavrador;  pois  não  só  os  seus  jornaleiros 
do  campo ,  mas  também  o  seu  gado ,  que  elle 
applica  aos  trabalhos  da  agricultura,  vem  a 
ser  trabalhadores  productivos.  Também  na 
agricultura,  a  naturey^a- trabalha  com  o  homem  \ 
e  ainda  que  o  trabalho  delia  não  citste  á 
este  despeza,    com  tudo  o  repectivo  producto 
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tem   seu  valor,  como   se  fosse   de  hum  traba- 
lhador   o  mais  dispendioso.    As  mais  importan- 
tes operações    da  agricultura  parecem  destina- 
das,    não  tanto  á  augmentar  (ainda  que  real- 
mente as^^íni  o  fazem  )   como  a  dirigir  a  ferti- 
lidade    da    natureza    para    á    producção     das 
plantas   mais   proveitosas   ao  homem:    grande 
parte    da   obra   sempre    he  feita    pela   mesma 
natureza.    Por  tanto  os  trabalhadores ,  e  o  ga- 
do empregado  na  agricultura ,  não  só  occasio- 
não , ,  coíLO   os   obreiros   em   manufacturas,   a 
reprodiicção    de    hum    valor    igual   ao    do   seu 
consumo,  ou  do  capital  que  os  empregou  ,,  jun- 
tamente   com    os  justos  proveitos    de  seus  pro- 
prietários ,  mas  também  dão  outro  ainda  maior 
valor;  pois,  além  de  reporem  o  capital  do  la- 
vrador,   com    os  seus  ordinários  proveitos   do 
fundo  respectivo  ,   occasionão   regularmente   a 
reproducção  da  renda  do  senhorio  da  terra.   A 
renda    da  terra  se  pôde  considerar  como    o  pro- 
dueto   das  potencias   da   natureza ,   cujo    uso   o 
proprietário  da   mesma  terra   arrenda  ao  lavra- 
dor.   EUa  he    maior    ou  menor ,   conforme    a 
snpposta   extensão    destas   potencias,    ou,   era 
outras   palavras,    conforme    a    supposta  natu- 
ral ou   artificial    fertilidade   da   terra;   e  vem 
a  ser  a   obra   da   natureza,   que  resta   depois 
de-,  se  deduzir   e  compensar  tudo  que  se  pôde 
considerar  como  a  obra  do  homem.    Tal  renda 
raras  vezes  he  menos  de  hum  quarto,   e  mui- 
tas vezes,    mais  de  hup  terço   de  todo  o  pro- 
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ducro.    Nenhum   igual   capitai  empregado   em 
manufacturas,  occasioua   tão  grande  reproduc- 
ção,  Nestas,  a  natureza  nada  faz,  e  o  homem 
iaz  tudo;   e  a  reproducção  deve  ser  sempre  em 
proporf-ao  á  for^a  dm  agentes  que  a  occasiona 
m  tanto    o  capital  empregado    na  agricultura 
nao  so  poe   em  movimento    maior   quantidade 
de  trabalho    productivo  /  do  que  igual  capitai 
nas  manufacturas,- mas    também,   em   propor- 
ção   a  quantidade   do  trabalho  oroductivo  que 
t\\Q  emprega  ,   accrescenta   muito  maior   valor 
ao   annual   producto    da    terra   e  do   trabalho 
do  paiz  ,  que  vem  a  ser  a   real  Hqueza  e  ren- 
da  dos  seus  habitantes.  Por  tanto,  nas  dirTeren- 
tes  vias   em  que  hum   capital  pôde  ser  empre- 
gado,   este  he   o  mais  vantajoso   á  sociedade. 
Os   capitães   empregados    na   agricultura , 
e^  no  commercio  de  retalho    de    qualquer  Na- 
ção, devem  sempre  residir  dentro  deíla.  O  seu 
emprego    he  quasi  restricto   ao  sólo,    isto  he 
ao  lugar   da  lavra,  e  á  officina  do  que  vende 
por  miúdo.   Elles  também,    em  geral,  perten- 
cem   f  com   poucas   excepções;)    aos  residentes 
aa  mesma  Nação* 

Convém  que  o  capital  do  fabricante  re- 
sida no  lugar  onde  se  acha  estabelecida  a 
sua  Fabrica;  mas  não  lie  sempre  isso  neces- 
sário. Frequentemente  se  estabelecem  Fabricas 
á  grande  distancia,  tanto  do,  íiigar  em  que 
se  produzem  -  os  materiaes ,  como  do  em  que 
se  consume  a  obra  completa. 
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He  de  ponca  importância  se  o  capital 
que  faz  exportar  o  prodiicto  de  hnma  Nação, 
pertence  á  nacional  ,  ou  á  estrangeiro.  Se 
pertence  á  estrangeiro,  o  nnnaero  dos  traba- 
lhadores producti^/os  da  mesma  Nação  íie  ne- 
cessariamente menos  do  que  se  tivesse  sido  na- 
cional;  mas  lie  somente  menos  de  hum  Iromem  , 
e  o  vaíor  do  seu  producto  annual  lambem  só 
he  menos  na  parte  correspondente  aos  ga- 
nhos dessa  única  pessoa.  Os  marinheiros  e  al- 
mocreves que  esse  capital  emprega  ,  podem  in- 
difierentemente  pertencer  á,seu  paiz ,  ou  ao 
paiz  destes ,  ou  ainda  á  hum  terceiro  paiz , 
da  mesma  maneira  como  se  fosse  nacional. 
Em  todo  o  caso  ,  o  capital  do  estrangeiro  dá 
valor  ao  seu  supérfluo  producto,  igualmente 
como  o  capital  do  nacional ,  fazendo  trocar 
alguma  cousa  por  outra ,  que  esteja  em  de- 
manda no  propiio  paiz.  Por  este  modo  vem  a 
repor  o  capit^il  da  pessoa  que  produz  esse  su- 
íiuo ;  e  assim  eítecti vãmente  o  habilita  a  con- 
tinuar no  seu  negocio:  este  he  o  serviço  pelo 
qual  o  capLÍcal  do  commerciante  em  grosso 
muito  eontribue  á  sustentar  o  trabalho  pro- 
ductivo ,  e  a  augmentar  o  valor  do  annual 
producto  da  Nação  á  que  pertence. 

He  de  mais  consequência  que  o  capital 
do  manufactureiro  resida  dentro  do  paiz.  Eíle 
necessariamente  p5e  em  movimento  muito 
maior  quantidade  de  trabalho  productivo ,  e 
accresceata   cnuito  maior  valor  ao  annual  pro- 
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íinho  e  r  T'  "^  '^""  '"  manufactura  o 
do  Bairir.  '""°    anualmente. importados 

do  Ba  ,, CO,  certamente  são  mui  méis  aos  pai- 
Barre  1  "'  P/o^JM^m.  Estes  materiaes  faíem 
parte   do  producto  superlluo  dos  mesmos  pai- 

m,m,  *  ^  """^  ^^'■'*'"  permutados  por'al- 
guma  coijsa  que  ahi   esteja  em  demanda,  não 

IrÒZjA  n^''""'  '  '"«o  «"^nSo  de  ser 
prodtudos.  Os  commercianres  que  exportâo 
taes  tn^termes,  repõe  os  capitães   das  pessoas. 

contin    ''■■'■°''"'''"'   '    í'"^^"'"»   as.animSoa 
continuar   na  sua  producção ;    e   o  Fabricante 
ingJez  repõe  os  capitães  destes  Comrr.erciantes. 
yualqtier  paiz,    bem  coino  qualquer  pes- 
soa  particular,    pôde  rouitas  vezes  não  ter  ca- 
pital sufficente   para  cultivar   e  bemfeitorisar 
todas  as  suas  terras;  manufacturar  e  preparar 
todo   o  seu  rude  supérfluo    ou  manufactifrado 
produoo    para  o  seu  immediato  uso    e  consu- 
no;  e  transportar  todo  o  seu  rude  supérfluo, 
ou  manufacturado   producto    á    mercados   dis- 
tantes,   onde  aliás  conviria  serem  trocíjdos  por 
alguma    cousa,  que  estivesse  em  demanda  no 
mesmo   paiz^   Quando  o  capital    de  hum  paiz 
n.o   he   sufltciente  para  todos   esses  destinos  , 
em  proporção  que  a  maior  parte  delle  for  em- 
pregada na   agricultura ,    tanto   será  superior 
a   quantidade   do    trabalho  productivo .    que 
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se  porá  em  movimento  dentro  do  paíz,  e 
igualmente  será  superior  o  valor  ,  C{iXe  o  seU 
emprego  accrescencará  ao  annual  producto  da 
terra  e  traballio  da  sociedade.  Depois  d' agri- 
cultura, o  capital  empregado  nas  manufacturai 
p5e  em  movimento  maior  quantidade  de  tra- 
balho productivo ,  e  accrescençá  maior  valor 
ao  aaniial  producto  O  que  he'  empregado  no 
commercio  de  exportação  ,  /em  menos  esse 
eífeico  ,  do  que  os  empregados  liaquellas  ou- 
tras duas  vias. 

O  paiz  que  não  tem  capital  sufBciente  para 
todos  aquelles  três  objectos,  mostra-se  não  ha- 
ver chegado  ao  gráo  oU  complemento  de  opu- 
lência ,  para  que  he  /laturalmente  destinado. 
Mas  tentar  prematuramente,  e  com  insuffi- 
ciente  capitai  ,  emprehender  executar  todos 
os  empregos  respectivos ,  sem  duvida  não  he 
o  caminho  mais  certo  á  qualquer  Nação  a  bem 
como  o  não  he  á  qualquer  individuo,  para 
adquirir  a  maior  riqueza  que  as  suas  circuns- 
tancias constituem  possivel.  O  capital  de  todos 
os  indivíduos  de  huma  Nação  tem  seus  limi- 
tes, bem  como  o  de  qualquer  individuo  delia, 
e  he  capaz  de  executar  somente  certas  opera- 
ções. Ora  o  capital  de  todos  os  individuos  de 
huma  Nação  se  aug menta  na  mesma  maneifa 
que  o  de  quaesquer  individuos ,  isto  he ,  con- 
tinuamente accumuíando-sp ,  e  accresceritando- 
se  ao  capital  antecedente  qualquer  porção  de 
seus  reditos  que  se  poupa  cada  auno.  Em  con- 
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sequencia,  elíe  se  aiigmentará  mais,  quando 
for  empregado  na  via  que  dê  o  maior  possi- 
^  vel  rediro  a  todos  os  habitantes  do  paiz  •  pois 
que  assim  serão  estes  habilitados  á  Vazer 
maiores  economias,  poupando  mais  de  seus 
reditos. 

O  mesmo  capital  em  algum  paiz  porá 
em  moiimento  maior  ou  menor  quantidade 
•  de  trabalho  productivo  ,  e  accrescentará  maior 
ou  menor  valor  ao  annual  producto  da  sua 
terra  e  trabalho ,  conforme  as  diversas  pro- 
porções, em  que  for  empregado  na  agricul- 
tura ,  manufactura  ,  e  commercio,  A  diíferen- 
ça  também  he  muito  grande  >seguiido  as  diffe- 
rentes  sortes  de  commercio  em  grosso  em  que 
alguma  parte  do  capital  he  empregado. 

Este  commercio  se  pôde  reduzir  á  rres 
ramos:  o  commercio  interior:  2.^  o  commer- 
cio de  consumo:  3.  o  commercio  de  carre- 
to. C^  O  commercio  interior  he  empregado 
em  comprar  huma  parte  do  mesmo  paiz ,  e 
vender  em  outra ,  o  producto  da  industria  do 
íTiesmo  paiz.  Elle  comprehende  o  trafico  inte- 
rior, e  o  de  cabotagem  ,  ou  navegação  costeira. 

C*)  Os  Econcmisias  Francezes  chamão  a  esta  sorte 
cie  commercio ,  commercio  de  economia.  Usei  do 
tern- o  carreto  em  lugar  de  transporte,  por  me  cingir 
rnais  ao  onginal  Itiglez  do  nosso  Author  (Carriyng 
trade')  Que  exactamente  corresponde  ao  termo  de  que 
o  nosso  Barros  usa  frequentemente  no  sentido  mer- 
cantil. ,^  Ormús  (diz  elle)  nada  em  si  tendo,  por 
carreto    tem  todas    as  cousas  estimadas    c|o  mundo.  „ 
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O  commercio  exterior  de  consumo  he  empre- 
gado em  comprar  mercadorias  estrangeiras  pa» 
ra  o  consumo  nacional.  O  commercio  de  carre- 
to lie  empregado  em  fazer  as  transacções  mer- 
cantis de  paizes  estrangeiros ,  transportando 
o  prodiicto  supérfluo    de  liuns  para  os  outros. 

O  capital ,  que  he  empregado  em  cooi- 
prar  em  huma  parte  de  qualquer  paiz  para 
vender  em  ontra  o  producto  da  industria  des- 
te paiz  ,  em  geral  repôe  por  tal  operação 
dous  distinctos  capitães  ,  empregados  taufo 
na  agricultura ,  como  nas  manufacturas  do 
mesmo  -  paiz  ,  e  em  consequência  iiabilita  os 
respectivos  proprietários  a  continuarem  nos 
seus  empregos.  Quando  certo  valor  de  meica- 
dorias  sahe  do  lugar  da  residência  de  lium 
commerciante,  em  geral  eile  traz  eui  retor- 
no ,  pelo  menos ,  igual  valor  de  outras  mer- 
cadorias. Quando  ambas  as  mercadorias  expor- 
tadas são  o  producto  da  industria  nacional  , 
.necessariamente  por  tal  operação  repõe  dous 
distinctos  capitães,  que  bavião  sido  emprega- 
dos em  sustentar  o  trabalho  productivo  do 
paiz,  e  em  consequência  habilita  os  indus- 
triosos  e  capitalistas  respectivos  a  continuareín 
a  sustentar  o  emprego  de  seus  braços  e  capitães. 

O  capital  empregado  em  comprar  merca- 
dorias estrangeiras  para  o  consumo  nacional , 
quando  esta  compra  se  faz  com  o  producto 
da  industria  do- próprio  paiz,  também  repõe 
por  tal  operação  dous  distinctos  capitães ;  ma§ 
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somente  hum  delles  lie  empregado  em  susten- 
tar a  industria  nacional,  O  capital  uiíe  ex- 
porta mercadorias  Inglezas  á  Portugal,  e  im- 
porta em  retorno  mercadorias  Portiiguezas  á 
Grâm-Bretaniia ,  repõe  por  tal  operação  so- 
mente hiim  capital  Inglez ;  o  oiuro  capitaliie 
Portuguez.  Por  tanto,  ainda  que  os  retornos 
do  comraercio  estrangeiro  de  consumo  fossem 
tão  prom.ptos  como  Os  do  commercio  interior 
da  Nação,  todavia  o  capital  empregado  neiie, 
só  dará  a  metade  do  incitamento  á  industria, 
ou  ao  prodiíctivo  trabalílo    do  próprio  paiz. 

Mas  os  retornos  do  commercio  estrangei- 
ro de  consumo  raras  vezes  ião  tão  promptos, 
como  os  do  commercio  interior  da  Nação. 
Os  retornos  deste  commercio  interior  ,  no  ge- 
ral, vera  antes  no  fim  do  anno ,  e  em  al- 
gumas partes,  vem  três  ou  quatro  vezes  den- 
tro do  mesmo  anno.  Ao  contrario  ,  os  retor- 
nos do  commercio  estrangeiro  de  consumo  ra- 
ras vezes  vem  antps  do  fim  do  anno,  e  al- 
gumas vezes  ainda  depois  de  dous  ou  três 
annos.  Por  tanto  igual  capital  empregado  no 
commercio  interior  algumas  vezes  fará  doze 
operações  ,  ou  sahirá  e  entrará  doze  vezes , 
antes  que  o  capital  empregado  no  commer- 
cio estrangeiro  de  consumo  faça  huma  só  ope- 
ração destas.  Consequentemente,  sendo  esse^  ca- 
pitães iguaes ,  o  primeiro  dará  vinte  e  quatro 
vezes  mais  estimulo  e  sustento  á  industria  do 
paiz  do  que  o  segundo. 
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Os  géneros  estrangeiros,  destinados  ao 
consumo  nacional,  ás  vezes  são  comprados  ♦ 
não  com  o  prodiicto  da  industria  da  Nação , 
mas  com  outros  géneros  estrangeiros.  Toda- 
via estes  mesmos  Iiaviâo  de  ser  comprados  ♦ 
ou  immediatamente  com  o  producto  da  indus- 
tria nacional,  ou  com  alguma  espécie  de  bens 
adquiridos  com  tal  producto :  pois,  exceptuan- 
do-se  o  caso  de  guerra  e  conquista ,  nenhuns 
géneros  estrangeiros  jamais  se  podem  haver , 
senão  em  commutação  de  alguma  mercadoria 
produzida  na  Nação,  seja  immediatamente, 
seja  depois  de  duas  ou  mais  differentes  tran- 
sacçóes  mercantis. 

Os  effeitos  pois  do  commercio  de  carreto^ 
com  que  se  comprão  géneros  de  hum  paiz  es- 
trangeiro,  destinados  ao  consumo  da  Nação 
que  faz  tal  commercio,  vem  a  ser,  á  todos 
os  respeitos,  hum  trafico  semelhante  á  qual- 
quer outro  ramo  de  negocio;  só  com  a  diffe* 
rença  de  que:  i.^os  finaes  retornos  são  natu- 
ralmente mais  lentos  e  demorados,  visto  que 
dependem  dos  retornos  de  duas  ou  mais  dis- 
tinctas  operações  commerciaes  nos  m.ercados 
de  paizes  estrangeiros :  a. ^  sendo  feito  por  hum 
só  commerciante  .  em  lugar  de  dous  ou  três, 
vem  a  precisar  5e  para  elle  de  hum  capital  duas 
ou  três  vezes  maior  ,  do  c|ue  se  o  ejupregasse 
em  algum  ramo  de  commercio  interior  do  seu 
paiz.  Por  isso  o  capital  empregado ,  em  tal 
íorte  de  trafico  dá  menos  incitamento  e  apoio 
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ao  trabalho  produciivo  da  Nação,  do  que 
o  daria  igiiaí  capital ;  se  fosse  empregado  em 
mais  directo  commercio   iíiLerior. 

Não  faz  esseocial  diíferença ,  tanto  nas 
vantagens,  como  nos  iuconvenieates ,  que  esie 
commercio  seja  feito  com  exportação  de  oiro 
e  prata  do  paiz  ,  ou  com  a  de  outra  espécie 
de  productos  da  industria  e  trafico  da  Nação, 
ainda  que  aliás  esta  não  tenha  minas  daqiiel- 
les  metaes;  pois  esses  metaes  entrarão  no  paiz 
por  troco  de  alguns  productos  da  industria 
nacional:  antes  parece  haver  ní^-so  vantagem: 
porque,  em  razão  do  pouco  vohime ,_  e  muito 
Valor  daqyelies  fundos  ,  he  menos  dispendiosa 
a  sua  exportação,  que  a  de  quaesquer  outras 
géneros  de  igual  valor;  o  seu  frete  he  muito 
menos,  e  o  sea  seguro  não  o  he  mais  ;  são 
também  os  menos  sujeitos  á  avarias  no  trans- 
porte. Por  tanto  ,  por  intermeio  de-  oiro  e  pra- 
ta,  huma  menor  quantidade  do  producto  da 
industria  nacional  pôde  comprar  maior  quanti- 
dade de  géneros  estrangeiros ,  do  que  aliás 
se  poderia  obter  ,  fazendo-se  o  troco  immediato 
desses  géneros  estrangeiros;  e  consequentemente 
a  demanda  do  paiz  a  respeito  de  faes  géneros 
se  pôde   melhor   supprir   com   menor  despeza. 

A  parte  do  capital  de  qualquer  paiz , 
que  he  empregada  uo  commercio  de  carre- 
to,  he  totalmente  desviada  de  sustentar  o  tra- 
balho productivo  de  tal  paiz ,  para  sustentar 
unicamente   a  industria   dos  paizes  estraiigei^  - 
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ros ,  cujos  prodiictos  se  transportão  para  re- 
ciproco troco  por  via  daqiielie  capital.  Pois  , 
ainda  que ,  por  cada  operação  mercantil  des- 
se trafico  ,  se  reponlião  dons  dístinctos  ca- 
pitães aos  proprietários  dos  respectivos  produ- 
ctos  que  se  comprão  para  o  supprimento  dos 
ditos  paizes ,  C^  por  tanto  animão  aos  mesmos 
proprietários  a  perseverar  e  crescer  nas  suas 
industrias 3  comtudo  nenhum  desses  capitães 
pertencem  ao  paiz  que  faz  o  referido  com- 
mercio:  esie  paiz  só  ganha  os  proveitos  de 
semelhante  trarico  ;  e,  se  elles  regularmente 
produzem  lucrativos  retornos,  vem  a  accres- 
centar ,  na  proporção  dos  lucros  feitos ,  o  an- 
nual  producto  da  terra  e  trabalho  da  Nação. 
He  veidade  porém  ,  que  se  o  commercio  de 
carreto  de  algum  paiz  he  feito  com  navios 
e  marinheiros  iiacionaes,  a  parte  do  capital 
empregada  nelle ,  que  paga  o  frete ,  vera 
a  ser  ahi  disrribuida  ,  e  pÕe  em  movimento  cer- 
to numero  de  trabalhadores  productivos  desse 
paiz.  Por  isso  o  tem  praticado  quasi  todas  a^ 
Nações  que  tem  tido  considerável  partilha  em 
tal  ramo  de  trafico;  e  por  essa  razão  se  sup- 
p5e,  que  elle  he  especialmente  vantajoso  á 
Gram-Bretanha  ,  visto  que  a  sua  defensão  e  se- 
gurança depende  do  numero  dos  seus  navios 
e   marinheiros. 

Mas  o  mesmo  capital  empregado  no  com- 
mercio   de    carreto,    poderia   igualmente   bera 
empregar  o  mesmo  numero    de  navios  e  raari- 
f  ii 
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nlieiros ,  seja  no  commercio  costeiro ,  seja  no 
commerció  estrangeiro  de  consumo.  O  nume- 
ro  de  marinheiros ,  e  de  navios ,  que  hum  ra- 
mo de  commercio  pôde  empregar,  não  depen- 
de  da  natureza  de  tal  ramo  ,  mas  sim  em 
parte,»  do  volume  de?  géneros  em  proporçJío 
aa  seu  valor,  e,  em  parte,  da  distancia  dos 
portos  entre  que  se  faz  o  trafico ;  ^  e  principal- 
niente  depende  daquella  primeira  circunstan- 
cia.  .0  commercio  do  transporte  do  carvão 
de  Newcastle  á  Londres,  por  exemplo,  em- 
prega mais  vasos  de  mar  do  que  todo  o  com- 
inercio  de  carreto  de  Inglaterra  feito  nos  por- 
.  tos  que  não  estão  em  grande  distancia.  Pelo 
que,  forçar,  por  extraordinários  favores,  a 
dirigir  para  o  commercio  de  carreto  maior 
quantidade  de  capital  do  que  naturalmente 
iria  para  elie  ,  não  faz  sempre  necessariamen- 
te augmentar  a  marinha  do  paiz. 

Por  tanto  o  capitai  empregado  no  com- 
mercio interior  de  qualquer  paiz  dá  ,  no  ge- 
ral ,  incitamento  ,  e  apoio  á  maior  quantidade 
do  trabalho  productivo  do  mesmo  paiz  ,  e 
augmenta  reais  o  valor  do  seu  producto  an- 
nual ,  do  que  igual  capital  emprf gado  no  com- 
mercio estrangeiro  de  consumo;  e  o  capital 
empregado,  neste  ramo  de  trafico,  he  ,  a  hum 
e  outro^  dito  respeito  ,  de  ainda  maior  vanta- 
gem do  que  o  empregado  no  commercio  de 
carreto.  A  riqueza  e  o  poder  do  paiz,.  na  parte 
de  que  depende  a  sua  opnlencia ,  devem  estar 
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sempre  em  proporção  ao  valor  do  seu  aiiniTaí 
prodiicto  ,  que  he  o  fundo  pelo  qnal ,  era 
ultima  analyse  ,  se  pagão  todos  os  tributos. 
E  como  o  grande  objecto  da  economia  politi- 
ca he  o  fazer  aiigmentar  progressivamente  as 
riquezas ,  e  o  poder  de  qaaíquer  paiz  ,  segue- 
se,.  que  não  se  deve  dar  preferencia  ,  nem  su- 
perior animação  ao  commercio  estrangeiro  de 
consumo  sobre  o  commercio  interior ,  nem 
ao  commercio  de  carreto  sobre  o  dos  dous 
outros.  Não  convém  forçar,  nem  attraliir  com 
favores  do  Governo,  para  algum  desses  dous 
canaes  maior  porção  de  capital  do  paiz,  do 
que  aliás  naturalmente  concorreria  para  elles 
por  acordo  dos  respectivos  proprietários. 

Todavia  deve-se  advertir  ,  que  cada 
hnm  destes  ramos  de  commercio,  tóao  só  lie 
vantajoso  á  Nação,  mas  até  vem  a  sW  neces- 
sário ,  e  inevitável ,  quando  o  curso  jdas  cou- 
sas, sem  algum  constrangimento,  oil  violên- 
cia, naturalmente  o  introduz. 

Quando  o  prodiicto  de  qualquer  ramo 
de  industria  de  hum  paiz  he  de  quantidade 
que  excede  a  demanda  ,  e  o  preciso  supprimen- 
to  dos  habitantes  do  mesmo  paiz,  o  supérfluo, 
ou  a  parte  excedente ,  deve  ser  exportada 
e  trocada  por  equivalentes  de  outro  paiz  que 
estejão  em  demanda  e  precisão  (real  ou  de 
phantasia)  daquelle  paiz.  Sem  tal  exportação, 
hade  forçosamente  cessar  parte  do  trabalha 
productivo  do  mesmo  paiz ,  e  em  consequência 
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diminuir  o  valor  do  sen  aminal  producto.  Por; 
meio  de  tal  exportação  he  que  este  supérfluo 
pôde  adquirir  hum  valor  sufficiente  a  com- 
pensar o  trabalho  e  a  despeza  de  o  produzir. 
A  vizinhança  das  costas  marítimas,  e  as  mar- 
gens dos  rios  navegáveis,  são  vantajosas  situa- 
ções para  o  exercício  da  industria,  só  porque 
facilitão  a  exportação  e  a  troca  dos  super- 
fiuos|productos  dos  paizes  respectivos ,  e  que 
aliás  i  são  de  reciproca  demanda  de  seus  ha- 
bitaníes. 

Qnando  as  mercadorias  estrangeiras  que 
se  comprão  com  productos  da  industria  nacio- 
nal, excedem  a  demanda  do  mercado  intQ- 
rior,  o  excedente  delias  deve  tornar-se  a  ex- 
portar á  diíferentes  paizes  estrangeiros ,  p-ctra 
se  trocarem  por  vários  artigos  que  a  Nação 
demande.  Do  contrario  ,  immediatamente  ces- 
sará a  anterior  total  importação  dessas  merca- 
dorÍ3s ,  e  também  proporcioaalm.ente  cessará 
a  somma  do  trabalho  productivo  cujos  fructoi 
-erão  os  equivalentes  do  troco.  Do  que  se  mos- 
tra, que  o  commercio  de  carreto  pôde  em 
muitas  occasiões  ser  tão  necessário  para  susten- 
tar o  trabalho  do  paiz  ,  e  o  válor  do  seu  an- 
nual  producto,  como  o  mais  directo  commer- 
cio  de  consumo. 

Quando  o  fundo  capital  de  hum  paiz  se 
tem  augmentado  á  tal  gráo,  que  não  pôde  ser 
todo  empregado  em  supprir  o  consumo,  e  sus- 
tentar  o  trabalho  productivo   do  mesmo  paiz , 
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»  parre  excedente  desse  fundo  naturalmente 
se  descarrega  para  o  commercio  de  carreto , 
e  vem  a  ser  empregado  em  executar  os  mesmos 
cilícios  á  outros  paizes.  O  commercio  de  car- 
reto be  o  nariiral  effeito  e  symptoma  de  gran- 
de rlqueia  nacional  ,  e  parece  não  ser  a  cau- 
sa delia.  Os  Estadistas  que  tem  sido  inclina- 
dos a  promovellos  com  particulares  favores, 
tem-se  iiludido  ,  tomando  por  causa  o  que 
era  eiíeito  e  symptoma  da   opulência. 

A  extensão  do  commercio  interior  de  liu- 
ma  Nação ,  e  do  capitai  que  se  pôde  nelle 
empregar,  he  necessariamente  limitado  pelo  va- 
lor' do  producto  supérfluo  de  todos  os  paizes 
distantes,  com  que  ha  occasião  de  trocar  as 
sua5  respectivas  mercadorias.  A  extensão  do 
commercio  estrangeiro  de  consumo  he  limita- 
da pelo  valor  do  producto  supérfluo  de  toda 
a  Nação  ,  e  do  que  pôde  ser  comprado  .com 
elle.  A  extensão  do  commercio  de  carreto  he 
limitada  pelo  valor  do  producto  supérfluo  de 
todos  os  paizes  do  mundo  Por  tanto  ^â  possie 
vel  extensão  delle  he ,  de  alguma  maneira  ,- 
infinita  em  comparação  dos  outros  dous  ramos 
de  comimercio  ,  e  he  capaz  de  absorver  os 
maiores  capitães. 

A  consideração  do  interesse  particular  he 
o  único  m''otivo  que  determina  ao  proprietário 
de  qualquer  capital  a  empregallo  ou  em  agri- 
cultura, ou  em  manufacturas,  ou  em  algum 
particular  ramo    de  commercio, em  grosso,    ou 
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retalÍTo.  As  dífferentes  quantidades  de  traba- 
lho productivo  qtie  esse  capital  pôde  pôr  em 
movimento,  e  os  diíferenres  valores  que  elíe. 
pôde  accrescentar  ao  annual  prodncto  da  tér- 
rea e  industria  da  Nação ,  conforme  o  seu  em- 
prego em  algumas  daquelIasdiíFerentes  vias; 
jamais  entrão  em  seus  pensamentos.  Por  tanto 
nos  paizes  ém  que  a  agricultura  he  o  mais 
lucrativo  de  todos  os  empregos  de  capitães . 
e  o  rotear  e  bemfeitorizar  terras  he  o  cami- 
nho mais  direito  á  fortuna  brilhante  ,  es  ca- 
pitaes  dos  indivíduos  naturalmente  serão  em- 
pregados na  maneira  a  mais  vantajosa  á  socie- 
dade. Porém  em  nenhuma  parte  da  Europa 
os  proveitos  da  agricultura  tem  tido  superio- 
ridade aos  dos  mais  empregos.  Em  todos  os 
grandes  paizes  da  Europa  ha  muito  boas  ter- 
ras ainda  incultas.  A  agricultura  podia  absor- 
ver muito  maiores  capitães,  do  que  tem  nella 
sido  empregados.  As  causas  disto  se  exporáõ 
no  seguinte  Livro. 
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LIVRO     III. 

Vos  diferentes  progressos  de  Opulência  ern  difc 
rentes  Nac-ões.       . 


CAPITULO    I.  . 

Do  Natural  Progresso  da  Opulência, 


Grande  coramerçio  de  toda  a  Nação  ci- 
vilisada  he  o  que  se  faz  entre  os  habitantes  da 
cidade  e  os  do  campo.  Eile  consiste  no  troco 
de  producto  rude  por  prodiicto  manufactura- 
do ,  ou  immediatamente,  ou  por  intermeio  da 
moeda ,  ou  de  alguma  sorte  de  papel  de  credi- 
to ,  que  represente  a  moeda.  O  campo  suppre 
a  cidade  com  os  meios  de  subsistência,  e  os 
materiaes  de  manufacturas.  A  cidade  paga. 
este  supprimento  ,  enviando  aos  habitantes  do 
campo  parte  do  producto  manufacturado.  Pó- 
de-se  com  propriedade  dizer ,  que  a  cidade 
Conde  não  há  reproducção  alguma  de  artigos 
de  subsistência  J  ganha  do  campo  toda  a  sua 
subsistência  e  riqueza.  Todavia  não  se  deve 
por  isso  pensar  que  o  ganho  da  cidade  vem 
a  ser  em  perda  do  campo.  Os  ganhos  de  am- 
bos são  reciprocos ;  e  a  .divisão  do  trabalho  , 
neste  caso ,  bem  como  em  todos  os  mais  ,  he 
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vantajosa   á   todas  as   pessoas  empregadas  nas 
varias    occupações    em    qiie    a    geral  industria 
lie  subdividida.    Os  iiabitantes   do  campo  com- 
pião    da   cidade- muito    maior    quantidade    de 
géneros  raanufactnradcs   com    o   producio  'de 
muito  menor  quantidade    do   seu  próprio   tra- 
balho ,   do  que  aliás  comprarião  ,    se  tentassem 
preparallos    por  si  mesmos.    A  cidade   dá  mer- 
cado para  o  procíucto  superfitio  do  campo  (isto 
íi í? ,  para  o  que  excede  as  necessidades  da  sub- 
sistenca    dos  Lavradores)    se  ahi   ha   alguma 
cousa    que    esfeja    em    demanda   dos   mesííios, 
e  que  estes  trocarião  por  taí  supérfluo.  Quan-^ 
to  pois    for  maior  o-numero   e  redito    dos  ha* 
bitantes  da  cidade,   tanto   mais    extenso   será 
o  mercado   que  daráõ    aos  habitantes   do  cam- 
po ;    e  quanto  e.^te  mercado  for  mais  extenso, 
tanto  elie  será  sempre  mais  vantajoso  ao  maior 
numero    dos   lavradores.    O  trigo    que   se  pro- 
duz dentro  de  lioma  milha  da  cidade,    vende- 
se    pelo  mesmo  preço   que   o  que  vem  da  dis- 
tancia  de    vinte    milhas.    Mas    o    preço    deste 
Jugar   mais   distante    deve,    no  geral,    não  só 
pagar    a  despeza    de  o  fazer  produzir  e  íevar 
ao  mercado,    mas  também  dar   ao  lavrador  os 
ordinários  proveitos   da  agricultura.    Em  con- 
sequencia,   os  proprietários  que   estão    na  vi- 
zinhança de    huma  cidade,    não   só    no    preço 
dos   fructos   que   vendem,    ganhão,   além    dos 
ordinários    proveitos   da   agricultura ,     todo    o 
vaíor   do   carreto  ,    poupando   a   despeza    que 
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nelle  fazem  os  qne  estão  em  partes  mais  dis- 
tantes ,  mas  taii.\bem  lucrão  todo  o  valor  do 
carreto  das  cousas  que  comprâo.  Compare-se 
a  cultura  das  terras  na  vizinhança  de  algu- 
ma cidade  considerável  com  a  das  que  estão 
em  alguma  distancia  delia,  e  toda  a  pessoa 
reconhecerá  o  quanto  os  liabitsntes  do  campo 
recebem  proveito    pelo  commereio    da  cidade. 

Como  ter  subsisencia  lie ,  pela  natureza 
das  cou-as ,  primeiro  do  que  ter  coramodo 
e  luxo,  assim  a  industria  que  procura  a  sub- 
sisccncia  ,  deve  também  necessariamente  pre- 
ceder a  que  fornece  estes  outros  artigos.  Por 
isso  a  cultura  do  campo  ,  que  dá  a  subsis- 
tência ,  deve  necessariamente  preceder  ao 
augmento  da  cidade,  que  sò  fornece  artigos 
de  commodo  e  luxo.  O  produçto  supérfluo 
do  Campo,  isto  he ,  o  que  excede  as  necessi- 
dades da  subsistência  dos  lavradores,  he  o 
que  constitue  a  subsistência  da  cidade ;  a  qual 
por  tanto  só  se  pôde  augmentar  em  conse- 
quência do  augmento  daq uelle  produçto  su- 
pérfluo. He  certo  que  huma  cidade  pôde  não 
tirar  toda  a  sua  subsistência  da  vizinhança, 
e  nem  ainda  do  território  do  Estado  a  que  per- 
tence ,  mais  sim  de  paizes  distantes ;  mas  isto 
não  forma  excepção  da  regra  geraL 

Esta  ordem  de  cousas-,  que  a  necessidade 
em  geral  imp5e ,  ainda  que  não  em  todos  os 
paizes,  he  ,  em  qualquer  Nação ,  promovida 
pelas  naturaes  inclinações   dos  homens.    Se   as 
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instituições  kiimanas  não    tivessem  obstado    á 
estas  natiiraes   inclinações,  em  nenhuma  parte 
as  cidades  se  terião  augmentado    além  do  que 
a    cultura    do    respectivo     território    podesse 
manter ,    ao  menos    em  quanto   este  não  fosse 
completamente     cultivado     e    hemfeitorizado. 
A'  iguaes ,  ou  quasi  iguaes ,  proveitos,  os  ho- 
mens preferem  empregar  os  seus  capitães  antes 
em   agricultura    do   que   em  manufactrjras ,    e 
comraercio  estrangeiro.    Quem  emprega  o  seu 
capital    em  terras,    o  tem  mais   á  sua  vista  e 
ordem ;    e   a   sua  fortuna   lie    por   isso   menos 
sujeita  aos  accidentes  que  a  do  commerciante , 
que   frequentemente  he  obrigado  a  confialla' 
não  só  aos  ventos ,  e   ás  ondas ,    mas  aos  ele- 
mentos Cque  ainda  são  mais  incertos)  da  lou- 
cura e  injustiça  humana,    dando  grande   cre- 
dito ,    Qm    distantes    paizes  ,    á   homens,    de 
cujo  caracter  e   circunstancias   raras  vezes   he 
perfeitamente  informado.   Ao  contrario ,  o  ca- 
pital   do  senhor    de  terras,   que    está  fixo    em 
bemfeitorias  delias ,    parece  tão  seguro  quanto 
a    natureza    dos    negócios   humanos    pôde  ad- 
mittir.    Além   disto    a  belleza    do    campo;    os 
prazeres    da  vida   rural;   a   tranquillidade   de 
espirito  que  ella  promette  ,   se  a  injustiça  das 
Leis  civis   a  não  turbão ;    a  independência  que 
realmente   dá;   tem  encantos,   que,    mais  ou 
menos ,  attrahem  a  todas   as  pessoas-  E  assim 
como   o  original  destino   do  homem  foi  culti- 
var  a  terra,  assim,   em   todos   os  estados  de 
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sua  existência,  parece  reter  predilecção  por 
este  seu  primitivo  emprego. 

Na  verdade ,  sem  a  existência  de  alguns 
artifices ,  a  cultura  da  terra  não  se  pôde 
estabelecer  sem  grande  incoveniente ,  e  con- 
tinua interrupção.  Ferreiros ,  carpinteiros ,  fa- 
bricantes de  carros  e  arados ,  pedreiros ,  la- 
drilheiros ,  curtidores  de  couros ,  çapateiros , 
alfaiates,  são  industriosos,  de  cu]0  serviço 
os  lavradores  tem  precisão.  Estes  artifices  tam- 
bém ás  vezes  precisão  huns  dos  outros ;  e 
como  a  sua  residência  não  he ,  como  a  do 
lavrador ,  necessariamente  limitada  á  hum 
certo  lugar ,  elles  naturalmente  se  estabele- 
cem na  vizinhança  hum  do  outro ;  e  assim 
formão  huma  pequena  Villa  ou  Cidade.  Lo- 
go vem  habitar  no  rnesmo  lugar  o  carnicei- 
ro ,  o  fabricante  de  cerveja  ,  o  padeiro ,  jun- 
tamente com  outros  artifices  e  mercadores 
que  vendem  por  raiudo  ,  necessários  ou  úteis, 
para  supprirem  as  suas  precisões  em  tempo 
opportuno ;  o  que  ainda  mais  contribua  para  o 
augmento   da  povoação. 

Assim  os~  habitantes  da  cidade  e  campo 
vem  a  ser  igualmente  prestativos  huns  aos 
outros.  A  cidade  se  constitue  então  huma 
continua  feira  ou  mercado  ,  á  que  os  habitan- 
tes do  campo  concorrem,  afim  de  permutarem 
o  seu  producto  rude  por  producto  manufactu- 
rado. Este  commercio  he  o  que  suppre  os 
habitantes    da    cidade    com    os   materiaes    de 
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suas  obras ,  e  com  os  artigos  e  meios  da  pró- 
pria subsistência.  A  quantidade  de  obra  com- 
pleta que  estes  vendem  aos  habitantes  do 
eampo,  necessariamente  regula  a  quantidade 
dos  niateriaes  e  provisões  que  podem  com- 
prar. Nem  o  seu  emprego  ,  nem  a  própria 
subsistência  se  podem  augmentar,  senão  em 
proporção  ao  augmento  da  demanda ,  que 
o  campo  faz  das  obras  dos  industriosos  da  ci- 
dade; e  esta  demanda  só  se  pôde  augmen- 
tar em  proporção  da  extensão  do  augmento 
da  agricultura.  Por  tanto  ,  se  as  instituições 
humanas  não  tivessem  perturbado  o  curso 
natural  das  cousas ,  a  progressiva  riqueza  , 
e  o  augmento  das  cidades ,  serião ,  em  todas 
as  Naçõesv,  posteriores  á  agricultura,  e  em 
proporção  ao  augmento  das  producções  e 
bemfeitorias   do   campo. 

Em  as  colónias  do  Norte  d'  America, 
onde  se  pôde  comprar  tena  barata,  não  se 
estabelecem  nas  cidades  manufacturas  desti- 
nadas  á  mercados  distantes.  Se  algum  artiíi- 
ce  adqiiirio  algum  pequeno  fundo ,  logo  se 
faz  lavrador:  nem  altos  salários ,  nem  a  fácil 
subsistência  que  alii  se  obtém  ,  o  seduzem 
para  fazer  antes  obra  para  os  outros  do  que 
para  sá.  Elle  sente  que  hum  artífice  he  o 
servo  dos  seus  freguezes .  de  quem  tira  a 
própria  subsistência  ;  e  que  o  lavrador  que 
cultiva  a  sua  terra  ,  e  tira  a  sua  subsistência 
do  trabalho  da  própria  família ,  he  realmente 
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senhor    de    si ,    e    iadependence    de    todo    o 
mundo. 

Ao  contrario,  aos  paizes  em  que,  não 
há  terras  incultas  ,  ou  baratas  ,  todo  o 
artiíke  que  adqiiirio  mais  fundo  do  que  pô- 
de empregar  em  negocio  com  os  seus  vizi- 
nhos, esforça-se  em  preparar  obra  para  dis- 
tante venda.  Logo  o  ferreiro  levanta  huma 
sorte  de  manufactura  de  ferro  ,  o  tecelão  faz 
o  mesmO  com  linho  ou  lã.  No  progresso  dos 
tempos,  estas  manufacturas  vem  a  ser  gradual- 
mente subdivididas,  e  consequentemente  se 
aperfeiçoão  e  reíinão  em  grande  variedade  de 
direcções. 

Procurando-se  emprego  ao  capital,  as  ma- 
nufacturas ,  á  iguaes  ou  .quasi  iguaes  provei- 
tos,  naturalmente  se  preferem  ao  commercio 
estrangeiro  ,.  pela  mesma  razão  que  a  agricul- 
tura he  naturalmente  preferida  ás  manufactu- 
ras, Assim  como  o  capital  do  proprietário  de 
terras  está  mais  seguro  que  o  do  fabricante, 
igualmente  o  capital  do  fabricante  o  está  a 
respeito  do  capital  do  commerciante  que  ne- 
goceia com  paiz  estrangeiro,  visto  que  á 
toio  .  o  tempo  está  mais  debaixo  da  sua  vista 
e  ordem. 

Na  verdade,  em  qualquer  periodo  da. 
sociedade  ,  o  supérfluo  do  pro dueto  rude  e 
manufacturado  de  todo  o  paiz ,  isto  he  ,  o 
que  excede  as  carrencias  do  mesmo  paiz ,  e 
de  que  consequentemente   ahi  não  ha  deman- 
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da,  deve  ser  remettido  á  paizes  estrangeiros, 
para  se  trocar  por  alguma  cousa  que  esteja 
em  demanda  do  paiz  rômettente.  He  porém 
de  mui  pouco  importância  que  o  capital  que 
faz  exportar  esse  producto,  seja  estrangeiro 
ou  nacional.  Se  huma  Nação  não  tem  adquiri- 
do capital  sufficiente  a  cultivar  todas  as  suas 
terras,  e  a  manufacturar,  na  mais  completa 
maneira ,  todo  o  seu  producto  rude ,  Iic  de 
.mui  considerável  vantagem  que  tal  producto 
seja  exportado  por  meio  de  capital  estrangei- 
ro-,  afim  de  que  todo  o  fundo  do  paiz^  se 
empregue   nos  objectos  mais  úteis. 

Conforme  pois  o"  curso  natural  das  cousas , 
a  maior  parte  do  capital  de  qualquer  grande 
Nação  se  dirige  primeiro  â  agricultura ,  de- 
pois ás  manufacturas  ,  e  finalmente  ao  com- 
mercio  estrangeiro.  Esta  ordem  de  cousas  iie 
tão  natural ,  que  em  toda  a  Nação  de  consi- 
derável território  tem  sido  em  algum  gráo 
observada. 

Esta  natural  ordem  de  cousas  porém 
íbi  inteiramente  invertida  nos  Estados  moder- 
nos. Os  usos  e  costumes  que  a  natureza  de 
seus  governos  introduzio ,  necessariamente  oâ 
forçou  á  huma  ordem  desnaturai  e  retro- 
grada. 
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CAPITULO    n. 

t)o  âescorçoamento    da  Agricultura    nos  antigos 

Estados  da  Europa  ,  depois  da  queda  do 

Império  Romano  * 

\2  Uaiido  as  Nações  da  Alemanha  e  Scythia 
invadirão  as  provindas  occidentaes  do  Impé- 
rio Romano ,  as  confusões  que  seguirão  tão 
grande  revolução ,  durarão  por  vários  séculos* 
A  rapina  e  violência  que  os  bárbaros  .exer- 
cerão contra  os  antigos  habitantes ,  interrom«- 
perão  o  commercio  entre  as  cidades  e  os  cam- 
pos. As  cidades  forão  desertas ,  e  cahirâo  no 
mais  baixo  estado  de  pobreza  e  barbarismo* 
Durando  estas  confusões,  os  Cliefes  e  Capitães 
daquéllas  Naçõej  adquirirão  a  maior  parte  das 
terras  desses  paizes ,  e  a  maior  parte  delias 
permaneceo  inculta;  rodas,  na  maior  par- 
te s  forão  abarcadas  por  mui  poucos  proprie- 
tários. 

Ainda  que  êstè  abarcamento  ihotivaâsa 
grandes  males  ,  elles  podião  ser  'só  transitó- 
rios :  pois  as  terras  podião  logo  ser  repartidas , 
e  separadas  por  successão ,  e  vendas.  Mas  a 
lei  dos  morgados  dos  primogénitos ,  e  das 
substituições ,  ou  vínculos  de  familía ,  obstou 
e  prevenio  estes  eíFeitos. 

^    Quando  as  terras,    bem  como  os  moveis» 
fie  considerão    somente  como  meios   de  siibsis- 
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tencia  e  gozo,  a  lei  natural  da  successão  as 
reparte  entre  todos  os  filhos  da  família  ,  cuja 
subsistência  e  commodidade  se  lhes  suppõe  ser 
jgualnjentíí  destinadas  pelo  amor  dos  pais.  Mas , 
tendo-se  considerado  como  rs  meios ,  não  me- 
ramente de  subsistência ,  mas  de  poder  e  pro- 
tecção,  julgo u-se  que  seria  melhor  que  passas- 
sem integralmente  ao  primogénito  da  fa- 
milia. 

Nos  sobreditos  desordenados  tempos ,  hum 
grande  senhor  de  terras  era  huma  sorte  de  pe- 
queno Principe.    Os  respectivos  rendeiíos  erão 
seus  vassallos.    Elie    muitas  vezes  fazia  guerra 
á  seu  arbítrio    contra   os  seus  vizinhos,   e  até 
contra    o    seu    Soberano.     A    segurança     do 
território,   e  a  protecção    que   o  &eu    proprie- 
tário   poderia    dar    aos    que    nelle    moravão, 
dependia    da  respectiva  grandeza.     Dividillo , 
era  arruinallo  ,  e  expor  a  qualquer  parte  delle 
a  ser  opprimida    ou  usurpada    pelas   invasões 
de   seus   vizinhos.     Por    tanto    *estabeieceo-se 
com  p    tempo   a  Lei    da   progenitura,    ou   de 
morgado,   na  successão  de  taes  pequenos  Esta- 
dos,    pela  mesraa  razão  que  ella   em  geral  se 
introduzio    nas  monarchias.    O  poder,  e    con- 
sequentemente a  segurança  destas ,   não  se  de- 
via   enfraquecer     pela    divisão ,     e    se    devia 
transmittir  inteiro  á  hum    dos   filhos.  A'  qual 
delles   se    daria    tão    importante  preferencia, 
devia-se    determinar  por  alguma  regra  geral , 
fundada,    não    sobre  as  duvidosas  disdncçõei 
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do  merecimento  pessoal,  mas  sobre  alguma 
plana-  e  evidente  diíferença ,  que  não  ad- 
mittisse  disputa.  Entre  íillios  da  mesma  famí- 
lia,  não  pôde  haver  differença  indisputável , 
senão  a  do  sexo,  e  a  da  idade.  O  sexo  mas- 
culino he  universalmente  preferido  aO  femini- 
no ;  e »  onde  todas  as  coilsas  são  igiiaes ,  o 
mais  velho  lie  preferido  ao  mais  moço.  Daqui 
proveio  o  direito  de  progenitura  e  morgado, 
ou  successão  lineal. 

Muitas  vezes  se  cpntinuão  a  observar 
certas  leis ,  depois  de  não  existirem  mais  as 
circunstancias  que  só  as  podião  fazer  racio- 
náveis. No  presente  estado  da  Europa ,  o  pro- 
prietário de  huma  geira  de  terra  está  tão  per- 
feitamente seguro  da  sua  posse,  como  o  pro- 
prietário de  mil  geiras.  Com  tudo  o  direito 
da  progenitura  continua  a  ser  ahi  respeitado; 
e  provavelmente  ainda  durará  por  muitos  sé- 
culos ;  pois  que ,  de  todas  as  instituições ,  esta 
he  a  mais  própria  a  sustentar  p  timbre  das 
distincções  das  familras.  A  todos  os  outros  res- 
peitos,  nada  pôde  ser  mais  contrario  ao  real 
interesse  de  huma  farnilia  numerosa ,  do  que 
hum  direito ,  qúe ,  para  enriquecer  ao  fi- 
lho primogénito ,  empobrece  a  todos  os  mais 
filhos. 

As  substltuíf Ôes.,  que  dão  herdeiros  perpé- 
tuos ás  famílias,  são  a$  naturaes  consequências  do 
direito  da  promogenitura.  Elias  forão  introdu- 
zidos para  conservar  certa  successão  lineal ,  de 
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que  a  lei  da  progenitura  deo  primeiro  âídéâ* 
e  obstar  que  a  herdade  sahisse  para  fora  da 
linha  do  instituidor,  seja  por  doação  ou  alhea- 
ção ,  seja  por  estrago  e  infortúnio  dos  sue- 
cessivos  proprietários. 

Estes  estabelecimentos  não  erão  desarrazoa- 
dos, quando  os  Estados  dos  pequenos  Senhores 
erão  huma  espécie  de  Principados.  A' semelhan- 
ça do  que  se  chamão  leis  fuadamentaes  daj 
monarchias,  elles  podião  muitas  v^ezes  impedir, 
que  a  segurança  de  milhares  de  pessoas  não  pe- 
rigasse pelo  capricho  ou  extravagância  de  hum 
homem.  Mas  no  presente  estado  da  Europa, 
ende  as  grandes  e  pequenas  herdades  deri- 
vão  a  sua  segurança  das  Leis  do  paiz  ,  nada 
pôde  ser  tão  completamente  absurdo,  como 
taes  estabelecimentos;  pois  se  fundão  na  mais  ab- 
surda de  todas  as  supposições  ,  isto  he  ,  que  ca- 
da sucessiva  geração  de  homens  não  tem  iguai 
direito  á  terra  ,  e  á  todos  os  mais  bens ;  mas 
que  a  propriedade  da  presente  geração  se 
deve  restringir  e  regular  conforme  a  phanra- 
sia  dos  que  morrerão  vários  séculos  antes. 
Considerarão-se  necessárias  taes  perpetuida- 
de s  ^  ^'àx  d,  se  mapter  o  exchisivo  privilegio 
da  nobreza  aos  grandes  officios- e  honras  da 
Nação.  Pensou-se  racionavel ,  que  a  ordem 
dos  nobres,  tendo  Ja  usurpado  huma  injusta 
vantagem  sobre  o  resto  de  seus  concidadãos^ 
também  tivesse  esta  outra,  afim  de  Se  pre- 
venir  que  a  sua  pobreza   os  fizesse  ridiciilos. 


Em  consequência  de  tal  policia  ,  grandes 
extensões  de  terras  incultas  não  só  forão  abar- 
cadas por  poucas  farailtas ,  mas  acé  se  impôs- . 
sibilitoii  para  sempre  o  serem  divididas.  Ora 
raras  vezes  se  vê ,  que  liiim  grande  Senhor 
de  terras  seja  hum  grande  bemfcitorizadot 
delias.  Nos  referidos  desordenados  tempos, 
que  derão  nascimento  áestas  instituições  bar* 
baras  ,  os  grandes  proprietários  era  o  quasi 
sempre  empregados  em  defender  os  respecti- 
vos territórios ,  ou  em  eXtender  a  sua  jurisdiç- 
ção  e  autlioíidade  sobre  os  seus  vizinhos.  Por 
tanto  não  tinhao  descanço  para  cuidar  na 
cultura  e  bemfeitorias  das  próprias  terras. 
Quando  o  estabelecimento  da  lei  e  ordem  lhes 
deo  CiSe  descanço  ,  muitas  vezes  faltava-lhes 
a  inclinação ,  e  quasi  sempre  a  possibilidade 
áisso  requerida.'  Ainda  que  ás  vezes  a  despe- 
za  de  sua  pessoa  e  casa  igualasse  ou  excedes* 
se  a  sua  renda  .  todavia  não  tinliâo  sufficiente 
fundo  para  melhorarem  os  próprios  territórios. 
O  que  era  económico,  em  geral  achava,  que 
lhe  era  mais  proveitoso  empregar  o  seu  fundo  , 
poupado  do  annual  consumo ,  em  novas  com- 
pras de  terras,  do  que  em .  bemfcitorizar  as 
que  já  possuia.  Ora,  para  se  cultivarem  terras 
GOm  proveito  ,  bem  como  em  todos  os  outros 
projectos  de  algum  negocio  ,  requer-se  exacta 
attenção  á  estreita  economia  de  pequenas 
parciínonias  ,  e  pequenos  ganhos:  mais  qual- 
quer pessoa  nascida  na  fortuna,  ainda  que  por 
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génio  seja  frugal ,  raras  vezes  he  capaz  de 
o  ser  na  econamia  rural  A  condição  de  tal 
pessoa  naturalmente  a  dispõe  antes  a  procu- 
rar os  ornatos  que  agradão  á  sua  imagina- 
ção ,  do  que  a  tirar  proveito  daqnillo  de  que 
não  tem  careilcia.  A  elegância  de  seus  ves- 
tidos,  equipagem,  casa ^  mobilia ,  são  os  ob- 
jectos, que  desde  a  infância  está  accostumado 
a  olhar  com  anciã.  Este  molde  de  espirito  , 
que  os  seus  hábitos  naturalmente  formão  ,  o 
acompanha  quando  f)ensa  de  melhorar  as  pro* 
prias  terras.  Talvez  fará  embellezar  quatro- 
centas geiras  de  terra  na  vizinhança  de  sua 
casa  ,  com  despeza  dez  vezes  maior  do  que 
depois  valhão  as  bemfeirorias.  Elle  reconhe- 
ce ,  que ,  se  fosse  a  bemfeitorizar  da  mesma 
maueira  todas  as  suas  terras,  ou  ainda  tivesse 
igual  gosto  por  alguma  outra  parte  delias , 
seria  Jogo  fallido  de  bens.  Compare-se  ^ 
presente  condição  das  herdades  de  pequenes 
proprietários ,  com  as  dos  grandes  Senhores  de 
terras,  e  não  será  necessário  maior  argumen* 
to  para  todos  se  convencerem  do  quanto  os 
grandes  prédios  são  desfavoráveis  á  sua  boa 
cultura. 

Se  raras  veze?  se  podem  esperar  grandes 
culturas  dos  grandes  Senhores  de  terras ,  ain- 
da menos  se  pôde  esperar  quando  para  is- 
so empregão  escravos.  A  experiência  de  to- 
das as  idades  e  nações  demonstra ,  que  a  obra 
feita  por  escravos , ,  em  fira  de  conta ,   vem  a 
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ser  mais  cara    qne   a  feita   por  pessoas  livres. 
Quem    não   pôde   adquirir   propriedade ,    não 
tem  outro  interesse   senão    o   consumir  o  mais 
possivel ,  e  trabalhar  o  menos  possivel.  Qual- 
quer   obra    que  faça ,  além   da  que   he    suffl- 
ciente  a  comprar  a  própria  mantença,  he  dis- 
posta  pelo    arbítrio   e   á  lucro    do  senhor ,   e 
não    para  interesse    do   escravo.  PliniO  e  Co- 
lumella    bem  observarão  ,   o   quanto  na   Itália 
degenerou ,   e   se    constituio  sem    proveito  ,   a 
cultura   do    trigo ,    logo  qne    os  proprietários 
das   terras   as  fizerão  cultivar   por  seus  escra- 
vos. Na  antiga  Grécia,  a  agricultura  não   foi 
melhor  peia  mesma  causa,  segundo  o  juizo  de 
Aristóteles.    Fatiando    este   da    ideal    republica 
descripta   nas  Leis   de  Platão,  diz,   que,  para 
se  manterem  cinco    mil  homens  soldados  ,  com 
suas    mulheres     e    filhos  ,    onde     as    terras    se 
trabalhassem    por  escravos,  era  preciso  ter-se 
hum    território     de    immensa   extensão    e  fer-' 
tiiidade  ,   tal   como  as  pianicies  de  Babylonia. 
O    orgulho   do  homem   o  faz   amar   a  do- 
minação;   e    nada    o    mortifica    tanto  ,    como 
o    ser  obrigado  a  condescender  em   persuadir 
a   seus  inferiores.  Por  tanto  ,  onde  a  Lei  per- 
mitte  ,    e    a  natureza   da  obra  o  soífre ,  geral- 
mente prefere   o  serviço    de    escravos     ao   do 
homem  livre.  A  plantação  do  açúcar  e  tabaco 
pôde    supportar  a  despeza   de  sua   cultura  por 
escravos.    Presentemente    a   cultura   de   vinho 
e  trigo  a  nâo  poderia.. 
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Na  Gmm-Bretanha ,   a  segurança  do  ren< 
deiro  de  terras  lie  ignal  á  do  proiJiietario.  Ahi 
ha  arrendamentos    por  toda  a  vida;   estes  dão 
ao  rendeiro  o  direito    de  votar   como  membro 
do    Parlamento.     Assim     toda     a   ordem     dos 
Lavradores    desta    qualidade    vem    a  ser  res- 
peitável aos  grandes   Senhores   de  terras,,  pe- 
la   consideração   politica    que  isso  dá.  Os   ren- 
deiros fazem  edifícios   em  terras,   de  que   aliás 
não  tem   expresso  arrendamento ,   confiados  na 
lionra  de  seu  proprietário  ,   na  certeza  de   que 
estes     não    tiraráõ    vantagem    injusta    de    tão 
importantes    bemfeitorias.    Estas   leis   e   costu* 
ir»es  ,  tão  favoráveis  á  agricultura,  talvez  tem 
mais    contribuido     á    presente     grandeza    da 
Gram-Bretanha ,  do  que  todas  as  suas  regula- 
ções    de    çommercio ,    de    que   ha    tanta    ja- 
ctância. 

Em  todas  as  outras  partes  da  Europa , 
considerando- se  aliás  conveniente  segurar  os 
rendeiros  contra  os  herdeiros  ©compradores 
das  terras ,  limitou-se-lhes  todavia  o  numero 
de  annos  de  seu  arrendamento.  Na  França  o 
foi  á  nove  annos:  em  Inglaterja  por  fim  se 
extendeo  a  vinte  e  sette  annos  ,  periodo  ain- 
da mui  breve  para  animar  ao  rendeiro  a  fa- 
zer as  mais  importantes  bemfeitorias.  Os  pro- 
prietários de  teifas  forão  antigamente  os  le- 
gisladores em  toda  a  parte  da  Europa.  Por 
tanto  as  leis  relativas  á  agricultura  forão  cal- 
culadas conforme  ao  que  suppunhão  ser  o  in-. 
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teresse  de  seus  proprietários.  Pensarão  que 
era  de  seu  interesse  ,  que  nenhum  arrendamen- 
to dos  seus  predecessores  lhes  prohibisse  go- 
zar durante  o  longo  termo  do  mesmo  o  ple- 
no valor  de  suas  terras.  A  avareza  e  injustiça 
sempre  são  de  curta  vista  :  elles  não  previrão 
o  qiranto  esse  regulamento  obstava  ás  bem- 
feitorias  das  próprias  terras  ,  e  o  qi-ianto  á  fi- 
nal prejudicava  ao  interesse  dos  mesmos  pro- 
prietários. 

A  antiga  policia  da  Europa  foi ,  em  ci- 
ma de  todos  estes  obstáculos  ,  desfavorável  á 
cultura  da  terra  ,  quer  fosse  feita  pelo  seu  se- 
nhorio ,  quer  pelos  seus  rendeiros :  i.°  pela 
geral  prohibição  de  se  exportar  trigo  sem  es- 
pecial licença  :  2.^  pelas  restricçóes  impostas 
ao  commercio  interior  ,  não  só  do  trigo , 
mas  também  de  qualquer  outra  espécie  de 
producto  ,  em  consequência  das  Leis  absurdas 
contra  os  chamados  abarcadores  ou  monopo- 
listas, e  atravessadores,  que  comprão  para  re- 
vender as  producçoes  da  terra,  e  também 
pelos  privilégios  das  feiras   e  mercados.^ 
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CAPITULO    m. 

Do  Levantameitto   e.  Progresso  das  Cidades ,  e 
Villas  da  Europa  depois  da  queda  do  Impé- 
rio Romano. 


O 


S  habitantes  das  Cidade?  da  Europa  ,  de- 
pois da  queda  do  Impeiro  Romano  ,  nâo  forão 
mah  favorecidos  que  os  do  campo.  Os  gran- 
des proprietários  de  terras  parecem  em  geral 
ter  vivido  em  castellos  fortificados  ^  nas  suas 
Iierdades.  As  cidades  erão  pricipalmente  habi- 
tadas por  commerciantes  e  artistas  mechani- 
cos ,  que  nesses  tempos  parecem  ter  estado  em 
condição  quasi  servil. 

Então  os  Soberanos  de  quasi  todos  os  pai- 
zes  Eiiropeos  não  podião  proteger  por  toda 
a  extensão  dos  seus  Estados  aos  respectivos  súb- 
ditos, da  oppressão  dos  grandes  Senhores  de 
terras.  Os  que  a  lei  não  podia  proteger,  e 
não  erão  assas  fortes  para  se  defenderem, 
viâo-se  obrigados  a  recorrer  á  protecção  de  al- 
gum grande  Senhor  ;  e  ,  para  alcançalla  ,  erão 
necessitado?,  ou  a  serem  seus  escravos,  ou  vassaU 
los  ,  ou  a  entrarem  em  alguma  liga  de  mutua 
defeza  com  os  vizinhos,  para  commum  protec- 
ção. Os  grandes  Senhores  desprezavão  os  pai- 
zanos  habitantes  das  Cidades"  e  Villas ,  con- 
siderando-Oí  ,  não  só  como  de  ordem  differen- 
te ,  mas  até  como  escravos  forros.  A  riqueza 
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de  taes  paizanos  não  deixava  de  desafiar  asna 
inveja  e  indignação :  elles  os  espoliavão  muitas 
vçzes  sem  piedade ,  nem  remorso.  Naturalmen- 
te os  paizanos  odiavão  e  temião  a  taes  Senho- 
res   Também    o  Rei  odiava   e  temia   a  estes ; 
e    ainda    que   talvez   igualmente  desprezassem 
aos  paizanos ,  todavia  não  tinhão  razão  de  os 
odiar  e  temer.  Por  tanto  o  reciproco  interesse 
dispoz  a  estes  a  sustentarem  a  authoridade  do^ 
Rei ,  e  ao  Rei ,  a  defendellos  contra  os  grandes 
senhores.  Elles  erão  os  inimigos  dos  seus  inimi- 
gos ;  e  vinha  a  ser  do  seu  interesse  fazellos,  quan- 
to podessem  ,  seguros    e  independentes  destes 
mesmos  inimigos.   Em  consequência  ,   concede- 
rão  aos  habitantes  das  Cidades  o  privilegio  de 
fazer  Leis  municipaes  para  a  sua  governança  , 
edificSr  muros    para  a  própria  defeza,  e  orde- 
nar a  todos  os  paizanos  debaixo   de  disciplina 
militar;  e  assim   os  constituirão  ,  quanto  pode- 
rão ,  em  segurança  e  independência  dos  gran- 
des Senhores   de  terras.  Nesses  tempos  impros- 
peros   he  que  a  maior  parte  das  chamadas  Ci- 
dades livres  da  Allemanha  receberão  as  Cartas 
ou  Foráes   de  seus   privilégios ,  e   que  se  fez 
formidável  a  famosa  Licja  Hanseatica. 

As  milicias  das  Cidades  nesses  tempos  não 
forão  inferiores  ás  do  campo  ,  que  mais  facil- 
mente se  podião  ajuntar  em  repentino  reba- 
te ;  e  por  tanto  frequentemente  tiverão  van- 
tagem nas  suas  contendas  com  os  Senhores  da 
vizinhança.  Na  Itália  e  Suissa ,  seja  pela  dis- 
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tancia  da  principal  sede  do  Governo  ,  s^ja  pela 
natural  força  do  paiz.  ou  por  outras  razões     o 
Soberano  veio  a  perder  toda  a  sua  autíioridade  • 
e  consçituindo-se  republicas  independentes   con- 
quistarão toda  a  nobreza  da  vizinhança ,  obri- 
gando aos  nobres  a  destruir  os  seus  castellos,  ea 
viverem  pacifícamenie  como  os  demais  cidadãos. 
Deste  modo   se  estabeleceo   nas  Cidades  a 
ordem    e  bom  governo  ,    e  com  ella  a  liberdade 
e  segurança  dos  indivíduos  ,  entretanto  que  os 
lavradores   ficarão  expostos   á  toda    a   sorte  de 
violência.  Mas  os  homens  neste  estado,  sem  de- 
feza  politica  ,  naturalmente    se  contentão  com 
a  simples  subsistência  necessária  ;  pois  o  adquirir 
mais,  sirviria  só  de  tentar   a  injustiça  de  seus 
superiores.   Ao  contrario,  onde   estão   seguros 
de  gozarem  dos  fructos  de  sua  industria,  na- 
turalmente se  esforção  em  melhorar  a  própria 
condição  ,  e  adquirir  não  só  o  necesFario ,  mas 
também   as  commodidades   e  delicias    da  vida. 
Por  tanto   a    industria  ,  que  aspira   á  mais  do 
que    a  simples  subsistência  necessária  ,  se  esta- 
beleceo nas  Cidades ,  muito  antes  que   se  pra- 
ticasse  pelos  habitadores   do  campo.  Hum  po- 
bre   lavrador,    opprimido    com    escmvidão    e 
vassallagem  ,  accumulando  algum  pequeno  fun- 
<io  ,  naturalmente  o  oc culta va  com  grande  cui- 
dado   do  sen  Senhor,    aquém   aliás  pertence- 
i"ia ;   e   se  aproveitava  da  primeira  opportuni- 
dade  para  fugir  para  a  Cidade.  A  lei  das  Mp- 
narchias  então   era   tão   indulgente  aos   habi- 
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f antes  da  Cidade,  afim  de  dimiiinií  çi  aiitlioíi* 
dade  dos  grandes  Vassallos  Senhores  de  ter- 
-ras ,  que,  se  algum  habitante  do  campo  se 
podesse  occuUar  por  hnm  anno  na  Cidade , 
sem  que  o  Senhor  o  reclamasse  ,  ficava  livre 
para  sempre.  Em  consequência ,  todo  o  fundo 
que  algnm  habitante  do  campo  podia  accumu- 
lar,  naturalmente  procurava  o  refugio  das  Ci- 
dades, como  os  ufiicos  Sanctuarios  que  davão 
segurança  á  pessoa  que  o  havia  adquirido. 

Em  geral  he  verdade  ,  que  os  habitantes 
das  Cidades  tirão  do  campo  a  subsistência  ,  e 
os  materiaes  das  suas  obras  ,  e  ós  meios  da  pró- 
pria industria.  Mas  os  de  huma  Cidade  forma- 
da nas  costas  do  mar ,  011  nas  margens  de 
rios  navegáveis ,  não  são  necessariamente  limi- 
tados a  tirallos  somente  dos  campos  vizinhos. 
Elles  tem  para  isso  muito  mais  largo  hoii- 
zonte  ,  e  podem  attrahir  tudo  das  mais  remo- 
tas partes  do  mundo,  seja  pelo  troco  das 
manufacturas  de  sua  industria  ,  seja  exercendo 
o  officio  de  acarretadores  entre  paizes  distan- 
tes,  e  trocando  os  productos  de  huns  pelos 
dos  outros.  Desta  maneira  huma  Cidade  marí- 
tima ,  pode  subir  á  grande  riqueza  e  magnifi- 
cência ,  quando  não  só  o  campo  da  sua  vizi- 
nhança ,  mais  todos  os  outros  paizes,  desti- 
luidos  de  iguaes  vantagens  para  a  navega- 
ção,  continuão  em  pobreza  e  miséria.  Tal- 
vez cada  hum  destes  paizes  ,  tomados  de  per- 
si ,    não  dem   senão  mui  pequena  parte    de 
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aiibsistencia  e  emprego  para  tal  cidade;  ina« 
todos,  tomados  collectivamenre ,  podem  dar- 
Ihe  huma  e  oiura  cousa  superabiindaiuemen- 
te.  Assim,  no  estreito  circulo  do  commercio 
dos  antigos  tempos  ,  alguns  paizes  maritimos 
vierão  a  ser  opulentos  e  industriosos. 

As  Cidades  da  Itália  forão  as  primeiras 
que  na  Europa  se  levantarão  ,  pelo  commer- 
cio, á  considerável  gráo  de  opulência.  A  Itá- 
lia era  então  o  centro  da  parte  mais  civilisa- 
da  do  mundo,  Ainda  que  as  Cruzadas,  pela 
grande  devastação  de  fundos ,  e  destruição  de 
gente ,  que  ellas  occasionarão  ,  devião  necessaria- 
mente ter  retardado  o  progresso  da  riqueza 
da  maior  parte  da  Europa ,  comtudo  forão  ex- 
tremamente favoráveis  á  algumas  Cidades  Ita- 
lianas. Os  grandes  exércitos  que  marcharão 
para  a  conquista  da  Terra  Santa ,  derão  ex- 
traordinário incitamento  á  Marinha  de  Vene- 
sa  ,  Génova ,  e  Pisa ,  para  transportar  tropas , 
esuppriUas  de  provisões.  ElJas  forão  por  as- 
sim  dizer,  os  Commissarios  geraes  desses  exer- 
eitos;  e  assim  o  mais  destructivo  phrenesí  que 
jamais  sobreveio  ás  Nações  Europeas ,  foi  o 
manancial  da  opulência  de  taes  republicas. 

Além  disto  os  habitantes  das  cidades  com- 
merciantes,  fazendo  importação  de  manufa- 
cturas mais  refinadas,  e  dispendiosos  artigos 
de  luxo  dos  paizes  mais  ricos  ,  derão  algum 
alimento  á  vaidade  dos  grandes  proprietários, 
que  com  grande  ardor  ps  procura  vão  adquirir. 
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comprando-os  com  grandes  quantidades  dos 
productos  de  suas  terras. 

Assim,  por  via  do  commercio  estrangei- 
ro, se  foi  iiitrodiizindo  o  gosto  das  mais  aper- 
feiçoadas e  superfinas  manufacturas  nts  pai- 
zesonde  não  se  íazião  taes  obras.  E  quando 
tal  gosto  se  fez  mais  geral,  desorte,  que  occa- 
sionava  considerável  demanda  das  mesmas ,  os 
commerciantes ,  para  pouparem  a  despeza  do 
transporte  ,  naturalmente  procurarão  estabele- 
cer algumas  manufacturas  do  mesmo  género 
em  o  seu  próprio  paiz. 

Deve  se  observar ,  que  nenhum  vasto  paiz 
jamais  sub^istio  ,  ou  poderia  subsistir ,  sem 
nclle  se  estabelecerem  algumas  sortes  de  ma- 
nufacturas;  e  quando  se  diz  que  tal  paiz  não 
tem  fabricas ,  sempre  se  entende  das  manu- 
facturas mais  perfeitas  e  refinadas  ,  ou  taes 
que  se  destinão  á  venda  em  paizes  distantes. 
Em  toda  a  NaçSo  grande ,  o  vestido  e  a  mo- 
bilia  para  a  maior  parte  do  povo ,  são  o  pro- 
ducto  da  sua  própria  industria.  Isto  ainda 
mais  universalmente  se  verifica  nos  paizes 
pobres,  C<3"^  ^^^^^  commummente  se  diz  não 
terem  manufacturas)  do  que  nos  paizes  ricos, 
que  se  diz  abundarem  delias.  Nestes  geral- 
mente se  achará ,  em  vestidos  e  moveis  domés- 
ticos das  classes  ínfimas  do  povo  ,  ainda 
njaior  proporção  de  producções  estrangeiras, 
do  que  naquelles. 

As  manufacturas  próprias     á    venda  em 
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lugares   remotos   parece    que  se    introduzirão 
em  diffe remes  paizes   por  dous  modos. 

Algumas  vezes  forão  introduzidas  na  ma* 
neira  sobredita  Cpermitta-se  assim  dizer  ;)  por 
violentas  operações  dos  fundos  dos  coíKmer- 
ciantes  e  especuladores  ,  que  as  estabelecerão 
em  imitação  de  manufacturas  estrangeiras  do 
mesmo  género.  Taes  manufaciuras  pois  são 
ilhas  do  commercio  estrangeiro.  Em  1310 
novecentas  familias  de  fabricantes  forão  ex- 
pulsas de  Luca  ,  das  quaes  trinta  e  liuma  se 
refugiarão  em  Veneza ,  e  offerecerão  intro- 
duzir ahi  manufacturas  de  seda.  A  sua  oíTerta  " 
foi  acceita  ,  e  llie  forão  dados  muitos  privilé- 
gios para   o  seu  estabelecimeuto. 

Outras  vezes  as  manufacturas  destinadas 
á  paizes  distantes  naturalmente  se  esiabele* 
cerão ,  como  huma  producção  espontânea ,  pe^ 
la  gradual  perfeição  das  obras  grosseiras  do- 
mesticas ,  que  se  fazem  ainda  nos  paizes  mais 
pobres.  Em  geral,  taes  manufacturas  se  em- 
pregão  sobre  Os  matérias  que  o  próprio  paiz 
produz  i  e  muitas  vezes  parecem  ter  sido  aper- 
feiçoadas e  refinadas  nas  partes  interiores  dei* 
le  ,  em  considerável ,  ainda  que  não  mui  gran- 
de ,  distancia  dás  costas  do  mar  ou  rios.  Hum 
paiz  naturalmente  fértil ,  e  facilmente  culti» 
vado ,  produz  grande  supérfluo  de  mantimen- 
tos  além  do  que  he  necessário  á  mantença  dos 
lavradores;  e,  em  razão  da  despeza  do  traiis- 
porte    por  terra,    e    dos   inconvenientes    da 
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lliavegaçãõ  dos  rios,  he  muitas  vezes  difficil  e)t- 
portar  esse  supérfluo.  Então  a  abundância  faz 
baratos  os  mantimentos ,  e  anima  a  grande 
numero  de  obreiros  a  estabelecerem-se  na  vi^ 
zinhança ;  pois  achão  que  a  sua  industria  lhes 
pôde  ahi  fornecer  mais  do  necessário  e  com^ 
modo  á  vida ,  do  que  em  outros  lugares.  ElleS 
trabalhão  sobre  os  materiaes  das  ttianufacfuras 
que  a  terra  produz  ,  e  trocão  a  sua  obra  ,  ou  o 
seu  preço  em  dinheiro  ,  por  mais  materiaes  e 
mantimentos.  Assim  dão  novo  valor  ao  rúdè 
producto  supérfluo  do  paiz  ,  poupando  a  des- 
peza  do  seu  transporte  por  agoa  ,  oU  para  al- 
guns mercados  distantes ;  e  fornecem  em  tro- 
co aos  lavradores  artigos  úteis  e  agradáveis 
por  mais  commodos  ajustes ,  do  que  elles  an^ 
tes  alcançarião.  Por  este  troco  ,  os  lavradores 
obtém  maior  preço  pelo  seu  producto  super^ 
fluo,  e  por  isso  podem  comprar  mais  barato 
outras  mercadorids  que  precisão.  Em  conse- 
*quencia  são  animados  e  habilitados  a  aug* 
mentar  aquelle  producto  ,  cxtendendo  e  me* 
Ihorando  a  cultura  da  terra  :  e  assim  cOroO 
a  fertilidade  da  terra  deo  nascimento  ás  ma- 
nufacturas, também  o  progres?;o  destas  faz 
luil  reacção  sobre  a  terra,  e  augmenta  a  sua 
fertilidade.  Os ,  fabricantes  então  supprem  a 
vizinhança;  e  depois,  á  proporção  que  as 
suas  manufacturas  adquirem  melhoria  e  refina- 
mento ,  também  supprem  os  mercados  distan- 
tes. Pois,  Éiinda  que,  nem  o  producto  rude «> 
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nem  as  obras  de  grosseiras  artes  e  manufa- 
crnras,  poderião  ,  sem  grande  difficiitdade  ,  sup- 
portar  a  despeza  do  transporte  de  terra ,  vindo 
4e  considerável  distancia  ,  comtndo  as  mais  per- 
feitas e  refinadas  o  podem  facilmente.  Hiima 
peça  de  pano  fino  ,  por  exemplo  ,  que  só  pe- 
za  oitenta  libras  ,  pôde  conter  em  si  o  preço  , 
não  só,  de  oitenta  libra-s  de  Ia,  mas  também 
ás  vezes  o  de  vários  milhares  de  libras  de  trigo  , 
que  derão  mantença  aos  diíFerentes  obreiros 
respectivos ,  e  aos  que  immediatamente  os 
empregarão.  Assim  o  trigo  ,  que  com  difficul- 
dade  se  poderia  transportar  em  figura  de  man- 
timento ,  vem  a  ser  virtualmente  exportado 
na  de  manufactura  completa  ,  e  pôde  ser  re- 
mettido  á  todas  as  partes  do  mundo.  Desta 
maneira  naturalmente  nascerão  ,  como  de  seu 
próprio  accordo  ,  as  manufacturas  de  lãs  de 
Inglaterra.  Taes  manufacturas  são  as  filhas  da 
agricultura.  Mas  a  sua  extensão  e  perfeição 
não  podem  existir  senão  em  consequência  da 
extensão  e  perfeição  da  mesma  agricultura ;  e 
este ,  em  fim  ,  vem  a  ser  o  maior  eífeito  do 
commercio  estrangeiro ,  e  das  manufacturas 
introduzidas  immediatamente  por  intermeio 
áo  mesmo  commercio* 
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CAPITULO    IV. 

Como   o  Commercio  das  Cidades  contribuio  pã' 
ra  o  adiantamento  da  acjricultara. 


O 


Aiigmento  das  riquezas  da??  cidades  cora* 
merciaiites  e  m  anu  facture  iras  contribuio  á  ex- 
tensão e  melhoria  da  cultura  dos  campos  á 
que  pertencião  ,  em  três  vias 

I.  Dando  grande  e  prompro  mercado  ao 
rudeproducco  do  campo ,  animarão  a  mais  ex- 
tensa cultura,  e  accumulação  de  j-^emfeitorias. 
Nem  este  beneficio  se  limitou  ás  suas  vizinlia- 
ças ;  extedendeo-se  ,  mais  ou  menos ,  á  todos  os 
lugares  que  com  eiles  tinhão  alguns  tratos. 
Deo  em  todos  maior  mercado  á  algum  respe- 
ctivo supérfluo  producto  ,  rude  ou  manufatu- 
rado ,  e  consequentemente  animou  a  indus- 
tria ,  e  perfeição  gera!.  Os  territórios  do 
discricto ,  por  causa  da  vizinlmça  ,  necessaria- 
mente perceberão  muito  maior  benefício  des- 
se mercado ;  pois ,  sendo  o  seu  rude  producto 
transportado  com  menos  -despeza ,  os  com- 
merciantes  dá  cidade  podião  pagar  aos  lavra- 
dores melhor  preço  ,  e  todavia  continuarem 
a  vender  tão  barato  como  antes  á  seus  fre- 
guezes ,  não  só  esse  producto ,  mas  também 
os   dos  lugares  mais  distantes. 

II.  A  riqueza  adquirida  pelos  habitan- 
tes   das  cidades  frequentemente  se  empregava 
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%m  comprar  terras  livres ,  incultas.  Os  com- 
merciantes  commuín mente  ambicioíião  ser  se- 
nhores de  terras;  e  quando  as  cultivão  ,  são 
os  melhores  lavradores.  O  commerciante  e.rá 
accostumado  a  erapregar  o  seu  dinheiro  prin- 
cipalmente em  especulações  lucrativas ;  entre 
tanto  que  o  senhor  de  terras  está  accostu- 
mado a  empregallo  somente  em  artigos  de 
despeza.  Aquelle  vê  que  o  seu  capital  sahe 
e  torna  com  ganho;  e  e^ite  ,  quando  o  larga 
de  mão  ,  raras  vezes  espera  mais  vêllo.  Esies 
differentes  hábitos  naturalmente  infliieín  em 
o  respectivo  caracter  e  disposição  em  toda  a 
sorte  de  negócios.  O  commerciante  he  ,  de 
ordinairo  ,  hum,  projectista  animoso  ;  e  hum 
senhor  nobre  de  terras  mal  he  hum  lavrador 
pusillanime.  Aquelle  náo  teme  despender 
lium  grande  capital  na  cultura  de  sua  terra  , 
quando  tem  provável  esperança  de  fazer  pro- 
duzir valores  em  proporção  á  despeza:  este, 
se  tem  algum  capital  f  o  que  nem  sempre  se 
verifica  ')  raras  vezes  se  aventura  a  empre- 
gallo nesta  maneira.  Se  cultiva  todas  as  sua? 
lerras  ,  não  o  faz  de  ordinário  com  o  próprio 
capital  ,  mais  com  o  que  pôde  poupar  do  sen 
redito  annual-  Além  disto  os  hábitos  de  or- 
dem ,  economia  ,  e  attenção ,  que  os  negó- 
cios mercantis  naturalmente  dão  aa  col^r- 
ciante  ,  o  faz  muito  mais  próprio  a  executar, 
com  proveito  e  felicidade  ,  qualquer  empreza 
de  agricultura. 


ITI.  O  commercio ,  e  manufacturas  gra- 
dualmente iatroduzirâo  ordem  ,  e  bom  gover- 
no ,  e  consequentemente  a  liberdade  e  segu- 
rança dos  individues ,  ainda  entre  os  habitan- 
te? do  campo  ,  que  antes  vivião  quasi  em  con- 
tinua guerra  com  os  seus  vizinhos ,  e  servil 
dependência  de  seus  superiores.  Este  pensa- 
mento tem  sido  menos  observado,  e  he  de  to- 
dos os   mais  importante  nos  seus  eífeitos. 

Em  hum  paiz ,  que  não  tem  commercio 
estrangeiro  ,  nem  manufacturas  mais  refina- 
das ,  hum  grande  senhor  de  terras  ,  não  achan- 
do cousa  alguma  pela  qual  elíe  troque  a  maior 
parte  do  producto  rude  de  suas  terras  que  ex- 
cede a  mantença  dos  cultivadores,  o  consome 
todo  em  hospitalidade  rústica.  Se  tal  producto^ 
superíliío  lie  sufficiente  para  manter  cem  ou 
mil  homens ,  elle  não  pôde  fazer  uso  do  mes- 
mo senão  em  manter  cem  ou  mil  homens. 
Em  consequência  disto  ,  está  em  todo  o  tempo 
cercado  de  multidão  de  cViadòs  e  dependen- 
tes ,  que  ,  não  tendo  equivalente  ,  que  lhe 
dêm  em  troco  dos  artigos  da  própria  manten- 
ça, mas  antes  sendo  inteiramente  sustentados 
pela  sua  generosidade  ,  devem  obedecer-lhe , 
pela  mesma  razão  que  os  soldados  devem  obe- 
decer ao  Príncipe  que  lhes  paga.  Antes  de 
se  exrenderem  o  commercio  e  as  manufactura» 
da  Europa  ,  a  .hospitalidade  dos  ricos  e  dos. 
grandes ,  desde  o  Soberano  até  o  menor  Ba- 
rão ,    excede  muito    a  tudo    de  que    presente- 
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nitente  se  poderia  fazer  idéa.  Conta-se  que  o 
grande  Conde  de  Warvich  nas  suas  diíferenres 
terras  siistencava  trinta  mil  pessoas.  Isro  he 
commiim  em  todas  as  Nações  em  que  pouco 
se  conhecem  o  commercio  e  as  manufacturas. 

■  Por  esta  causa  os  moradores  das  terras 
de,  qualquer  grande  senhor  erão,  á  todos  os 
respeitos,  dependentes  (lelle  ,  como  seus  cria- 
dos. Ainda  os  que  erão  rendeiros  delias  , 
não  pagavão  Imma  renda  equivalente  á  man- 
tença  que  a  terra  lhes  dava.  A  subsistência  dos 
mesmos  ,  e  a  sua  continuação  dependiao 
da  vontade  de  Senhorio. 

O  poder  dos  antigos  Barões  era  fundado 
na  authoridade  que  os  grandes  senhores  de  ter- 
ras tinhão  naquelle  estado  de  cousas.  Elíes  ne- 
cessariamente vinhao  a  ser  os  juizes  na  paz, 
e  os  capitães  na  guerra,  de  todos  que  moravão 
em  seus  Estados: 

A  introdução  da  lei  feudal  ,  longe  de 
extender ,  se  deve  considerar  como  huma 
tentativa  que  moderou,  a  authoridade  dos  gran- 
des Senhores  de  terras.  Eila  estabeleceo  regu- 
lar subordinação  ,  accompanhada  com  longo 
trem  de  serviços  e  deveres  ,  desde  o  Rei  até  o 
menor  proprietário.  Com  tudo  ,  a  authoridade 
do  governo  continuou  a  ser,  como  antes, 
fraca  na  cabeça  ,  e  muito  forte  nos  membros'; 
e  a  excessiva  força  dos  inembros  era  a  causa 
da  fraqueza  da,  cabeça.  Não  obstante  a  ins- 
tituição   da   subordinação  feudal,   o  Soberano 
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era  impotente  para  cohibir  a  violência  dos  gran- 
des Senhores  ,  e  o  campo  mostrava-se  como  hiima 
conitnua  scena  de  violência,  rapina  ,  e  desordem. 

Mas,  o  que  toda  a  violência  das  insti- 
tuições feiídaes  jamais  pôde  effeituar,  a  silen- 
ciosa e  insensiveí  operação  do  conrjmercio  es- 
trangeiro e  manufacturas  veio  gradualmente 
a  concluir.  Huma  e  outra  cousa  forneceo  aoS' 
grandes  proprietários  variedades  dê  mercado- 
rias ,  com  as  quaes  podessem  trocar  o  produ- 
cto  supérfluo  de  suas  terras ,  e  que  já  assim 
podião  consumir  elles  sós,  sem  darem  partilha 
a  seus   criados   e  dependentes. 

Tudo  para  nós  ,  nada  para  os  outros  , 
parece  ter  sido  ,  em  todas  as  idades  do  mun- 
do ,  a  vil  máxima  dos  que  se  arrogarão  a  do- 
minação do  Género  Humano.  Logo  pois  que 
acharão  hum  methodo  de  consumirem  comsigo 
só  o  total  valor  de  suas  rendas  ^  q^-^e  consis- 
tiâo  nos  productos  do  campo  )  não  tiverão 
mais  inclinação  de  as  repartir  com  quaesquer 
outras  pessoas,  mas  as  mandavão,  na  maior  par- 
te, vender  nas  cidades,  para  fazerem  dinheiro, 
e  comprarem  artigos  de  luxo  C  obras  das  ar- 
tes superiores ,  e  commercio  estrangeiro.)  Tal- 
vez por  hum  pár  de  fivelas  de  diamantes ,  oii 
por  outra  cousa  tão  igualmente  frívola  e  inú- 
til ,  elles  trocarão  a  mantença  ou  (^  o  que  he 
a  mesma  cousa  )  o  preço  da  mantença  de  mi^ 
Ihares  de  homens ,  que  antes  feustentavão  ca- 
daanno  em  suas  terras;  e  com  isso  abandona- 
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rão  todo  o  pezo  de  authoridade,  que  a  stia 
rústica  faculdade  de  manter  a  muita  gente 
antes  lhes  dava.  Essas  fivellas  vinhão  a  ser 
suas  unicamente ,  e  nem  outra  alguma  ereatu- 
ra  humana  participava  do  gozo  da  posse  de 
tal  cousa  ,  que  assim  os  distinguia  dos  paiza- 
nos  ,  quando  aliás,  conforme  o  antigo  me- 
thodo  de  despeza ,  o  valor  dessa  obra  (  ^m- 
trigo,  vinho  ,  azeite,  lã  ,  carne,  )  era  repar- 
tido por  milhares  de  pessoas.  Ora  a  preferencia 
entre  o  antigo  e  novo  methodo  de  despeza  era 
decisiva  para  os  Juizes  que  a  havião  decermi- 
Jiar:  e  assim,  pela  mais  pueril,  baixa,  e  sór- 
dida de  todas  as  vaidades ,  os  grandes  senhores 
gradualmente  perderão  todo  o  seu  poder  e  au- 
thoridade,  procedendo  como  Esaú  caçador, 
que  vendeo  por  hum  prato  de  lentilhas  o  di. 
refto  da  progenitura 

E;n  hum  paiz  onde  não  ha  commercio  es- 
trangeiro,  nen'i    manufacturas    refinadas,   hum 
homem  que    tem  dez   mil  libras   esterlinas   de 
renda  por  anno  ,  não  pôde  empregar  essa  ren- 
da,   senão  em  manter  talvez  mil  famiHas  ,  que 
em  consequência  ,  fícão  debaixo  de  seu  mando. 
No  presente  estado  da  Europa ,  quem    tem  tal 
renda,  pôde  despendella  toda,  e   no  geral,    o, 
faz ,    sem    dirextamente   manter   mais   do    que 
a  vinte  pessoas,  ou  poder    ter  em   seu  serviço 
mais  do  que  a  dez  criados,  que  não  valem  a 
pena  de  serem  commandados.  Mas  talvez  indi. 
rtçtapieiite   elle  m^nten?  tão   grande  ,  ou  ain- 
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da  maior  ,  numero  de  pessoas  ,  do  que  mante- 
ria no  antigo  modo  de.despeza. 

Pois,  ainda  que  seja  mui  pequena  a  quan- 
tidade   das    producçoes    preciosas    pélas  quaes 
rroca   toda  a    sua    renda  ,  conitudo  o  numero 
doá  obreiros   empregados  em    as  colher  e  pre- 
parar  deve  necessariamente   ser   mui  grande. 
O  grande  preço  de  taes  producçoes   em  geraf- 
nasce  dos  salários   dos  trabalhos  de  taes  indus- 
triosos ,    e  dos  proveitos   de  todos    os  que  im- 
mediatamente    os   empregão   a  fazer  as  obras. 
O   Senhor   de  terras  ,    pagando  aqúelle  preço  , 
indirectamente  contribue  á  mantença  de  todos 
os  obreiros,  e  dos  que  lhes  dão  emprego.  <  Com- 
tudo  ,  no  geral  ,  elle  contribue  em  mui  peque- 
na porção  á  de  huns  e  outros  ;   á  de  mui  pou- 
cos talvez  nem  com  a  decima  ,  á  de  muitos  nem 
com    a  centésima  ,   e  á  de  alguns    nem  com  a 
millesima  parte  de  sua  annnal  sustentação.  Em 
consequência  ,  ainda  que  contribua  á  manteii-. 
ça  de  todos  esses  indivíduos,  todavia  estes  mes- 
mos vem   a  ser   mais  ou    menos  independentes 
delle ,-  pois   que  ,  em   geral ,   todos   podem  ser 
mantidos   sem   elle. 

Quando  os  grandes  proprietários  de  terras 
gastão  todas  as  suas  rendas  e)n  manter  a  seus 
apaniguados  e  criados,'  cada  hum  de^es  está 
inteiramente  á  sua  ordem.  Mas  quando  as  gas- 
tão em  manter  commerciantes  e  artífices  ,  tal- 
vez todos  elles  ,  tomados  juntamente,  podem 
manter  tão  grande,  ou  ainda  maior,  numero  de 
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pessoas    que  antes ,  atrendendo-se    á   falta  de 
economia,    e  ao    estrago    que    lie  natural    na 
hospitalidade     rústica.    Comtudo  ,     cada    hum 
delles,  tomado    por    si   só,    muitas  vezes  não 
contrifaue,    senão    em    mui    pequena  porção, 
á  mantença  de  qualquer  individuo  deste  gran- 
de ^numero;    visto    que    cada    negociante    ou 
artífice  tira    a  subsistência    que  lhe  dá   o  em- 
prego respectivo,    não    de    huma   só   pessoa, 
mas   de    milhares   differeates   freguezes.    Ain- 
da  què    de    certo    modo   seja    obrigado    á  ca- 
da   hum    delles,    comtudo    não    he    absoluta- 
iBente   dependente   de    qualquer   dos    mesmos. 
Augmentando-se  pOr    tal    modo    gradual- 
mente   a    despeza  que    os    grandes   proprietá- 
rios começarão    a  fazer ,    era    impossível    que 
o    numero    dos   seus    criados    não    fosse   gra- 
dualmente   lambem    diminuindo,    até    que    a 
ínal    forão    despedidos.    A    mesma    causa    foi 
por  gráos  forçando-os  a  despedirem  a  multidão 
desnecessária     dos    seus    rendeiros.    Então    os 
prédios  cultivados  se  alargarão;   e    os  occupa- 
dores  dos  mesmos,    não  obstante  a  queixa  da 
despovoação    das  terras,    se   reduzirão   ao  nu- 
mero   necessário  á   cultura   respectiva.    Remo- 
vendo   assim    os    proprietários    as  bocas    inú- 
teis ,    e'  exigindo    dos    rendeiros   huma    renda 
do   devido    valor    que  as    suas    terras   podião 
dar ,  logo   obtiverão   maior  producto ,  ou  Ç  o 
que    he    a   mesma   cousa )  o  preço   de  maior 
producto   supérfluo    dos  mesmos   rendeiros;   e 
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os  commerciaiites  e  artistas  logo  lhe  forne- 
cerão o  inethodo  de  gastar  toda  essa  renda  , 
directa,  e  unicamente,  com  a  sua  pessoa.  Ora 
taes  rendeiros  não  podião  convir  em  dar  aos 
grandes  proprietários  a  maior  renda  possível 
das  terras  que  lhes  arrendavão  ,  senão  corn 
a  condição  de  que  ficarião  seguros  na  sua 
posse  por  hum  certo  termo  deannos,  que  lhes 
desse  tempo  de  recobrarem  com  proveito  as 
despezas  feiras  na  cultura  das  mesmas.  A  vai- 
dade ,  e  o  amor  de  despeza  ,  dos  mesmos  pro- 
prietárias,  os  induzio  a  acceitarem  tal  con^ 
dição  ;  e  dahi  veio  a  origem  dos  arrenda- 
mentos -de   longo  tempo 

Cada  rendeiro  que  paga  a  renda  da  terra 
que  tomou  por  seu  contracto ,  não  he  absoluta- 
mente dependente  do  senhorio.  As  vantagens 
pecuniárias  que  ambos  recebem  ,  vem  a  ser  mu- 
tuas eiguaes:  assim  tal  rendeiro  não  tem  mais 
a  sua  vida  e  pessoa  sujeita  ao  serviço  do  dono 
da  propriedade ;  e  este,  em  cònsetiuencia  ,  tam- 
bém não  espera  mais  delle  ainda  o  menor  ser- 
viço ,  que  não  seja  estipulado  no  arrendamen- 
to, ou  que  lhe  não  seja  imposto  pela  commum 
lei   do  paiz. 

Por  este  modo  tendo-se  os  rendeiros 
constituido  independentes  ,  os  grandes  senho- 
res de  terras  não  poderão  mais  interromper 
a  regular  execução  da  justiça  ,  on-  perturbar 
a  paz  do  Estado. 

/Assim  huma  revolução    ida  maior  impor- 
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tancia  á  feJ^icidade  publica  se  fez  por  duas 
ordens  de  pessoas  ,  que  não  tiverão  a  menor 
intenção  de  servir  á  Hiuiíanidade.  O  satisfa- 
zer  a  vaidade ,  ainda  a  jiiais  pueril ,  foi  o 
imjco  motivo  que  para  isso  tiverão  os  gran. 
des  proprietários.  Os  commerciantes  e  artifi- 
ces  ,  muito  menos  ridículos  ,  obrarão  mera- 
mente conl  vistas  do  seu  próprio  interesse. 
Nenluim  delles  conheceo  ou  prévio  a  nova  or. 
dem  de  cousas,  que  a  íbfice  daquelles  ,  e  a 
industria  destes ,  estava  gradualmente  produ- 
zindo. / 

Esta  ordem  de  cousas  todavia ,  sendo  con- 
traria  ao  curso  natural  das  cousas ,  he  necessa- 
riamente lenta  e  incerta>  Compare-se  o  lento 
progresso  dos  paizes  da  Europa  ,  cuja  riqueza 
depende  muito  do  commercio  e  manufacturas 
com  o  rápido  progresso  das  colónias  d'  Ame- 
rica ,  cuja  riqueza  he  fundada  na  agi'icultu- 
ra.  Suppóe-se  que,  na  maior  parte  da  Europa, 
a  população  não  dobra  em  menos  de  quinhen- 
tos annos.  Em  varies  paizes  do  Norte  d'  Ame- 
rica acha-se  ter  ella  dobrado  em  vinte  ou 
vinte  sinco  annos.  Na  Europa  a  Lei  dos  Mor- 
gados e  de  vínculos  perpétuos  de  vários  géneros, 
cbsta  á  divisão  das  grandes  terras,  e  por  tan- 
to impede  a  multiplicação  dos  pequenos  pro- 
prietários. Mas  hum  pequeno  proprietário  , 
que  conhece  todas  as  partes  da  sua  pequena  ter* 
ra  ,  que  a  olha  com  toda  a  affeição  que  qual- 
quer propriedade,   e  especialmente   a  peque- 


na,  natiirajmenre  inspira,  e  que  por  isso  aclia 
prazer  em  bem  cultivalla  ,  e  fazella  aprazível , 
he ,    no  geral ,    de  todos   os  lavradores   o  maia 
industrioso,  intelligente ,  e  feliz.  Aquelles  re- 
gulamentos que 'vinculão  as  herdades ,  também 
põtí  muitas    terras  fora    do  mercado  ,.  em  mo-^ 
do  ,  que  ha  sempre  mais  capitães  para  compra 
de  terras-,  do  que  terras  a  vender,  e  eni  con- 
sequência as    que   se    vendem  ,    comprão-se    á 
preço   de    monopólio.    A  pequena   quantidade 
de  terras  que  se  expõe  á  venda,   e  o  seu  alto 
preço,    previne  o  empregarem-se  muitos   ca- 
pitães  em  cultura    e  bemfeitorias   do  campo, 
que   alias   tomarião  .  essa    direcção. 

O  capital  de  huma  Nação  ,  adquirido  por 
com^mercio  e  manufacturas ,  he  de  todas  as 
possessões  a  mais  precária  e  incerta,  até  que 
se  segure  e  realize  em  cultura  e  bemfeitorias 
de  suas  terras.  Tem-se  dito  com  muita  proprie- 
dade,  que  o  commerciante  não  he  necessaria- 
mente cidadão  de  hum  particular  paiz.  He-lhe 
a^sàs  inditferente  o  lugar  onde  estabeleça  o 
seu  commercio;  e  o  menor  desgosto  lhe  fará 
remover  o  seu  capital  para  outro  paiz  ,  e  com 
elle  toda  a  industria  que  o  mesmo  capital  sus- 
tenta. P6de-se  affirmar ,  que  nenhnma  parte 
deste  pertence  á  paiz  algum  ,  até  que  seja  , 
por  assim  dizer  ,  espalhado  sobre  a  face  do  mes- 
mo paiz  ,  seja  em  edifícios,  seja  em  bemfeitorias 
de  terras.  ]á  não  existem  vestígios  das  gran- 
des  riquezas   qne  s^  diz  terem  sido  possuídas 


r 


■^#í5fr*»"' 


.r 


'i  < 


^1 


<iíf/ 


pelas  Cidades  Hanseaticas.  Ainda  que  os  in- 
fortimios  da  Itália  110  fím  do  quinto  e  princi- 
pio do  século  sexto  muito  diminuisseai  o  com- 
mercio  e  as  manufacturas  das  Cidades  da  Lom- 
£>ardia  e  Toscana ,  com  tudo  estes  paizes  con- 
iinuão  a  sei'  os  mais  populosos,  e  os  melhores 
cultivados  da  Europa.  As  ordinárias  revoluções 
de  guerras  e  governos ,  facilmente  secção  as  par- 
ticulares fontes  da  riqueza  que  só  nascem  do 
commercio.  A  riqueza  que  provém  dos  sólidos 
xrielhoramentos  da  agricultura  ,  he  muito  mais 
cluravel,  e  não  pôde  ser  destroida  senão  pe- 
ias  niais  violentas  convulsões,  occasionadas 
pelas  depredações  das  Nações  inimigas  e  bar- 
baras. ^ 
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Linha 
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12 

24 

7 

24 
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57 

24 

59 

28 

61 

28 

61 

29 

69 

17 

74 

31 

79 

21 

79 

24 

84 
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96 
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Err<» 
.  o  grande  carro 

novo  carro 

o  antigo 

certo  proporciona- 
do equivalente  parte 

sem  a  mesma  quan* 
tidade 

ou  emprestiino 

pelo  que 

mutiplicar 

consume 

repõem 

habilita 

animão 

producto  rude  su- 
pérfluo   - 


Emendo 

a  grande  roda 

nova  roda 

a  antiga 

certa  proporcionada 
parte  equivalente 

sem  augmento  á  quan- 
tidade 

seu  empréstimo 

pelo  ganho  que 

multiplicar 

consome 

se  repõem 

se  habilitão 

se  animão 

supérfluo  produco  ru- 
de ou  manufacturado 
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